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Editorial

Os candidatos à Presidência da República têm falado 
de tudo. Há idéias, propósitos, um esforço em favor 
de continuidade de programas, uma visão, invaria-

velmente esquemática e apressada das prioridades na saúde, 
educação e transportes, mas tudo calcado em cima do ime-
diatismo ditado pelas conveniências do marketing político. 
É como se o foco das eleições em nenhum momento consi-
derasse o País como um grande conjunto, mas apenas seus 
fragmentos e, mesmo assim, à luz de promessas que podem 
se comprovar inviáveis, nos limites do quadro econômico, 
imediatamente depois que o candidato subir a rampa do pa-
lácio presidencial.

Pode-se até afirmar que sempre foi assim, e que um pro-
jeto estruturado, coerentemente amarrado, que espelhe as as-
pirações gerais, dificilmente seria absorvido pelas diferentes 
camadas da população. Daí se partir para o fragmentário, os 
temas facilmente assimiláveis e as promessas que são feitas 
mais para convencer do que para serem integralmente cum-
pridas. 

Não se pode dizer que a operação do maior programa de 
privatizações já ocorrido no País, durante o governo do presi-
dente Fernando Henrique Cardoso, haja constituído um pro-
jeto de Nação. E o Programa de Aceleração do Crescimento, 
deflagrado no segundo governo Lula da Silva, e que amarrou 
as pontas de um conjunto de projetos de governos anteriores, 
também não pode receber semelhante qualificação. 

Curiosamente, na interpretação de importantes analistas 
das questões do desenvolvimento brasileiro, os projetos que 
mais se aproximaram daquilo que podemos considerar como 
a base de um projeto de Nação, foram o Plano de Metas do go-
verno JK,  elaborado a partir de estudos do economista e pen-
sador Celso Furtado, prevendo que o Brasil poderia crescer 50 
anos em cinco, e o I e o II Planos Nacional de Desenvolvimen-
to Nacional (PND), elaborado no ciclo dos governos militares 
e mais fortemente cumprido  ao longo do governo Geisel. 

Anteriormente, o governo Getúlio Vargas também de-
senhara um projeto de Nação. Levado pelas circunstâncias 

Fala dos presidenciáveis não
acena com projeto de Nação

internas e, sobretudo, externas, produzidas pela escalada da 
guerra contra o nazi-fascismo, ele induziu o Estado a reali-
zar investimentos destinados a formar um capital produtivo, 
direcionado para a constituição de indústrias de base. No go-
verno Vargas foram criadas a Companhia Siderúrgica Nacio-
nal, a Companhia Vale do Rio Doce, a Petrobras, a Eletrobrás 
e outras que permitiram, ao Brasil, capacitar-se para criar ou 
modernizar a infraestrutura que ainda hoje subsiste.

Os programas de desenvolvimento do governo Lula da 
Silva não podem ser considerados como uma inflexão signifi-
cativa para uma política desenvolvimentista. Eles têm em vis-
ta mais o atendimento das exigências do mercado, do que o 
atendimento aos diversos vetores das atividades produtivas. 

Um projeto de Nação, hoje, poderia ter como pano de fun-
do as perspectivas que se desenham para 2022, quando será 
celebrado o bicentenário da Independência do Brasil. Prever, 
por exemplo, um crescimento estruturado, sustentável, con-
duzido de modo a explorar as amplas riquezas, condições  e 
peculiaridades regionais, inclusive a biodiversidade, de ma-
neira a resolver, sem assistencialismo, mas com a oferta de 
empregos e trabalho produtivo, as questões dos bolsões de 
pobreza e miséria; aproveitar a consciência que aos poucos 
toma conta de grandes regiões do mundo, no que se refere ao 
respeito ao meio ambiente e à convicção da inevitabilidade 
das mudanças climáticas, para fortalecer políticas nesse cam-
po; retomar o planejamento de longo prazo e  envolver insti-
tuições, lideranças empresariais e o conjunto da sociedade em 
projetos que estimulem e aperfeiçoem o conhecimento. Viver 
de exportação de commodities tende a eternizar uma política 
que tem raízes na época da Colônia, quando o ouro do Brasil 
era levado para sustentar a Corte portuguesa. 

A propósito, a OE e a Totvs estão programando para o dia 
27 de outubro próximo, em São Paulo (SP), um fórum temá-
tico que considera essas análises e que pode constituir  subsí-
dio para projeto dessa natureza, dedicado aos presidentes das 
empresas de engenharia. O programa preliminar do fórum 
está publicado, junto com matéria específica, nesta edição. 
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50 anos de O Empreiteiro

O concurso, que teve o apoio de diversas empresas, dentre as quais 
Case, IPS, Cibi, Atlas Copco, P&H e Rohr, recebeu numerosos tra-
balhos, vindos dos mais diferentes pontos do País, mostrando a 

exuberância da criatividade brasileira no campo da engenharia. E os 
resultados foram para além de auspiciosos.  

Na mesma edição, um registro histórico: Delfim Netto, então mi-
nistro do Planejamento, revelava inconformismo com o processo da 
espiral inflacionária. Em fevereiro de 1980 a inflação tivera aumento de 
4% e, caso tal índice fosse se acumulando mês a  mês, as conseqüências 
seriam traumáticas para a economia brasileira. Fatos posteriores confir-

Criatividade na 
Engenharia
Em abril de 1980, esta revista lançou  
um concurso nacional:  
o Concurso Joaquim Cardozo de 
Criatividade na Engenharia 

maram essa perspectiva pessimista. Delfim e seus técnicos atribuíram o 
aumento da inflação à alta dos preços dos materiais da construção. 

Matéria publicada na edição de junho enfocava as obras de constru-
ção do Projeto Carajás, no Pará,  fruto do visionário Eliezer Batista, pre-
sidente da Vale, dando ênfase à ferrovia que, a partir da mina na Serra 
dos Carajás, desceria para as margens do rio Paraupebas, cruzaria o To-
cantins e o Marabá, subiria o platô cruzando a Belém-Brasília e, depois, 
alcançaria a ilha de São Luís, no Maranhã,  o porto de Itatiba, onde seria 
construído um embarcadouro de minério. A ferrovia, naquele traçado, 
teria 540 km de extensão. 

Ao pé da mina de Carajás foi planejada e construída uma cidade – a 
futura Parauapebas - para uma população inicial de 25 mil habitantes.
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As notícias mais importantes
sobre a engenharia nacional

“Ao longo desses 50 anos, a revista Empreiteiro noticiou as mais importantes obras e acontecimentos ligados 
à engenharia nacional e internacional, com a riqueza de detalhes necessária a quem vive o dia a dia do setor. A 
revista também tem a peculiaridade de abordar fatos importantes ligados à indústria de máquinas, como os 50 
anos de criação da primeira retroescavadeira, a Case 320, em 2007. Foi um momento ímpar na história da marca, 
líder absoluta no mercado de retroescavadeiras no Brasil.

Nós, da Case, também conhecemos de perto a seriedade e experiência do diretor Joseph Young, o conheci-
mento e competência dos jornalistas responsáveis pela publicação, como Nildo Carlos de Oliveira. Essas qualida-
des dos profissionais que estão à frente da Empreiteiro fazem dela uma revista única e imprescindível para o nosso 
setor e para quem quer uma fonte segura dos principais acontecimentos do nosso País nas áreas de infraestrutura, 
construção civil e engenharia.

Feliz Bodas de Ouro a todos da Empreiteiro!”

Roque Reis – diretor Comercial da Case Construction Equipment para a América Latina

Uma referência setorial
A revista O Empreitei-

ro é um referencial para o 
segmento da construção. 
É amplamente utilizada 
tanto pelos clientes (con-
tratantes), quanto pelos 
construtores (empreiteiros 
ou não).  Assim, presta um 
serviço relevante e muito 
prestigiado, cobrindo bem 
as demandas do segmento.

Fazer 50 anos, aí é um 
fato muito relevante para a 
vida de qualquer empresa, 
mas para o segmento editorial, considero que um mérito 
muito maior, Vocês estão de parabéns e devem fazer eventos 
comemorativos dignos da marca alcançada.

Luiz Fernando Pires 
Presidente da Mascare Barbosa Roscoe  

Em favor do desenvolvimento
humano e empresarial

O conhecimento sempre foi o mais importante recur-
so intelectual para o desenvolvimento humano e empre-
sarial. 

E para que ele aconteça são necessárias as mais 
diferentes categorias de informação, dentre elas as téc-
nicas, apresentadas sempre de uma maneira gradual e 
ordenada. 

A revista O Empreiteiro ao longo de suas  cinco 
décadas de existência assim tem atuado e colaborado, 
de modo inequívoco, para que o imprescindível conhe-
cimento tecnológico seja compartilhado e alcance a 
sociedade técnica, auxiliando-a no desenvolvimento do 
Brasil. 

A Associação Brasileiro de Cimento Portland (ABCP) 
sente-se orgulhosa em saber que importantes temas técni-

cos por ela conduzidos, têm integrado as pautas das edições desse veículo, que 
prima pelo rigor e fidelidade da informação e do conhecimento transmitido. 

Renato José Giusti
Presidente da Associação Brasileira de Cimento Portland (ABCP)



12 | O Empreiteiro | Agosto 2010

Fórum de Engenharia

No processo de composi-
ção do Ranking da Engenharia 
Brasileira, publicado na edição 500 
Grandes da Construção de julho 
último (OE 488), distribuída du-
rante evento especial realizado no 
dia 10 de agosto no Clube Atlético 
Monte Líbano, em São Paulo/SP, a 
Racional Engenharia aparece na 45ª 

Erratas do Ranking da Engenharia Brasileira 2010 - 
500 Grandes da Construção - Ranking das Construtoras

Considerado o maior evento de 
tecnologia em concreto na América 
Latina, o Concrete Show South 
America recebeu mais de 21 mil 
profissionais de alta decisão em três 
dias de realização do evento. Sua 4ª 
edição da reuniu importantes nomes 
do setor, aproveitando o momento 
econômico que vive o País.

“Na edição de 2010, o evento 
superou todas as expectativas 
tanto em área, foram 36.500 m² de 
exposição indoor e outdoor, quanto 
em empresas expositoras. Tivemos 
400 expositores do setor, nacionais 
e internacionais, e recebemos milha-
res de profissionais de alto poder de 
decisão, vindos de todo Brasil e de 

Fato semelhante ocorreu 
com a Hochtief do Brasil, cujo 
faturamento bruto divulgado 
no ano contábil de 2009 foi de 
R$ 159.599.000,00. Toda-
via, considerando a receita 
equivalente auditada de R$ 
306.364.000,00, a empresa 
eleva sua posição no Ranking 

Concreto mostra força e tecnologia ao reunir mais de 21 mil profissionais
Brasileira das Empresas de Con-
cretagem (Abesc), Wagner Lopes, 
vê com otimismo a realização de 
cada edição do Concrete Show: 
“A 4ª edição do evento represen-
tou o melhor momento em 25 
anos em que estou no ramo da 
concretagem.

Toda a cadeia em torno da 
concretagem está muito animada 
com o momento em que o Brasil 
se encontra. Prova disso é o grande 
evento que foi organizado”. As 
palestras técnicas do 4º Concrete 
Congress, realizado paralelamente 
ao Concrete Show, reuniram 2.030 
profissionais da construção civil, que 
participaram de 150 palestras pro-
feridas por especialistas nacionais e 
internacionais.

As palestras técnicas do 4º 
Concrete Congress, realizado parale-
lamente ao Concrete Show, reuniram 
2.030 profissionais da construção 
civil, que participaram de 150 
palestras proferidas por especialistas 
nacionais e internacionais. 

posição. Esse resultado considerou 
o faturamento bruto registrado no 
balanço contábil de 2009 no valor 
de R$ 258.187.490,00. Contudo, 
levando em conta a receita equiva-
lente auditada, o valor registrado é 
de R$ 553.270.000,00, o que altera 
a posição da empresa no ranking 
para a 26ª posição.

das Construtoras da 59ª para a 
40ª posição. 

E a Toda do Brasil, que ficou 
na 123ª posição com base no 
faturamento bruto divulgado de R$ 
39.073.710,00, é elevada à 85ª 
posição, considerando a receita 
equivalente auditada de 2009 no 
valor de R$ 79.001.980,00.

países vizinhos”, disse Cláudia Go-
doy, diretora geral da UBM Sienna, 
que organiza o evento. 

Segundo o presidente da 
Associação Brasileira de Cimento 
Portland (ABCP), Renato José 
Giusti, o Brasil passou 20 anos sem 
investir, mas o governo atual atentou 
para a importância do investimento 
em habitação e infraestrutura. “Hoje, 
estamos vendo equipamentos que 
não imaginávamos ver, isto por conta 
dos grandes investimentos que vão 
acontecer visando a Copa do Mundo 
de 2014, os Jogos Olímpicos de 
2016 e o Bicentenário de 2022”, 
destaca Giusti. 

O presidente da Associação 

As discussões objetivaram 
atender à demanda do mercado 
aquecido e ávido por soluções 
tecnológicas, segundo os organiza-
dores, e os seminários cresceram 
27% em comparação a edição 
anterior.

A revista O Empreiteiro 
trará um caderno especial sobre 
a Concrete Show com tudo o que 
aconteceu no evento, abordando 
as novidades e lançamentos e 
enfocando os principais assuntos 
técnicos apresentados.

Expansão
O sucesso do evento, em 

2010, projeta para o próximo ano 
– de 31 de agosto a 2 de setembro 
de 2011 – um crescimento de 
32% da área de exposição, com a 
mudança para o Centro de Expo-
sições Imigrantes. A previsão é de 
chegar a 500 expositores, 45 mil 
m2 de área de exposição e mais 
de 150 palestras no 5º Concrete 
Congress.

Evento terá o Global Infrastructure 
Forum Latin America, em 2011

Em 2011, a 5ª edição da Concrete Show apresentará, em sua progra-
mação paralela, a versão latino-americana do evento internacional Glo-
bal Infrastructure Forum Latin America, nos dias 1 e 2 de setembro.

O tema central de discussões estará voltado para as necessidades 
de infraestrutura decorrentes da realização da Copa do Mundo e dos 
Jogos Olímpicos no Brasil. Os investimentos previstos para essas 
importantes competições esportivas devem resultar em crescimento 
econômico para o País como para a América Latina, como um todo.
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Fórum de Engenharia

Santo Antônio vai antecipar geração 
e aumentar a capacidade de produção

Empresa chinesa prevê investimento
de US$ 200 milhões no Brasil, em 5 anos 

A Atlas Copco lançou a nova 
coroa diamantada Excore, durante 
a realização do Simexmin 2010. 
A linha oferece maior rapidez 
na perfuração e uma vida útil do 
bit significativamente maior. As 
coroas diamantadas Excore são 
resultado da combinação única 
da experiência global, pesquisas 
científicas e os mais recentes 
avanços em perfuração com 
coroas diamantadas.

A Atlas Copco, considerada 
líder no fornecimento de ferramen-
tas para exploração mineral, detém 
grande experiência de campo e 
expertise única em metalurgia, 
reuniu um time internacional de 
metalúrgicos e engenheiros para 
buscar a produção da melhor 
coroa de todos os tempos, com 

Galvão Energia arremata usinas 
eólicas no Rio Grande do Norte

A Sany Heavy Industry anuncia 
sua chegada ao Estado de São 
Paulo e já prevê o investimento de 
US$ 200 milhões, nos próximos 
cinco anos, na produção de 
máquinas para construção, equipa-
mentos portuários, mineração e 
energia eólica.

A fabricante deve iniciar pro-
dução ainda em 2010. Para isso, 
já conta com estrutura técnica e 
está desenvolvendo uma rede de 
fornecedores local para promover 
ao máximo a nacionalização de 
seus componentes.

Para a comercialização dos 
guindastes e reach stackers no 
Brasil, inicialmente importados, 

foi nomeado como distribuidor 
exclusivo, desde julho deste 
ano, a Ergomax Equipamen-
tos que, a partir de setembro 
próximo, já terá disponibilidade 
de guindastes Sany com 25 t de 
capacidade. 

O grupo Sany tem 30 filiais 
que formam um rede de vendas 
e distribuição que atende a 110 
países, estrutura que lhe garantiu, 
em 2009, uym faturamento de US$ 
8,2 bilhões. O seu crescimento 
médio, fora da China, foi de 50% 
ao ano, nos últimmos dez anos. 
Fora do seu país de origem, possui 
três fábricas - Estados Unidos, 
Alemanha e Índia.

Foi assinado no dia 23 de 
agosto, na Agência Nacional de 
Energia Elétrica (Aneel), termo 
aditivo que permitirá a antecipa-
ção do início de operação da Usi-
na Hidrelétrica de Santo Antônio 
para dezembro de 2011. A inicia-
tiva deverá possibilitar a geração 
de mais 10,5 mil gigawatts-hora, 
potência suficiente para abastecer 
dois terços do Distrito Federal por 
um ano. 

Segundo Eduardo de Melo 
Pinto, presidente da empresa 
Santo Antônio Energia, respon-
sável pela construção da usina, 
haverá um investimento extra de 
R$ 150 milhões para a anteci-
pação. O leilão da hidrelétrica, 
realizado em dezembro de 2007, 
previa o começo de operação em 
dezembro de 2012. A Aneel já 
tinha autorizado anteriormente a 
antecipação para maio de 2012, e 
agora o cronograma foi antecipa-
do novamente. 

Eduardo também garantiu 
que a empresa está estudando 

um acréscimo de garantia física 
da usina, com a implantação de 
mais quatro turbinas, além das 44 
já previstas. Isso geraria um custo 
adicional de R$ 500 milhões ao 
projeto, que tem previsão inicial de 
R$ 13,5 milhões. A energia gerada 
pela usina passaria de 3.150 me-
gawatts para 3.450 megawatts. 

Jirau
O presidente da Aneel, 

Nelson Hübner, disse que a Usina 
Hidrelétrica de Jirau, também 
deve antecipar seu cronograma da 
mesma forma, mas o pedido ainda 
não foi formalizado. “Eu visitei a 
obra na semana passada e, com 
a velocidade que estão sendo 
implantados os dois empreendi-
mentos, não temos dúvidas de que 
as duas hidrelétricas devem ser 
antecipadas”, afirmou Hübner. 

Segundo ele, a empresa 
responsável pela construção de 
Jirau também pediu a modificação 
do projeto básico, para aumentar a 
geração de energia da hidrelétrica.

A Galvão Energia, por meio da 
Dreen, empresa do grupo Galvão, 
conquistou quatro projetos no lei-
lão de fontes alternativas, realizado 
pela Agência Nacional de Energia 
Elétrica (Aneel). As quatro usinas 
de geração de energia eólica serão 
implantadas no município de 
São Bento do Norte, no litoral do 
Rio Grande do Norte, e terão um 
potencial instalado de 94 MW. O 
investimento previsto é de R$ 400 
milhões. A empresa terá o direito 
de comercializar energia para as 
distribuidoras por 20 anos.

A implantação terá início em 
2011, com prazo de conclusão 
previsto para o final de 2012. No 
início de 2013, as usinas de Olho 
D’água, São Bento do Norte, Farol 
e Boa Vista começam a produção 
de energia. Serão cerca de 47 ae-
rogeradores instalados nos quatro 
parques eólicos.

“O investimento da Galvão 
Energia tem importantes benefí-
cios socioeconômicos, como a 
geração de empregos qualificados 
e o desenvolvimento do interior do 
Nordeste, que evita o movimento 
migratório dos trabalhadores para 

as capitais”, diz Otávio Silveira, pre-
sidente da Galvão Energia (Dreen).

A Galvão Energia vai investir 
na capacitação de mão de obra 
local. Esses são os primeiros con-
tratos de longo prazo conquistados 
pela Galvão. A empresa tem um 
portfólio eólico de 600 MW e 300 
MW em projetos de pequenas 
centrais hidroelétricas.

A Dreen foi dealizada a 
partir da visão do grupo brasileiro 
Galvão e do português Enerpura, 
como uma empresa que investe 
no desenvolvimento das fontes 
hidrelétrica e eólica no Brasil e na 
América do Sul.

No total, foram negociados 
714 MW, entre de parques eólicos, 
usinas movidas a biomassa e 
pequenas centrais hidrelétricas 
(PCHs). Comparados aos da lici-
tação de 2009, houve uma queda 
nos preços da energia eólica que, 
na média, ficou em R$ 134,23 o 
MWh, uma redução de cerca de 
10%. Os valores começam a se 
aproximar dos das hidrelétricas 
e já são mais baixos do que os 
preços de PCHs ou da energia da 
biomassa.

Nova técnica de perfurar confere
rapidez e maior vida útil da coroa

metalurgia e design desenvolvi-
dos para cobrir a maior gama de 
aplicações possível, comparada 
às suas antecessoras. A linha 
de coroas diamantadas Excore, 
segundo a empresa, apresenta pro-
dutividade e eficiência na seleção 
e manuseio das coroas.

A nova linha foi intensivamen-
te testada nos últimos dois anos 
em quatro continentes, sob con-
dições variadas e em diferentes 
clientes. Os resultados, unânimes, 
mostraram uma melhoria signifi-
cativa em desempenho e vida útil, 
garantindo perfuração com mais 
rapidez e em maiores profundi-
dades. O produto exige menos 
tempo na troca das coroas, o que 
indica melhoria da produtividade 
e do fluxo de caixa.
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Debate enfoca tendências 
do segmento de construção

Esclarecimento sobre anúncio 
Em correção ao anúncio veiculado na edição 486, da revista O Emprei-

teiro, a Marcosa informa que, no Brasil, os Geradores Caterpillar são comer-
cializados pelos seguintes revendedores: Sotreq, Pesa e Marcosa. Sendo que 
esta última é representante exclusiva da marca em todo o Nordeste.

O debate, promovido pela 
Câmara Americana de Comércio 
(Amcham), no dia 27 de agosto, 
levantou algumas das questões mais 
importantes para o desenvolvimento 
da construção civil no Brasil, passan-
do por temas como as oportunidades 
para empresas do segmento, o déficit 
de mão de obra, inovações tecnológi-
cas, entre outros.

A professora da Poli-USP e 
presidente da International Real State 
Society, Elaine Monetti, traçou um pa-
norama das atividades do segmento, 
com destaque para o bom momento 
vivido pelas empresas no Brasil. 
Com a apresentação de números que 
demonstram o desenvolvimento da 
construção civil nos últimos anos, 
especialmente em 2009 e 2010, a 
professora fez questão de ressaltar 
que ainda existem muitas ações para 
serem tomadas a fim de garantir um 
nível de crescimento estabilizado. 
“Podemos verificar alguns pontos 
em franca evolução, como o número 
e a qualidade dos lançamentos 
imobiliários, mas o Brasil ainda apre-
senta gargalos de infraestrutura e um 
déficit de mão de obra qualificada”, 
acrescentou. Na visão da professora, 
o setor demandará cerca de 320 mil 
profissionais para os próximos anos. 
“Somente na área de engenharia 
existe um déficit de 30 mil profissio-
nais”, completa.

Para o diretor executivo do 
Secovi, Celso Petrucci, a maior 
preocupação ainda reside nas fontes 
para o financiamento imobiliário, um 
dos responsáveis pelo crescimento da 
construção civil no País. No começo 
da década eram concedidos cerca de 
30 a 40 mil financiamentos por ano. 
Em 2010 serão 450 mil. Com isso, 
alguns analistas de mercado levantam 

a expectativa de um esgotamento 
de recursos para o setor em 2012, 
mas existem estudos sobre novas 
alternativas para os financiamentos 
imobiliários”, complementa. Já 
Paulo Sérgio de Oliveira, diretor da 
Método, reforçou a popularização de 
novos sistemas construtivos como 
uma importante referência para as 
empresas. “Os métodos oferecem 
rapidez e segurança nas obras e ainda 
proporcionam oportunidades de 
criação de novos complementos para 
as construções”, afirma.

O diretor da Green Gold, Júlio 
César Fonseca, abordou o tema 
sustentabilidade como negócio 
na construção civil. Segundo ele, 
existem alguns cases, principalmente 
relacionados à redução do uso de 
energia e de água. “Até 2012 todos 
os empreendimentos precisarão ser 
certificados, o que será importante 
para reforçar que é possível realizar 
bons negócios, com sustentabilida-
de”, reforça. Para o CIO da ADIT, Luiz 
Henrique Lessa, o bom momento da 
construção civil no Brasil pode atrair 
mais companhias estrangeiras. “As 
empresas estão percebendo boas 
oportunidades de negócios no País”, 
completa.

Já o diretor Comercial da Deca, 
Roni Rotenberg, ressalta o movimento 
das empresas para atenderem o cres-
cimento do mercado. “Muitas com-
panhias estão ampliando a produção, 
mas sem perder a preocupação com 
a sustentabilidade”.

O professor Carlos Leite, da 
Universidade Mackenzie, questionou 
o que o setor espera do futuro: “Vi-
vemos um momento interessante de 
expansão e esgotamento, ideal para 
perguntarmos qual o tipo de cidades 
queremos para o futuro”.

Com mais  de 50 anos de 
história no Brasil e capitalizando 
as expectativas de crescimento na 
América Latina, a Caterpillar anun-
cia a expansão de suas atividades 
industriais no País.

 A companhia adquiriu uma 
fábrica localizada em Campo Largo, 
no Estado do Paraná,  que após 
remodelação e adequações, terá 
cerca de 50.000 m² de área cons-
truída. A nova fábrica em Campo 
Largo produzirá retroescavadeiras 
e carregadeiras de pequeno porte, 
máquinas atualmente fabricadas 
em Piracicaba (SP) e que fazem 
parte da família de máquinas da 
Divisão de Produtos de Construção 
Leve da Caterpillar (BCP -  Building 
Construction Products Division). 

“Esta nova fábrica é um im-
portante investimento para o cres-
cimento de longo prazo e sucesso 
da BCP, especialmente na medida 
em que atendemos a demanda 
crescente por máquinas Caterpillar 
versáteis e de menor porte, que vão 
contribuir para que nossos clientes 
executem seus trabalhos de forma 
mais produtiva e lucrativa”, diz Mary 
Bell, vice-presidente da Divisão de 
Produtos de Construção Leve.

Em adição à nova fábrica, 
a companhia r anuncia também 
planos para aumentar a capaci-
dade de produção de sua sede 
industrial, em Piracicaba (SP), 
para a manufatura de seus produ-
tos tradicionais. Investimentos da 
ordem de US$ 180 milhões estão 
previstos em ambas as unidades 
nos próximos dois anos.

Caterpillar anuncia nova
fábrica em Campo Largo (PR)

“A decisão de expandir as 
operações no Brasil faz parte da 
estratégia global de longo prazo 
da Caterpillar para ampliar seus 
negócios em mercados relevantes 
em crescimento, além de possi-
bilitar que a companhia atenda à 
demanda crescente de sua base 
de clientes na América Latina”, diz  
Rich Lavin, presidente de grupo da 
Caterpillar Inc. com responsabili-
dade pelos mercados em cresci-
mento e produtos tradicionais.

“A escolha do local da nova 
unidade demandou estudos em 
diversas cidades brasileiras nos úl-
timos seis meses”, afirma Luiz Car-
los Calil, presidente da Caterpillar 
Brasil. “A decisão por Campo Largo 
foi motivada pelas características da 
propriedade e pela possibilidade de 
rapidamente aumentar a capacidade 
de produção.”

A localização geográfica desta 
nova unidade permitirá melhorar a 
eficiência na cadeia de suprimentos   
e  ampliar a flexibilidade de suas 
operações, tudo alinhado aos prin-
cípios do sistema de produção da 
Caterpillar”, acrescenta ele. A nova 
fábrica deverá iniciar a produção 
em  2011 e irá criar cerca de 1.000 
novos empregos quando estiver 
operando a plena capacidade. 

 “É uma honra ter a Caterpillar, 
uma empresa de classe mundial,  
em nossa cidade. Os investimen-
tos que serão feitos nesta nova 
fábrica trarão empregos adicionais 
e darão suporte ao desenvolvimen-
to de Campo Largo”, afirma  Edson 
Basso, prefeito do município.
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Levantamento realizado pela 
APS Associados, empresa que 
atua no segmento de segurança, 
saúde e meio ambiente (SSMA), 
com base na observação de 58 
mil situações de risco verificadas 
nas cinco últimas grandes obras 
em que atuou, em diferentes 
pontos do País, mostra que o 
maior índice de desvios se refere 
ao risco de quedas de pessoas 
e materiais (destaque para os 
trabalhos em altura). 

Essas situações decorrem 
de falhas na construção ou na 
utilização de dispositivos para 
proteção contra quedas de 
pessoas, materiais e pequenos 
equipamentos. Foram constatadas 
12.359 situações de desvios 
dos padrões recomendados, o 
que representou 22% do total de 
situações analisadas.

O levantamento também 
mostrou que as falhas relativas à 
organização e limpeza dos locais de 
trabalho responderam por 16% das 
situações de risco potencial, ocupan-
do o segundo lugar entre os maiores 
desvios, enquanto os problemas re-
lativos à falta ou descumprimento de 
procedimentos representaram 14%, o 
terceiro maior índice. As constata-
ções foram identificadas por meio 
do uso de ferramentas de prevenção 
apropriadas, o que permitiu que a 
APS agisse rapidamente, atuando 
de forma preventiva, bloqueando a 
possibilidade de ocorrência da falha.  

Os 58.369 desvios apontados 
foram registrados em cinco obras 
de construção pesada, nas quais a 

Wirex é destaque no ranking da Dinheiro

O ranking As Melhores 500 Empresas do Brasil, da revista 
Dinheiro (Editora Três), coloca a Wirex como uma das empresas que 
mais se destacaram no ano de 2009.

A empresa figura entre as cinco melhores empresas de material 
elétrico do Brasil e está em primeiro lugar no que diz respeito a 
responsabilidade social e inovação e qualidade.

A Wirex é um dos maiores fabricantes de condutores elétricos de 
energia do País, abrangendo uma ampla linha de produtos de cobre e 
alumínio, com isolamento para tensões de até 35 kV.

Levantamento mostra situações de risco em grandes obras
APS atuou como gerenciadora de 
saúde e segurança. Cada empre-
endimento teve a duração média 
de dois anos e meio, envolvendo 
28.619 trabalhadores no pico 
de obra, perfazendo um total de 
68.676.062 HHT (homens hora 
trabalhadas). 

“O levantamento realizado 
nestas obras confirmou situações 
que são recorrentes em todas 
as obras e que explicam, em 
boa parte, porque o número de 
acidentes nas obras de constru-
ção civil é tão elevado e o que 
as empresas devem fazer para 
reduzi-lo”, afirma Nelson Christia-
nini, diretor de Planejamento e 
Desenvolvimento de Negócios e 
Produtos da APS.

Segundo ele, nessas obras 
predominam os riscos relativos a 
trabalho em altura com utiliza-
ção de andaimes e riscos de 
quedas. Nas questões relativas à 
organização da obra, a arrumação 
e a limpeza são riscos típicos e 
predominantes, e grandes respon-
sáveis pelo numero elevado de 
acidentes de baixa gravidade.

O diretor da APS ressalta 
que “a falta de planejamento 
adequado e de um sistema eficaz 
de gestão em segurança acaba 
se materializando em eventos 
indesejáveis nas obras, como 
incidentes, acidentes, alto índice 
de perdas e baixa produtividade, 
se não forem tomadas as medidas 
adequadas”.

Os riscos em obras costu-
mam ser relacionados a quatro 

itens básicos: equipamentos e 
materiais, sistemas (praticas e 
padrões de trabalho), ambien-
te (condições físicas e clima 
organizacional) e comportamento 
(atitudes por imperícia, impru-
dência ou negligência).  Já a 
dimensão do risco depende de 
diversos aspectos: o comporta-
mento seguro das pessoas envol-
vidas com a obra, planejamento 
acurado, padrões, procedimentos 
e comprometimento (organização 
e colaboradores). 

Para evitar essas situações 
potencias de acidentes, a APS 
recomenda a utilização de 
diversas ferramentas que buscam 
identificar desvios de segurança 
antes que os eventos indesejáveis 
ocorram, entre elas inspeções 
planejadas, rondas de seguran-
ça e programas de observação 
comportamental. Estas ferra-
mentas orientam a construção 
de mecanismos de prevenção, 
além de indicarem também os 
aspectos falhos no planejamento 
de segurança.

Em função desses procedi-
mentos, os índices de acidentes 
em obras APS - de 94 para um 
universo de 100 mil trabalhadores 
- equivalem a apenas 8,4% do 
numero de 1.124 acidentes regis-
trados em média no setor, segun-
do dados do Anuário Brasileiro de 
Proteção (ABP), considerando o 
mesmo universo comparativo.    

O diretor da APS ressalta que 
o planejamento adequado e o 
treinamento dos funcionários são 
fundamentais para o gerencia-
mento de risco. “Como aspecto 
comportamental, a decisão do 
funcionário é muito relevante 
para reduzir ou efetivar o risco. O 
treinamento da equipe é um dos 
principais pontos de prevenção 
dos acidentes”, complementa 
Christianini. 

Veja no site,  
www.revistaoempreiteiro.com.br, 
a tabela completa com os dez 

maiores riscos.

DeWalt comemora 
crescimento anual 
médio de 20% 
nos últimos três anos

 A empresa de ferramentas e 
acessórios DeWalt completa 15 anos 
de atuação no Brasil com crescimento 
médio de 20% ao ano nos últimos três 
anos, um valor bem acima da média 
da maioria das companhias brasileiras.

 Para Paulo Martins, presidente 
da companhia no Brasil, “o feliz 
desempenho da empresa se junta à 
presença em importantes projetos de 
infraestrutura. Com isso, fechamos 
o ano de 2009 em torno de 25% de 
participação de mercado”.

 Conhecida nos cinco continentes 
pelos 80 anos de história, assim 
como pela liderança na fabricação 
e comercialização de ferramentas e 
acessórios profissionais e industriais, 
a empresa de Leola, na Pensilvânia, é 
uma referência no segmento da cons-
trução civil  por disponibilizar produtos 
com as melhores e mais modernas 
tecnologias. A DeWalt é uma das 
apostas de maior sucesso realizadas 
pela Black&Decker no Brasil.

 A empresa está presente em oito 
dos 20 obras de infraestrutura em 
andamento no Brasil que, ao todo, 
utilizam mais de 8.000 máquinas e 
milhares de acessórios DeWalt: no 
complexo hidrelétrico rio Madeira 
(usinas de Santo Antônio e Jirau-RO); 
hidrelétrica da Batalha (entre Minas 
Gerais e Goiás); hidrelétrica Foz do 
Chapecó (Santa Catarina); na Revap do 
consórcio Gasvap da Petrobras (São 
José dos Campos-SP); consórcio Rio 
Paraguaçu da Petrobras (Salvador-
BA); no estaleiro Atlântico Sul (Porto 
de Suape-PE) e no consórcio Rio 
Negro-AM.

 Criada em 1924, nos Esta-
dos Unidos, a DeWalt é líder em 
ferramentas industriais e acessórios 
no mercado americano e em diversos 
outros países. Instalada em Uberaba, a 
fábrica hoje é a base de produção para 
toda a América Latina: são 30 produtos 
fabricados no País, que vão de fura-
deiras de impacto a esmerilhadeiras 
angulares de alta potência.





18 | O Empreiteiro | Agosto 2010

Fórum de Engenharia

Acontece no período de 17 a 
20 de novembro, no RioCentro, Rio 
de Janeiro (RJ), a Rio Infraestrutura 
2010 (Feira de Produtos e Serviços 
para Obras de Infraestrutura), que 
reunirá as principais empresas fabri-
cantes de máquinas, equipamentos, 
acessórios e insumos do setor.

Entre as empresas que já 
confirmaram participação, estão: 
Armco Staco, Eco Aterro, Consórcio 
Arg-Civilport, Andrade Gutierrez, 
Dancor S.A., Delta Construção, 
Ergomax Equipamentos, Zoomlion 
(LFL), Madal, Meincol Voestalpine, 
Baska, Soluções Premoldadas, Tka 
Guindastes, Madal, Ergomax Sany, 
Meincol, Sotreq AS, TKA Guindas-
tes, Dancor S.A. Indústria Mecânica, 
Newton, Gascom, Pw Hidro e Iveco.

Organizada pela Reed Exhibi-
tions Alcantara Machado e a Fagga/
GL events Brasil, o evento espera 
reunir mais de 170 marcas, em 11 
mil m2 de área de exposição, e 
receber cerca de 10 mil visitantes 
qualificados, que poderão conferir 
as novidades em máquinas de 
movimentação de solo; máquinas 
e usinas para trabalho em estradas; 
veículos para locais de construção, 
pedreiras ou edificações; usinas e 
máquinas para concreto e pré-fabri-

Rio Infraestrutura 2010 espera
reunir mais de 170 marcas

cação; guindastes, içadores, mol-
dagem e escoramento; perfuração, 
construção de túneis e consolidação; 
componentes, peças sobressalentes 
e motores; esmagamento, recicla-
gem; iluminação pública; tintas e 
vernizes industriais; máquinas e 
ferramentas para uso profissional, 
estruturas metálicas; fundações, 
tubos e conexões para infraestrutura, 
empresas de engenharia, projetos e 
consultorias, revistas e publicações, 
associações e entidades de classe, 
segurança urbana, eventos, saúde e 
transporte aéreo. 

A Rio Infraestrutura 2010 
será realizada simultaneamente 
à Feira Construir, com pavilhões 
interligados que proporcionarão 
aos visitantes mais possibilidades 
de negócios.   

Mais informações
Rio Infraestrutura 2010  

(Feira de Produtos e Serviços para 
Obras de Infraestrutura). 

Data: 17 a 20 de novembro de 2010 
(Quarta a Sábado)
Local: RioCentro 

Avenida Salvador Allende, 6.555 
Barra da Tijuca  

Rio de Janeiro - Brasil
www.rioinfra.com.br

A Usina Hidrelétrica Serra do 
Facão (210 MW), localizada nos 
municípios de Catalão e Davinó-
polis, em Goiás, acaba de entrar 
em operação comercial. Mesmo 
assim, o trabalho de engenharia 
do proprietário desenvolvido pela 
consultoria Andrade & Canellas 
desde o início da obra, em 2007, 
deve ter prosseguimentos nos 
próximos meses. Técnicos da 
empresa são responsáveis pela 
gestão patrimonial da usina. 
“A principal atividade hoje é a 
vistoria dos 11 mil hectares de 
Área de Preservação Permanente 
ao redor da represa. Até agora, 
já foram notificadas cerca de 
40 pessoas devido à instalação 
de benfeitorias ilegais, como 
ranchos de pesca”, informa o 
gerente do Núcleo de Geração e 
Transmissão da A&C, Luis Fer-
nando Achá Mercado. Além dis-
so, a consultoria está trabalhando 
em projetos de assistência 
técnica das famílias que tiveram 

Reservatório de Serra do Facão  
passa por vistoria

de ser realocadas por conta das 
obras da usina.

A A&C foi contratada pelo 
consórcio Serra do Facão Energia 
(Sefac) como responsável pela en-
genharia do proprietário de obras ci-
vis e dos projetos sócio-ambientais.  
Isso incluiu o acompanhamento de 
todas as obras e a contratação de 
equipes, inclusive para montagem e 
instalação dos equipamentos. 

Luis Fernando Achá Mercado, 
gerente do Núcleo de Geração e 
Transmissão da A&C

O grupo Cikel, presente no 
Paraná, São Paulo, Rio de Janeiro, 
Minas Gerais e Pará, está unifican-
do a produção de pisos, integrando 
as fábricas de pisos em Araucária 
(PR), com a unidade da empresa 
em Belém (PA). As duas unidades 
são responsáveis pela fabricação 
de pisos de madeira nobre, para o 
mercado nacional e internacional. 
O presidente da empresa, Jose 
Pereiras Dias, informa que a meta 
para este ano é produzir 800 mil/
m², nas nossas duas fábricas 
de pisos e, para o próximo ano, 
ampliar em 50% essa produção 
em uma única fábrica. 

Madeira para pisos e carvão para siderurgia

 A empresa está investindo 
R$ 80 milhões no segmento de 
madeiras, nas áreas de produção 
fabril e na extração de matérias 
primas. “Queremos aumentar em 
cinco vezes nossa capacidade 
de produção atual de 200 mil m³ 
ao ano. Ampliando a produção 
de toras, resíduos e também de 
carvão, para o segmento de si-
derurgia”, destaca o executivo. O 
investimento será financiado com 
recursos próprios da empresa, 
que conta com um aporte oriundo 
da agência francesa de desenvol-
vimento Proparco e do Banco da 
Amazônia.
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 A expansão dos centros 
urbanos e o crescente adensamento 
populacional são desafios para a 
implantação e ampliação das redes 
de serviços de infraestrutura das 
regiões metropolitanas. Mas, ao 
contrário do que a maioria imagina, 
avançam os sistemas para executar 
obras de reparação no subsolo das 
grandes cidades sem transformar as 
vias num “queijo suíço”. Métodos 
e equipamentos de tecnologia não 
destrutiva minimizam e até elimi-
nam a necessidade de escavações. 
É possível instalar cabos sob a terra 
com apenas duas aberturas: uma 
no início e a outra no destino da 
área, evitando a destruição de ruas 
e calçadas.

Segundo o presidente da 
Abratt (Associação Brasileira de 
Tecnologia Não Destrutiva), Paulo 
Dequech, abrir valas para reabilitar 
ou instalar infraestrutura subter-
rânea era o único caminho até a 
chegada do Método Não Destrutivo 
(MND). “Essa tecnologia emprega 
máquinas e equipamentos que 
fazem todo o trabalho sem intervir 
no sistema viário nem danificar o 
ambiente urbano, possibilitando 
a introdução de redes sob o solo 
para a transmissão de energia, 
água, esgoto, gás, comunicação 
de dados, voz e imagem, com van-
tagens técnicas e operacionais”, 
explica Dequech.

Para atender à demanda que 
ocorrerá em função de grandes 
eventos como a Copa do Mundo e 
as Olímpiadas, além do Programa 
de Aceleração do Crescimento 
(PAC) e difundir tecnologias 
equipamentos e técnicas, a Abratt 
realizou em São Paulo, em julho 
último, a edição latino americana 
do Congresso Brasileiro de MND.

O congresso atraiu as con-
cessionárias que figuram entre os 
contratantes que se convenceram 
da melhor relação custo/benefício 
na instalação de redes por MND. 
Cerca de 90% de toda a obra cons-
truída pela Companhia de Gás de 
São Paulo (Comgás), por exemplo, 
é realizada por equipamentos 

Flávio Durazzo, há muitos benefí-
cios nessa técnica. “A habilidade 
para minimizar os impactos am-
bientais e sociais das construções 
em condições geológicas difíceis 
e sem recalques de superfície são 
os mais importantes”, conclui 
Durazzo.

A Abratt é formada por 
empresas fabricantes, fornecedo-
ras de equipamentos e materiais, 
prestadoras de serviço, conces-
sionárias, profissionais liberais e 
outras ligadas à área de trenchless 
and no-dig technologies, como é 
conhecida na linguagem global. 
Um dos principais objetivos é 
promover e divulgar pesquisas e 
estudos técnicos sobre as ativi-
dades não destrutivas em obras 
de infraestrutura, promovendo 
debates sobre questões técnicas 
e sociais. Fundada em 1999, a 
Abratt é filiada à International 
Society for Trenchless Technology 
(ISTT), a sociedade inglesa que 
congrega associações similares 
em todo o mundo, com o objetivo 
de promover a ciência e a prática 
dessa tecnologia.

Tecnologia de perfuração direcional cresce no Brasil

de perfuração direcional. Só em 
2009, foram concluídos 450 
quilômetros em obras pelo método 
não destrutivo. Uma obra recente 
da empresa foi a ampliação da 
rede de gás natural canalizado 
na cidade de Guarulhos, região 
metropolitana de São Paulo. 

Outra obra, no bairro da Casa 
Verde, seguiu o padrão de baixo 
impacto, segundo Vandevaldo 
Milhomens, gerente regional da 
Congás. “Para malhar aquela 
região à rede principal, trabalha-
mos com máquinas menores, em 
cima da calçada, sem precisar 
abrir vala. Usamos tubulação de 
polietileno, de manuseio fácil e 
flexível, bobinas de 50 e 100 m 
e um poço de entrada da broca 
de 1x1 m. Segundo Milhomens, 
outra vantagem da MND é a equipe 
reduzida: um engenheiro, um 
técnico de perfuração, operador, 
navegador (que localiza a broca 
com chip que emite sinais de 
rádio), um inspetor de qualidade 

e o pessoal de suporte dão conta 
do serviço. Segundo a Petrobras, 
o mercado de gás no Brasil, deve 
crescer a uma taxa média anual de 
7,4% até 2014.

Para o presidente da Abratt, Pau-
lo Dequech, outro grande potencial 
de desenvolvimento da tecnologia 
MND é a implantação de redes de 
esgotos em pequenos diâmetros 
(abaixo de 600 m). “Diferente das 
tubulações de telefonia, gás e óleo 
ou água, que são pressurizados, 
o esgoto é gravitacional e isso 
representa um desafio tecnológico 
para o setor. Temos tecnologia para 
operar com declividades de 1% mas 
podemos chegar a 05,% ou menos”, 
prevê Dequech.

 A Companhia de Saneamento 
Básico do Estado de São Paulo 
(Sabesp) escolheu a tecnologia 
para o Projeto Tietê, um dos 
maiores programas de saneamento 
ambiental do país. O objetivo 
dessa ação é coletar e tratar os 
esgotos de cerca de 18 milhões de 
pessoas da região metropolitana 
de São Paulo. Para o coordenador 
de empreendimentos da Sabesp, 

Métodos e equipamentos
de tecnologia não destrutiva
minimizam e até eliminam a
necessidade de escavações
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Cartas | 500 Grandes da Construção

Acontecimento  
marcante
Em meu nome e da diretoria deste Sindicato, que 
representa o setor da construção pesada no Estado 
de São Paulo, envio nossos melhores cumprimentos 
pelo lançamento da edição especial “500 Grandes da 
Construção”. E, ainda, pela solenidade de premiação, 
reunindo centenas de dirigentes de entidades da ca-
deia produtiva da construção e empresários do setor.

Efetivamente, foi um acontecimento marcante, que se 
insere na história dos melhores eventos, que teve a 
feliz ideia de também homenagear um dos pioneiros 
da construção de Brasília, o engenheiro Joaquim 
Cardozo.

Queira, pois, transmitir a toda a equipe que trabalhou 
para a edição, dos editores aos demais membros 
da redação e da produção, nossos parabéns pelo 
trabalho realizado.

Atenciosamente,

Sílvio Ciampaglia - Presidente em exercício
Sindicato da Indústria da Construção Pesada do Estado 
de São Paulo (Sinicesp)

Evento de sucesso
Infelizmente, um imprevisto particular, ocorrido no 
dia 10 de agosto, impossibilitou-me de comparecer 
ao evento das 500 Grandes da Construção, promo-
vido pela revista O Empreiteiro, no Monte Líbano. 

Solicitei ao companheiro Arlindo Moura que me 
representasse. 

Quero, entretanto, desculpar-me com você [Joseph 
Young] e demais colegas de sua equipe, lamentan-
do não ter podido comparecer ao evento que sem 
dúvida foi um sucesso. 

Contando com sua compreensão, renovo minhas 
desculpas e envio um forte abraço. 

Luciano Amadio Filho - Presidente
Associação Paulista de Empresários de Obras Públicas 
(Apeop)

“Como era esperado”
Por força de compromisso fora de São Paulo, 
lamentavelmente não pude estar presente.

Fico contente por saber do sucesso do evento. 
Como era esperado.

Espero não ser punido pela falta e ficar sem 
receber um exemplar da edição.

Meus parabéns! Abraços,

Moacyr Servilha Duarte  - Diretor Presidente
Associação Brasileira de Concessionárias de Rodovias (ABCR)

“Um pouco da  
minha biografia”
Meus cumprimentos e dos Diretores e Funcio-
nários da Tardelli pelo conteúdo espetacular na 

edição “500 Grandes da Construção”, comemo-
rando 50 anos da revista O Empreiteiro.

Agradeço-lhe a oportunidade de aparecer com a 
minha biografia, sobre “Testemunha da evolução 
de O Empreiteiro”, na folha 12 da importante 
revista.

José Carlos Tardelli - Presidente
Construtora Tardelli

Até debaixo d’água
Gostamos muito da matéria sobre o Aquário 
Marinho do Rio de Janeiro, na edição de julho de 
2010 (500 Grandes da Construção) e gostaríamos 
de solicitar, se possível, o envio de exemplares 
para nossos arquivos.

Marcelo Szpilman - Diretor presidente - AquaRio

ERRATA: Potencial Engenharia
O nome da empresa  Potencial  Engenharia,  co-
locada na 15º posição do Ranking da Engenharia 
Brasileira, no segmento Construção Mecânica e 
Elétrica,  saiu publicado, à página 406, da edição 
488 desta revista, com duplo “t”.  Informamos 
que o nome correto da empresa é o que está 
escrito na abertura desta errata.

O valor da informação
Gostaria de parabenizá-los pelo editorial da 
edição 486 de O Empreiteiro, intitulado O valor da 
informação na engenharia e na sociedade. Nós, 
engenheiros, nada somos sem ela. A informação 
precisa circular para que a engenharia exista. 
O calculista nada faria sem as informações do 
especialista em solos, o construtor nada faria sem 
as informações do calculista (apropriadas para o 
pessoal de obra, e não somente aos engenhei-
ros!), o analista de qualidade nada faria sem as 
informações do construtor e assim por diante. E, 
na imprensa, ocorre o mesmo. As revistas nada 
seriam sem as informações fornecidas por espe-
cialistas em solos, calculistas, construtores...

Informações precisam ser divulgadas, precisam 
circular, precisam ser mostradas. Porém, eu 
gostaria de ressaltar a importância da informação 
ser divulgada de forma correta, a partir de fontes 
seguras, e exposta de acordo com o seu público-
alvo. A revista O Empreiteiro tem conseguido 
manter esta forma de se comunicar com o seu 
público-alvo, o que infelizmente não é feito por 
outras revistas do setor. 

Maria Leoni Schmid Sarro
(CREA 27697-PR, M. Schmid Engenharia e Comunicação)

Década de ouro da Petrobras
Como leitor assíduo de sua prestigiosa revista, 
não posso deixar de me manifestar sobre uma 
grave lacuna no artigo Os caminhos que levaram 

à década de ouro da Petrobras, de autoria de Nildo 
Carlos Oliveira (Revista OE 486/maio/2010),  fruto 
provavelmente do desconhecimento dos fatos que 
representaram o turning point na consolidação e 
crescimento da engenharia onshore e  offshore da 
Petrobrás.

No inicio da décade de 70, o crescimento do 
consume de derivados no País, tornou imperativo a 
ampliação do parque de refino da Petrobrás, como 
também a construção de novos terminais, parques 
de tancagem e oleodutos.

A estrutura existente na Petrobrás não reunia con-
dições para enfrentar tal desafio.  Decidiu, então, 
a Diretoria da Petrobrás criar o GEOP (Grupo Exe-
cutivo de Obras Prioritárias), colocando na chefia 
do mesmo o engenheiro Orfila Lima dos Santos, 
técnico de reconhecida capacidade, oriundo dos 
quadros da RPBA (Região de Produção da Baia).

A competência, a honestidade e, sobretudo, 
a capacidade de trabalho demonstrada pelo 
engenheiro Orfila e sua equipe, recrutada entre os 
melhores quadros da empresa, justificaram com 
os resultados alcançados, a confiança depositada 
pela Diretoria neste grupo de trabalho.

Foi o GEOP responsável pela ampliação e moder-
nização das refinarias existentes, construção de 
novas refinarias, ampliação de terminais e parques 
de tancagem e ampliação da rede de oleodutos.

O sucesso alcançado pelo GEOP, levou a Petrobrás, 
uma vez atingidos os objetivos desejados, a criar 
novo órgão, o GECAM (Grupo Executivo da Bacia 
de Campos), utilizando basicamente o corpo 
técnico do GEOP.  Novamente o engenheiro Orfila 
e sua equipe foram os responsáveis pelo inicio 
das atividades offshore da Petrobrás na Bacia de 
Campos, coordenando e fiscalizando todas as 
atividades de construção de jaquetas e módulos, 
notadamente nos campos de Garoupa e Enchova.  
O sucesso destes empreendimentos e a experiên-
cia adquirida, serviram de base para o desen-
volvimento das atividades offshore da Petrobrás, 
levando a mesma a  posição de liderança que 
ocupa hoje neste setor.

Finalizando, creio que o artigo em questão não 
espelharia o crescimento da engenharia da 
Petrobrás, sem mencionar o papel relevante que 
desempenharam o GEOP e o GECAM liderados 
pelo engenheiro Orfila, que coroou sua carreira na 
empresa ocupando um dos cargos da diretoria da 
Petrobrás. 

Eng. José Luiz do Lago - Conselheiro da 
ABEMI - Conselheiro da FBTS

Resposta de Nildo Carlos Oliveira: Agradeço 
a lembrança do prezado engenheiro José Luiz do 
Lago na colocação das informações pertinentes à 
época e à importância do engenheiro Orfila Lima 
dos Santos. Saliento que é do interesse da revista 
o resgate dos nomes dos pioneiros que ajudaram 
a construir a Petrobras e ajudaram-na no processo 
de seu desenvolvimento. 
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Dimensões    Nildo Carlos Oliveira	

A lembrança de um ano bom
Alguns anos ficam na história com o peso de 

uma época. Outros se dissolvem no ar, enquanto há 
alguns que a memória coletiva insiste em ver esque-
cidos. Por aqui, 1940  permanecerá historicamente 
como um ano bom. E, por mais paradoxal que seja, 
foi naquela data que o mundo viveu uma das maiores 
tragédias da estupidez humana: a 2ª Guerra Mundial. 

Uma vez o professor Milton Vargas me disse: “A 
engenharia brasileira tem um antes e um depois; o 
depois ocorreu com o advento da criação da Compa-
nhia Siderúrgica Nacional, a CSN”.  A frase me indu-
ziu a observar que naquele início de década -  uma 
década de conflagração, que depois se desdobraria 
em desequilíbrios e revoluções sob o domínio do 
medo suscitado pela Guerra Fria – o Brasil começou 
a estruturar o processo de seu crescimento.

Se, de um lado, havia por aqui reflexos do con-
flito desencadeado pela Alemanha em várias partes 
do mundo, de outro, o País pretendia expandir a sua 
infraestrutura e, lastimavelmente, uma das saídas 
para essa possibilidade passava inevitavelmente pelo 
olho do furacão.  

Até fins de 1930, a indústria siderúrgica brasi-
leira era acanhada, embora a capacidade interna de 
produção de ferro e aço registrasse alguma evolução. 
Diversas usinas novas estavam aparecendo, enquanto 
outras se expandiam por conta de investimentos 
realizados por empresas como a Companhia Ferro 
Brasileiro, Belgo Mineira, Siderúrgica Rio Grandense 
e Usina Siderúrgica e Laminadora Nossa Senhora 
Aparecida e Villares & Cia., em São Paulo. Para cres-
cer, o País precisaria produzir suficientemente para o 
mercado interno e para a exportação.  

Consciente dos problemas que adviriam para 
acelerar essas operações, Getúlio Vargas acatou uma 
sugestão do ministro Mendonça Lima e mandou o 
então tenente-coronel Edmundo de Macedo Soares à 
Europa a fim de verificar duas coisas: 1. Como atrair 
capitais externos para o Brasil e 2. Como adotar um 
programa de exportação do minério de ferro brasileiro 
para o continente europeu. Foi aí que a United States 
Steel Co. entrou na história, se revelando interes-
sada em participar do programa de nascimento da  
siderurgia brasileira. 

A parceria, do ponto de vista de trabalho de 
técnicos nacionais e norte-americanos, resultou 
na criação, em 1939, da Comissão Preparatória 
do Plano Siderúrgico Nacional.  Em março do ano 
seguinte seria criada a Comissão Executiva do Plano 
Siderúrgico Nacional, que sedimentaria as bases da 
primeira usina brasileira de grande porte. Ela seria 
construída em Volta Redonda. 

Mas, implantar essa usina não foi nada fácil. O 
governo Getúlio Vargas negociou com os norte-
americanos um empréstimo de US$ 20 milhões para 
a aquisição de máquinas para colocar a planta em 
funcionamento. Em troca, o Brasil deveria permitir 
que os Estados Unidos instalassem bases militares 
no Nordeste. Foi um Deus nos acuda. A ira dos 
nacionalistas se projetaria década afora. Contudo, foi 
em cima de compromissos dessa ordem, que no dia 
9 de abril de 1941 seria fundada a CSN. 

Ainda como reflexos daquele ano bom – 1940 
– cuidava-se da criação da Companhia Vale do Rio 
Doce, hoje apenas Vale. A empresa seria organizada 
com dois vetores básicos: a Estrada de Ferro Vitória 

a Minas, que seria administrada por brasileiros, e o 
departamento das Minas de Itabira, que seria admi-
nistrado por brasileiros e norte-americanos. 

Histórico da criação da Vale registra que de 
junho de 1942 aos primeiros dias de janeiro de 1943, 
a companhia foi dirigida por um brasileiro que, na 
prática, foi o braço de Juscelino na construção de 
Brasília: Israel Pinheiro. Suas tarefas principais eram  
administrar os bens incorporados ao patrimônio 
da União e da Estrada de Ferro Vitória a Minas; 
prosseguir as obras de prolongamento da ferrovia no 
trecho entre Desembargador Drumond e Itabira, em 
Minas Gerais; explorar as minas de ferro de Itabira; 
construir um embarcadouro especial e ampliar o 
porto de Vitória. 

Apesar das negociações de Getúlio, envolvendo 
parceiros estrangeiros, no fundo ele conseguiu dar 
uma estruturação nacional às duas grandes empresas 
que comandariam o desenvolvimento do País a partir 
daquele ano bom: a CSN e a Vale. Esta, conforme um 
registro antigo, conseguiu produzir um milagre: trans-
formou uma atividade considerada, então, unanime-
mente predatória – a mineração – em uma atividade 
que instigaria, sob múltiplas formas, sobretudo no 
campo da engenharia, o desenvolvimento brasileiro.

Frase da coluna

“O líder, na área da engenharia, tem de ser 
enxuto na cabeça. Afinal, é dela que emanam 

as diretrizes, a filosofia, os conceitos e os 
procedimentos. Cada líder é responsável pelo 
próprio negócio, mas precisa ter em vista, na 

contrapartida à descentralização de decisões, o 
pensamento e as diretrizes da liderança central”. 
De Ricardo Pessoa, presidente da UTC Engenharia, 

que acaba de comprar a Constran. 

Mona Lisa, obra da artista  
plástica Aline Ogliari, que  
participa da exposição  
Aos ventos que virão, em BrasíliaM
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UTC conclui compra da Constran
Negociações em curso há algum tempo transformaram-se em realidade: 

a UTC Engenharia adquiriu a Constran, empresa que pertenceu a Olacyr de 
Moraes. Com a aquisição, a UTC poderá lançar-se a empreendimentos expres-
sivos no segmento de obras da infraestrutura. As negociações vinham sendo 
realizadas diretamente por Ricardo Pessôa, presidente da UTC, que tem reali-
zado importantes obras na área da engenharia industrial. A Constran, fundada 
em 1957, construiu algumas das mais importantes obras da infraestrutura do 
País. A UTC foi a primeira do Ranking da Engenharia Brasileira, da revista O 
Empreiteiro, no segmento da construção mecânica e elétrica.   

Aeroporto para SP
O governador Alberto Goldman está defen-

dendo, com unhas e dentes, um novo aeroporto 
para São Paulo. Diz ele que, para atender à 
demanda futura, os aeroportos paulistas vão 
precisar de condições para recebe 115 milhões 
de passageiros/ano em 2025. Isso só se tornará 
possível com um novo aeroporto, localizado 
num raio de 25 km do centro da capital. Mas há 
consultores que indicam a inviabilidade de um 
terceiro aeroporto nessa região. 

Em Macapá
A CPC Construções e Processos Científicos, com sede em Brasília, está 

concluindo a  estrutura da cobertura do Aeroporto de Macapá (Amapá). Na 
seqüência dos trabalhos, a Bemo do Brasil, considerada um dos líderes na 
fabricação de telhas metálicas contínuas e zipadas, realizará a cobertura. A 
CPC assumiu a conclusão da estrutura, depois que as obras desse aeroporto 
foram paralisadas por conta de irregularidades constatadas pelo TCU no pri-
meiro semestre de 2008. Os recursos empregados na conclusão da estrutura 
metálica da cobertura do novo terminal somam R$ 6 milhões. 

Módulos operacionais
O nome é pomposo: módulos operacionais. No fundo, o receio é de que não 

passem de  “puxadinhos” a serem construídos em 12 dos 16 aeroportos brasileiros 
que estão na rota de circulação da Copa 2014. Serão obras “temporárias”, que inclui-
rão banheiros, salas de embarque e de check-in, de modo a oferecer algum conforto 
aos passageiros. E custarão alguns milhões, para serem deduzidos depois.   

Prolongamento da linha 2 do metrô-SP
São quatro os consórcios que apresentaram propostas para prolongar a Linha 

2 (Verde) do metrô paulistano, no trecho de 23,8 km entre Vila Prudente e Cidade 
Tiradentes: Metropolitano, encabeçado pela Delta Engenharia; Prolongamento Linha 2 
(Andrade Gutierrez); com o prolongam Monotrilho Tiradentes (Odebrecht) e Expresso 
Monotrilho Leste (Queiroz Galvão).  Com as obras, o percurso, hoje percorrido em 
cerca de duas horas, deverá ser reduzido para 50 minutos, segundo o Metrô. 

A Camargo na Venezuela
A Construções e Comércio Camargo Corrêa assinou contrato, este 

mês, com o governo da Venezuela, no valor de R$ 2,2 bilhões, para 
construir obras de abastecimento de água, esgotamento sanitário e irri-
gação na bacia do rio Tuy, naquele país. As obras devem atender a uma 
população da ordem de 5 milhões de pessoas. O BNDES deve i financiar 
60% do conjunto de obras.  

Em defesa da engenharia
Lançado no Rio de Janeiro o livro Em 

defesa da engenharia nacional, uma coletânea de 
artigos publicados na imprensa pelo engenheiro 
Francis Bogossian, presidente da Associação 
das Empresas de Engenharia do Rio de Janeiro 
(Aeerj) e do Clube de Engenharia. O volume, com 
194 páginas, enfoca temas nacionais de grande 
relevância e foi editado em homenagem à Aeerj, 
que está completando 35 anos de atividades

Aeroporto de Vitória (ES)
As obras de ampliação e modernização do aeroporto de Vitória (ES), 

paralisadas há cinco anos, não foram reiniciadas este mês, conforme 
prometeu o presidente Lula da Silva. Ele disse que soldados do Batalhão 
de Engenharia do Exército assumiriam os serviços, o que não aconteceu. 
O que está em curso, ali, são reformas nas instalações hidráulicas e 
elétricas nas áreas de embarque e desembarque, para a posterior mon-
tagem de dois módulos pré-moldados operacionais.  – São instalações 
também chamadas de provisórias.

Manutenção preventiva do Gasbol 
Roberto Kochen (foto), presiden-

te da Geocompany, informa que a 
empresa acaba de assinar contrato com 
a Transportadora Brasileira Gasoduto 
Bolívia Brasil (TBG). O objetivo é de-
senvolver trabalhos de inspeção aérea 
na faixa de domínio do Gasoduto Brasil 
Bolívia (Gasbol), inspeção terrestre em 
trechos específicos e mapeamento e 
diagnóstico de instabilidades geotécni-
cas tendo em vista medidas eventuais 
de mitigação de riscos ao longo do 
traçado. Os contratos incluem serviços de manutenção e a garantia da 
integridade do duto. O Gasbol tem importância estratégica para o for-
necimento de energia limpa, derivada da queima do gás natural para as 
regiões Centro e Sul do Brasil. A TBG dá, assim, um exemplo concreto, 
de que prevenir é mais barato do que remediar. 

A arte que vem de Brasília
Uma exposição nacional coletiva, no Espaço Cultural Contemporâneo 

(Ecco), em Brasília, resgata trabalhos de artistas de várias gerações, que ali flo-
resceram desde 1960. A amostra, no período de 10 de agosto a 18 de setembro, 
atrai a atenção de artistas de todo o País para o local: SCN Quadra 3 Lote 5. A 
curadoria ficou a cargo de Karla Osório Netto e Fernando Cocchiarale.    

De olho na Fiol
O governo quer tirar a Ferrovia de Integração Oeste-Leste (Fiol), do papel. A 

obra, estimada em R$ 4,2 bilhões, está atraindo a atenção das grandes emprei-
teiras nacionais. Ao todo, ela poderá ter 1.526 km de extensão. O primeiro trecho 
ligará Ilhéus a Barreiras, na Bahia, e, depois, se estenderá pelo Centro-Oeste, 
chegando a Figueirópolis, no Tocantins, onde se conectará com a Ferrovia Noerte-
Sul. A Odebrecht, a Andrade Gutierrez e a Camargo Corrêa estão avaliando as 
especificações do projeto e, sobretudo, o modelo de exploração, que separa a obra  
da gestão ferroviária e operação dos serviços de transporte ferroviário.   
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Na edição que circulou 
em 5 de agosto passado, 
o newsletter Insider da 

revista ENR, com quem a 
revista O Empreiteiro faz in-
tercambio exclusivo de conte-
údo editorial,  traz um proje-
to para coleta de água contida 
no nevoeiro de verão que se 
repete em Omã, numa região 
desértica da Península Arábi-
ca.  O projeto é coordenado 
pela empresa canadense Fo-
gquest, com apoio da Mitsu-
bishi Corporation do Japão, 
consiste em montar quatro 
redes de 20 m de largura por 
3 m de comprimento nas pa-

redes laterais de um reservatório, de 400 m3 de capacidade.  Esta 
instalação fica a 700 m acima do nível do mar, nas montanhas Al 
Quara, perto de Salalah. 

Quando o nevoeiro de verão se forma, chamado pelos habitan-
tes de khareef, gotículas d’água são capturadas pela rede e caem no 
reservatório.  No ano passado, esse fenômeno climático foi fraco e 
produziu apenas 200 m2 d´agua, que foi utilizada para irrigar espé-
cies plantadas para reverter a desertificação dessa região, incluindo 
250 arvores nativas.

Ao final do projeto em 2013, espera-se que tenha sido criado um 
cinturão verde de 4 km, contendo cerca de mil arvores. Omã fica de 
frente ao Mar Arábico e se beneficia dos monções anuais que ocor-
rem nosubcontinente indiano.  Em Salalah, o nevoeiro proveniente 
dos monções sobe  as montanhas antes de se dispersar no deserto de 
Rub AL Khali.

Segundo Robert Schemenauer, diretor da Fogquest, esses cole-
tores são um valioso fonte dágua porque os fenômenos climáticos 
de larga escala, como os monções, não costumam mudar ao longo 

Omã instala projeto-piloto para 
captar água de nevoeiro

Newsletter eletrônico da revista Engineering News Record, de Nova York, 
parceira editorial da revista O Empreiteiro, envie alertas quase diárias aos 

seus assinantes sobre fatos importantes do mercado global

de muitos anos. Isso significa que a instalação dos coletores pode 
funcionar por tempo indeterminado.

Existem projetos similares no Chile, Equador e Eritréia na África.  
Um sistema instalado em Falda Verde, no Chile, produz 600 litros 
dágua todo dia para uso agrícola. 

Sinohydro ampliará geração na barragem de Kariba
Sustentando sua atuação agressiva no continente africano, a 

China assinou acordos iguais com Zimbabwe e Zâmbia, no valor 



de US$ 400 milhões, para modernizar as duas usinas de geração 
elétrica da barragem de Kariba, alojadas em cavernas em cada 
lado do rio que faz divisa entre os dois países, em operação há 
55 anos. A empresa de engenharia responsável é a Sinohydro 
chinesa, contratada para outros oito projetos hidrelétricos na 
África.

A obra em Zimbabwe consiste em modernizar as seis turbinas 
existentes, além de duas turbinas novas de 150 MW, elevando quan-
do concluída a 1300 MW a capacidade atual.. Um trabalho similar 
foi iniciado no lado da Zâmbia em março de 2009, com a instalação 
de duas turbinas novas de 360 MW, aumentando o total gerado para 
1080 MW, a ser comissionado em 2011.

Outros investimentos da China em geração na África abrangem 
os projetos de Bui, na Gana; Dikigatlhong, Botswana; Grand Pouba-
ra, em Gabão; Imboulou, no Congo; Merowe, em Sudão; Tekeze, na 
Etiópia; e Zungeru, na Nigéria.

Calatrava cria ponte ferroviária suspensa em Denver
A administração do aeroporto de Denver, EUA, devem de-

cidir até final do ano se irão adotar o projeto do polemico ar-
quiteto e calculista Santiago Calatrava—uma ponte ferroviária 
suspensa por um arco simétrico, em concreto e aço, cujo perfil 
inusitado relembra suas conhecidas obras .  O único problema é 
o custo da ponte, de US$ 60 milhões, o dobro de uma estrutura 
tradicional.

A ponte faz parte da ampliação do terminal sul do aeroporto, 

www.revistaoempreiteiro.com.br | 25

ao custo de US$ 650 milhões, que inclui um hotel, uma estação 
e um ramal ferroviário, a ser financiado , construído e operado 
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por uma parceria publico-privada, durante 46 anos. O conces-
sionário é constituído pela Macquarie, da Austrália, e a Flúor 
americana. 

A ponte consiste uma viga caixão no vão de 209 m, pendurada 
por cabos no arco.

Caterpillar retoma investimentos impulsionada  
pelos mercados emergentes

Emergentes são uma expressão que mudou de significado ao 
designar economias de países de crescimento apenas mediano. 
A palavra passou a nomear os países que puxam a expansão eco-
nômica global, como China, Índia e Brasil.  A Caterpillar, o maior 
fabricante mundial de equipamentos de construção, anunciou a 
retomada de uma serie de investimentos para aumentar sua ca-
pacidade de produção, privilegiando a região central dos EUA , 
a China e Brasil, de custos de fabricação mais competitivos .  

Com o aquecimento de segmentos como mineração, energia 
e infraestrutura, a empresa registrou 91% a mais de lucros no 
segundo semestre do ano, no valor de US$ 707 milhões, contra 
US$ 371 milhões, segundo a revista Engineering News Record. A 
companhia revisou para cima suas previsões de vendas no ano, 
que pode atingir US$ 40 bilhões. 

Dennis Slater, presidente da AEM, que congrega os fabri-
cantes de equipamentos americanos, afirma que os mercados de 
equipamentos se estabilizaram e mostram sinais de recuperação, 
após uma perda de 50% na crise global iniciada em 2008. E o 
fator mais importante são as exportações para os países emer-
gentes, disse ele.

A Caterpillar viu suas vendas se acelerarem no 1o semestre 
do ano, provocado pelo pacote de investimentos do governo 
americano em infraestrutura e o crescimento do mercado asiá-
tico em 61%.  A empresa prevê 10,5% de expansão da China e 
8,5% da Índia e taxas expressivas na America Latina. Os EUA, 
que são ainda seu maior mercado, terão crescimento econômico 
de apenas 3% este ano, embora suas vendas tenham subido 43% 
no segundo trimestre do ano.

O grupo, sediado em Peoria, EUA, anunciou em junho uma 
nova fábrica de escavadeiras em Xuzhou, China, e uma planta 
dedicada a retro e carregadeiras de rodas compactas em Pira-
cicaba, no Brasil.  Os maiores investimentos de capacidade de 
fabricação serão dedicados ao território norte-americano: uma 
nova fabrica de escavadeiras ao custo de US$ 120 millhões, em 
Victoria, Texas, a 180 km de Houston, criando mil empregos.  
Esta fábrica vai substituir a fabricação feita ate agora em Akashi, 
Japão, e Aurora, em Illinois; nova fábrica de eixos para equipa-
mentos de mineração em Winston-Salem, em Carolina do Norte; 
uma segunda planta para equipamentos compactos em Sanford, 
no mesmo estado; e um centro de engenharia na Escola de En-
genharia de Minas em Rapid City, Dakota do Sul.  Esses projetos 
serão concluídos entre 2010 e 2012.

Nova ponte de San Francisco tem estrutura produzida na China
Em julho passado, quatro segmentos de aço de 1200 t, medin-

do 55m  , foram montados na forma de uma torre, que sustentara 

o vão pênsil auto-ancorado da ponte da Baia de Oakland, em San 
Francisco, EUA, ao custo total de US$ 6 bilhões.

Contratado por US$1,43 bilhões, o consórcio formado por 
American Bridge e Flúor empregou um pórtico na torre de 
montagem para içar os segmentos transportados por barcaças 
e fixá-los sobre as fundações.  Os segmentos foram fabricados 
por ZPMC, na China, informou a contratante local Caltrans. A 
torre é constituída por quatro pernas independentes, cada qual 
formada por cinco seções verticais, numa altura total de 175 m. 
A sapata de fundação se apóia sobre 12 estacas de concreto, de 
85 m , ancoradas na rocha do leito marinho.  As seções verticais 
das torres são travadas a seguir por escoras cruzadas e vigas de 
cisalhamento.  

Estas são os elementos mais inusitados do projeto do vão, se-
gundo o engenheiro chefe Marwan Nader, da projetista T.Y.Lin 
International.  As vigas de cisalhamento devem absorver a maior 
parte da energia sísmica e as torções produzidas por um terre-
moto, permitindo que as quatro pernas da torre possam se movi-
mentar de forma autônoma, protegendo-as dos danos.  As vigas 
danificadas num evento sísmico podem ser substituídas.

ENR dispõe de edições impressa e digital
 Uma assinatura anual da  revis-

ta semanal ENR-Engineering News 
Record custa US$ 82,00 e inclui 
36 edições impressas, alertas 
diárias por e-mail sobre noticias 
importantes, e newsletters sema-
nais Insider  cobrindo os fatos 
mais importantes do mercado 
de construção e infra-estrutura 
dos EUA e os quatro continentes, 
acesso total ao conteúdo do site 
ENR.com—que inclui edições 
passadas, informações sobre 
eventos e cursos organizados 
pela McGraw-Hill Construc-
tion.

A assinatura paga  inclui ainda as edições especiais da ENR so-
bre 500 Maiores Projetistas; 400 Construtoras; Projetistas Internacio-
nais; Construtoras Verdes; Global Sourcebook, que traz o perfil das 
principais empresas de engenharia no mundo.  

A revista O Empreiteiro está autorizada a captar novas assinaturas 
da revista ENR no País, vender espaço de publicidade nas edições 
impressas, eletrônicas e no site ENR.com   Para maiores  informações  
acesse o site ENR.com,  ou ligue para 11-37315488  c/Bruna, ou 
envie e-mail para circulacao@revistaoempreiteiro.com.br

Empresas de engenharia brasileiras  interessadas em divulgar edi-
torialmente  os seus projetos/obras na revista ENR; empresas publicas 
ou privadas que desejam veicular editais de concorrência internacio-
nal; fabricantes brasileiros que desejam promover os seus produtos no 
exterior,  podem contactar josephyoung@revistaoempreiteiro.com.br     
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I
mportantes acontecimentos, desde a 
ocorrência de fenômenos naturais que 
têm abalado obras de infraestrutura e 
destruído cidades em diversas regiões 
brasileiras, até fatos os mais auspicio-
sos para a economia e para o estímulo 
à diversidade da produção industrial 

e de outras atividades, vêm alterando a 
realidade nacional, com impactos no pen-
samento e nas ações dos que postulam a 
administração do País.

Contudo – e apesar até dos debates que a 
campanha política tem proporcionado – não 
se conta, sequer, com uma perspectiva de 
um projeto de Nação. Os debates têm sido 
esquemáticos, derivando para manifestações 

O patamar de debates
para um projeto de Nação

Previsto para 27 de outubro próximo, no Sheraton São Paulo, o 1º Fórum 
Brasileiro da Construção, organizado pela revista O Empreiteiro e a Totvs,  
pretende extrapolar o cenário da Construção e da Engenharia e fornecer 

subsídios para um projeto de Nação com vista para o 3º Milênio

de inconformismo com obras, projetos ou la-
cunas pontuais em programas de governo, 
indicando as vulnerabilidades na educação, 
na saúde e nos investimentos, sempre insa-
tisfatórios, para saneamento, habitação, e 
outras áreas que afetam a população. 

No fundo, a propaganda política, de 
um lado ou de outro, reflete o esforço para 
a fixação de imagens, como se o governo de 
um país dependesse mais da personalidade 
a ser colocada no poder, do que de um pro-
grama que racionalize, identifique e aponte 
a necessidade de se construir uma Nação 
para todos. A falta de um projeto com esse 
fim explica porque as discussões, mesmo 
as mais qualificadas, dispersam-se e não 

encontram contrapartida na sociedade. E 
induz até à crença de que o Brasil, em razão 
de suas exigências, absolutamente primá-
rias, em diversas regiões, não precisa de um 
governo, mas de um pai ou de uma mãe que 
os tutelem.

Sem um projeto de Nação, que costu-
re a diversidade de planos e programas de 
governos nas três instâncias, o Brasil conti-
nua crescendo, resolvendo, como pode – ou 
deixando de resolver - os gargalos que vêm 
aparecendo e que comprometem o movi-
mento nos portos, aeroportos e em outras 
áreas consideradas essenciais para o trans-
porte de pessoas, bens e serviços, tais como 
rodovias e ferrovias.

1º Fórum da Construção
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Vez ou outra ele é favorecido por fatos 
que independem de seu modelo de cresci-
mento. É o caso, hoje, de eventos esportivos 
internacionais, como a Copa de 2014 e a 
Olimpíada de 2016, que acabam impulsio-
nando projetos e empreendimentos even-
tuais e que, por causa disso, não podem ser 
inseridos em um programa de nação. 

O conjunto desses fatores pesou na ela-
boração do programa que está sendo monta-
do para o 1º Fórum Brasileiro da Construção, 
articulado pela revista O Empreiteiro e pela 
Totvs e que será realizado dia 27 de outubro, 
na capital paulista, no Sheraton São Paulo. 
O evento é uma decorrência dos encontros 
que a OE/Totvs realizaram,  ao longo deste 
ano, em São Paulo, Belo Horizonte e Rio de 
Janeiro.

Os temas do Fórum
O evento prevê um dia de reflexão, mas a 

partir de experiências acumuladas por parte  
do conjunto das personalidades convidadas 

para os debates.  Os temas selecionados in-
cluem os seguintes: 
- 	 Desenvolvimento do Brasil: Projeto de 

País para o 3º Milênio.
- 	 Novos cenários para a indústria da cons-

trução – Ética nas relações de mercado; 
impacto das mudanças climáticas na en-
genharia; Sustentabilidade; Habitação 
Social, um balanço do programa “Minha 
casa, minha vida”; 

- 	 Copa do Mundo 2014 e Olimpíada 2016 
– A construção de um legado para futu-
ras gerações. 
Economistas, empresários, urbanistas, 

engenheiros,  arquitetos e personalidades 
que vêm estudando a evolução de outras 
regiões do mundo do ponto de vista das 
mudanças climáticas e da interação cresci-
mento urbano-economia, integram o grupo 
de convidados para esse dia de reflexão. Os 
subsídios serão em seguida publicados pela 
revista, que repercutirá as manifestações que 
venham a será provocadas pelo fórum.

O programa preliminar do evento é o 
seguinte:

Desenvolvimento Brasil: Projeto de •	
País para o 3º Milênio
Especialistas antecipam que a economia 

global caminha para a Era do Conhecimen-
to, onde os commodities e bens industriais 
ficarão em segundo plano.

Para o Brasil manter sua competitivi-
dade, quais as deficiências a serem solu-
cionadas?  A gestão obsoleta do Estado; a 
educação ainda estagnada;   a infraestru-
tura que levara pelo menos uma década 
para atingir um nível satisfatoriamente 
funcional;   a ausência de um projeto de 
País para o 3º Milênio (ainda continuamos 
valorizando a exportação de commodi-
ties); gastos públicos crescendo mais que 
os investimentos — são muitos problemas 
para parcos recursos. Como o Brasil pode 
se inspirar na Coréia do Sul pós- II Guerra 
e na Índia que se transformou numa plata-
forma de serviços de TI?
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Conferencistas: 
- 	 Júlio Sérgio Gomes de Almeida  - eco-

nomista, conselheiro do Instituto para 
Estudos do Desenvolvimento Industrial 
(Iedi) e professor da Universidade de 
Campinas (Unicamp).

- 	 Raul Velloso. Economista, especializa-
do em Análise Macroeconômica e Fi-
nanças Públicas e Ph.D, Master of Phi-
losophy e Master of Arts em economia 
pela Universidade de Yale, nos EUA, 
diretor da ARD Consultores Associa-
dos, ex-secretário adjunto da Secretaria 
Nacional de Planejamento do Minis-
tério da Economia, Fazenda e Planeja-
mento e ex-secretário de assuntos eco-
nômicos da Secretaria de Planejamento 
da Presidência da República

- 	 Frederico Poley. Graduado em Ciências 
Econômicas pela Universidade Federal 
de Minas Gerais (1991), mestrado em 
Planejamento Urbano pela Universida-
de de Brasília - UnB (1994), doutorado 
em Demografia pelo Centro de Desen-
volvimento e Planejamento Regional 

- UFMG (2001) e pós-doutorado em Po-
líticas Públicas pela University of She-
ffield UK (2009). Atualmente é diretor 
do Centro de Estatística e Informações 
da Fundação João Pinheiro e foi Coorde-
nador do Mestrado em Administração 
Pública na Escola de Governo da mes-
ma instituição. Foi Gerente Estadual de 
Desenvolvimento Local e Setorial do Se-
brae Tocantins. Tem experiência na área 
de Administração pública nos níveis 
Municipal, Estadual e Federal, com ên-
fase em Política e Planejamento Gover-
namentais, atuando principalmente nos 
seguintes temas: população e demandas 
por serviços, espaço, urbanização e de-
senvolvimento, planejamento e avalia-
ção de políticas públicas.

- 	 Laércio Consentino. Presidente da Totvs 

Novos cenários para a  
Indústria da Construção
• 	 Ética nas relações de Mercado

Cresce o número de obras embargadas 
pelo Tribunal de Contas da União (TCU).  

Enquanto o Governo Federal busca criar 
mecanismos que venham a blindar determi-
nados estatais dessa fiscalização, a sociedade 
considera indispensável a atuação do TCU, 
como guardião da lisura no uso de recursos 
públicos. Instituições ligadas a setores de 
engenharia sugerem outras penalidades que 
não o embargo puro e simples da obra.

É verdade que obras paralisadas e inaca-
badas também causam prejuízo ao publico. 

 Conferencistas: 
- 	 Anis Kfouri Jr. Advogado, Professor de 

Direito e Presidente da  Comissão Es-
pecial de Fiscalização da Qualidade do 
Serviço Público da OAB/SP

- 	 Eduardo Capobianco. Administrador 
de empresas, Presidente Transparência 
Brasil e vice-presidente do Grupo Cons-
trucap.

• 	 As mudanças climáticas ao longo do 
tempo e as previsões possiveis 
Representante de instituição especiali-

zada apresente uma análise estatística dos 
últimos 10 anos sobre o aquecimento global 

Infraestrutura obsoleta do País se revela nos aeroportos saturados
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como fato, bem como o aumento da ocorrên-
cia de chuvas, inundações e ciclones. Uma 
projeção para os próximos anos do clima, na 
qual fique evidenciado se essas mudanças 
vão continuar. 

Conferencista:
- 	 Patrícia Madeira. Meteorologista do 

Clima Tempo.

• 	 Impacto das mudanças climáticas nas 
obras de engenharia
O agravamento das mudanças climáti-

cas deixa evidente a ausência total de pla-
nejamento para fenômenos naturais como 
enchentes e sistemas de alerta à população.

Como a prevenção custa menos do que 
as operações de socorro às vitimas, como 
esta política poderia ser incorporada às três 
esferas de governo?

Um programa de obras preventivas nas 
bacias hidrográficas onde ocorreram enchen-
tes históricas seria uma medida sensata?

Um programa de monitoramento de en-
costas e das pontes de viadutos das rodovias 
federais é cabível?

Conferencistas:
- 	 Luiz Otávio Vieira. Diretor de Estudos 

e Projetos do Instituto de Geotécnica do 
Município do Rio de Janeiro (Geo-Rio).

- 	 Willy Alvarenga Lacerda. Graduado em 

Engenharia Civil pela Escola Nacional de 
Engenharia da Universidade do Brasil, 
com mestrado em Geotechnical Engine-
ering - University of California - Berke-
ley (1969) e doutorado em Geotechnical 
Engineering - University of California - 
Berkeley (1976). Atualmente é professor 
colaborador da COPPE - Universidade 
Federal do Rio de Janeiro. Tem experiên-
cia na área de Engenharia Civil, com ên-
fase em Estabilidade de Taludes, atuan-
do principalmente nos seguintes temas: 
aterros sobre argila mole, escorrega-
mentos de terra, estabilidade de taludes, 
solos colapsiveis, mecanicas dos solos e 
solos tropicais. Foi Presidente da ABMS 
(Associação Brasileira de Mecanica dos 
Solos e Engenharia Geotécnica), atual-
mente é Sócio Emérito e membro perma-
nente do conselho diretor. É Presidente 
do JTC1- Joint Technical Committee on 
Landslides and Engineered Slopes ,das 
3 sociedades Internacionais: ISSMGE, 
ISRM, IAEG. É coordenador do INCT 
“Insatituto Geotécnico de Reabilitação 
de Encostas e Planicies-REAGEO.

• 	 Sustentabilidade 
Partindo da idéia que a Sustentabilidade 

em empreendimentos imobiliários ainda é 

muito mais propaganda que prática, como a 
legislação, o governo e mercado, trabalhan-
do juntos, podem acelerar as mudanças.

O exemplo de Ribeirão Preto (SP), que 
tornou possível a reciclagem de entulhos de 
construção numa usina central, pode inspi-
rar outras cidades grandes?

Exemplos de iniciativas que o setor da 
construção adota aqui e no exterior, para re-
alizar uma obra sustentável, e como replicar 
esses exemplos em larga escala?

Conferencista:
- 	 Eng. Nelson Kawakami. Engenheiro Na-

val (EPUSP) e pós graduado em enge-
nharia e finanças (EPUSP / FGV), atuou 
nas áreas Corporativa (Análise de Novos 
Negócios e M&A), de Construção e En-
genharia em grandes empresas (ABN 
AMRO, ITAUSA, RHODIA). Lidando a 
mais de 20 anos com projetos industriais, 
imobiliários e de eco-eficiência, sendo 
um dos pioneiros em co-geração, certifi-
cação LEED e ISO 14.001 para edifícios 
administrativos. Atualmente é CEO e Di-
retor executivo do Green Building Coun-
cil Brasil Brasil

• 	 Habitação Social – Balanço do progra-
ma “Minha casa, Minha vida”
O programa ainda mostra poucos re-
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Rodovias projetadas há décadas suportam hoje tráfego pesado de carretas duplas
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sultados e lentidão na cadeia de produção.  
Quais medidas podem ser tomadas para 
acelerar seu andamento?

Descrever resumidamente projetos em 
estágio avançado do programa.

Conferencista:
-	 Inês da Silva Magalhães, Secretária Na-

cional de Habitação, socióloga e especia-
lista em gestão.

Copa do Mundo 2014 e Olimpíada 2016 
— A Construção de um legado para 
Futuras Gerações
• 	 A experiência de sucesso de Barcelona, 

Espanha
Como a cidade catalã se transformou ao 

sediar a Olimpíada em 1992, mobilizando a 
população e o empresariado que adotaram 
o empreendimento como sendo de toda a 
sociedade.

Barcelona desde então se transformou 
num dos destinos mais procurados pelo 
turismo, alem de atrair um fluxo crescente 

de investimentos empresariais em multiplos 
segmentos da economia 

Conferencista:
-	 Alex Giménez Imirizaldu, formado em 

arquitetura e urbanismo na Escola Supe-
rior de Arquitetura de Barcelona, UPC. 
Doutorando em planejamento urbano. 
Professor de diversas universidades da 
Espanha. Participou de projetos de reur-
banização em Barcelona,  na Irlanda e 
outros países europeus.  Numerosos es-
tudos e conferencias. 

• 	 Como Londres enfrenta os desafios 
para a Olimpíada 2012
A despeito de ter iniciado o planejamen-

to com muita antecedência, o orçamento teve 
que ser duplicado. As obras estão dentro do 
cronograma.  Mas ainda há segmentos da 
sociedade que questionam o real valor do 
legado na reabilitação de uma região deca-
dente da capital britânica.

Conferencista—Especialista da London 

Delivery Authority(ODA)

• 	 Construindo o legado da Copa 2014 e 
Olimpíada 2016

Os jogos do Pan Americano mostram 
como o planejamento falhou, a gestão idem, 
e as obras multiplicaram seu custo.

E pior, as instalações hoje permancem 
ociosas na sua maior parte.

Como a sociedade, a engenharia e o 
governo podem se articular para evitar um 
novo desastre, em termos de custos e legado 
para a população?

Conferencistas:
- 	 Pedro da Luz Moreira. Arquiteto e vice-

presidente do IAB-RJ.
- 	 José Roberto Bernasconi. Engenheiro, 

diretor-presidente da Maubertec En-
genharia e Projetos, ex-presidente do 
Instituto de Engenharia de São Paulo  e 
presidente regional do Sinaenco/SP

-	 Comitê Organizador Rio 2016 
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O Ranking da Engenharia 
Brasileira, mecanismo de pes-
quisa que avalia o desempenho 

das empresas, e cujos resul-
tados são difundidos todos 
os anos na publicação 500 
Grandes da Construção, 

hoje na 39ª edição, traz ampla 
análise setorial do desem-
penho obtido em quatro 
segmentos específicos: 

Premiação e homenagens
reúnem público recorde

Festa da premiação das empresas reúne cerca de 700 empresários no  
Clube Monte Líbano, dia 10 deste mês (agosto) em São Paulo (SP).  

O número é recorde nesse evento, desde que O Empreiteiro lançou a pesquisa

Construtoras, Construção Mecânica e Elétrica, 
Projetos e Consultoria e empresas prestadoras 
de Serviços Especiais de Engenharia. 

Na abertura dos trabalhos, o diretor edito-
rial da revista, Joseph Young, não se limitou a 
fazer referências á análise do ranking. Aprovei-
tou a oportunidade para  mostrar o cenário de 
investimentos e de obras no País, salientando 
que 2009 ratifica, de certa forma, o ano de 2008 
como “o melhor ano da década”.  De posse dos 
dados da pesquisa, disse acreditar que 2010 

poderá ser uma repetição, melhorada, de 2009 
– ano-base do ranking publicado na edição da 
revista ali distribuída.

Ele destacou, no entanto, que isso só acon-
tecerá (a repetição melhorada, de 2009), caso os 
programas de obras, em especial na infraestru-
tura, prossigam ininterruptos, simultaneamen-
te aos programas de obras dos governos esta-
duais e se as eleições, que mudarão o quadro 
administrativo brasileiro, não venham a inter-
romper esse processo.  
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A seguir, os trechos principais do discurso:

A Engenharia e as prioridades brasileiras
A Engenharia brasileira, nos diversos segmen-

tos em que vem atuando, projeta-se com muita for-
ça, mostrando a capacidade, que lhe é inerente, de 
se adaptar às condições em que tem sido colocada à 
prova.  Para que elas prossigam assim, contribuin-
do para o crescimento do País, gerando empregos e 
melhorando a qualidade de vida de seus cidadãos, 
basta que não lhes falte uma coisa: a garantia de um 
fluxo contínuo de investimentos, numa política que 
saiba distinguir as graves carências e as prioridades 
da população.   

E é sobre isso, as prioridades brasileiras, que 
gostaríamos de fazer algumas reflexões.  

Conforme temos assinalado em nossos editoriais, 
há datas e eventos históricos da maior importância 
para o País – e para o mundo – que movimentam as 
atenções gerais e até servem de parâmetro e estímulo 
para mudanças e reorientação dos investimentos dos 
governos, em suas várias instâncias.  

Agora mesmo, essas atenções têm-se concentra-
do nas possibilidades que a Copa do Mundo de 2014 
e a Olimpíada de 2016 abrem para o Brasil, do pon-
to de vista de oportunidade para melhorar a nossa 
infraestrutura de transportes, saneamento, acessos 
viários, ampliação dos aeroportos, da rede hoteleira 
e, não podemos esquecer, a reforma ou construção de 
novos estádios esportivos.     

Contudo, é importante não esquecer que a Copa 
e a Olimpíada passam, mas o País fica. E que as 
obras previstas, sobretudo para as cidades-sede, não 
devem ter em vista apenas o improviso e uma data 
no calendário, mas o legado que esses eventos podem 
deixar para esta e para as gerações vindouras.

Esse legado, não está apenas nas obras visíveis e 
palpáveis, mas no estímulo para a melhoria em duas 
áreas indispensáveis ao desenvolvimento: a educação 
e a saúde. 

Bons exemplos que devem ser seguidos estão aí 
e o maior deles, em nosso entender, ainda é o de Bar-
celona, a cidade espanhola que, agarrando a oportu-
nidade da Olimpíada de 1992, soube modernizar-se 
e revitalizar-se em favor de seu crescimento, do seu 
futuro e do bem-estar social e econômico de seus ci-
dadãos. Tornou-se um dos destinos turísticos mais 
procurados do mundo, o que tem atraído um fluxo 
contínuo de investimentos empresariais.       

Não podemos, por conta da colocação do País no 
cenário esportivo e turístico mundial, perdermos o 
foco de suas carências, agravadas ultimamente, em 
diversas regiões, pelas enchentes que destruíram ci-
dades e provocaram o colapso da infraestrutura local 
e irreparáveis perdas humanas. Está ainda aí, na 
lembrança de todos, o episódio da  inundação ocor-
rida em dezembro de 2008 em Santa Catarina. De 

lá para cá, pouco se investiu em obras permanentes 
para reduzir os efeitos de fenômenos naturais.  

Por isso, falar hoje em obras novas, de utilida-
de episódica ou duvidosa, seria, em nosso entender, 
comprometer aquelas obras de alcance mais amplo e 
de benefícios sociais  multiplicadores. 

Estádios esportivos e o TAV  
Temos acompanhado a questão da escolha do 

estádio para a abertura da Copa de 2014. Rifaram o 
Morumbi, em São Paulo, na expectativa de construir 
um estádio novo, com gastos possivelmente superior 
a R$ 1 bilhão. Por melhor que seja o projeto, o estádio 
será usado no máximo duas vezes por semana, 8 dias 
por mês, 90 dias por ano. E o que faremos dele nos 
outros 9 meses do ano? 

O planejamento na engenharia é contra o ime-
diatismo e o improviso. Por isso, vale a pena questio-
nar também se não seria mais sensato trocar o Trem 
de Alta Velocidade por 300 quilômetros de metrô em 
algumas das cidades-sede, injetando, nessas obras, o 
mesmo volume de recursos previstos para a ligação 
ferroviária São Paulo-Rio de Janeiro.  

Nesse momento em que premiamos empresas de 
engenharia brasileiras, cujo exemplo de persistência 
e capacitação se encontra documentado nas obras 
que realizaram, é bom lembrar que o Brasil é um País 
ainda em construção e que não pode marginalizar as 
prioridades de sua população para favorecer projetos 
difíceis de serem justificados diante da sociedade. 

Falamos isso com a experiência de uma publica-

ção técnica que, ao longo de 50 anos, tem-se dedicado 
a cobrir fatos, obras e eventos da Engenharia, tais 
como as usinas hidrelétricas do complexo de Urubu-
pungá -Jupiá e Ilha Solteira - ; o terminal salineiro 
de Areia Branca, em Mossoró, Rio Grande do Norte; 
a ponte rodoferroviária Propriá-Colégio, sobre o rio 
São Francisco; o emissário submarino de Manaus, 
que apelidamos de Operação Boiúna; as superestacas 
utilizadas para construir o porto do Rio Grande;  o 
túnel de adução do sistema Cantareira, em São Paulo 
- para citar apenas algumas das obras pioneiras da-
queles tempos, que visitamos pessoalmente, sempre 
em companhia do jornalista Nildo Carlos Oliveira.

Processo de internacionalização
Iniciamos este ano um processo de internacio-

nalização, com a nossa parceria com a revista En-
gineering News Record, da editora americana Mc-
Graw-Hill , que tem mais de 100 anos de atividades 
e cobre projetos de infraestrutura em todo o mundo. 
Na troca de conteúdo editorial, começamos a colocar 
projetos do Pai’s no cenário mundial, como o TAV 
e a hidrelétrica de Foz do Chapecó.Outras parcerias 
estão sendo articuladas.  ‘E por isso que iniciamos a 
busca de uma marca global, cuja pesquisa convida-
mos o publico presente a opinar. 

Envaidece-nos, nessa trajetória, poder, hoje, 
prestar homenagem nesta solenidade :

- Ao mestre Joaquim Cardozo, o grande enge-
nheiro calculista, falecido em 1978 e que foi compa-
nheiro dos sonhos de Niemeyer e de Lúcio Costa na 
construção de Brasília. Seu nome dignifica o diploma 
honorifico que estamos entregando às empresas pre-
miadas. 

- À engenheira Moema Pará Noronha, que des-
de 1986 é presidente da Noronha Engenharia. Esta 
empresa chega aos 78 anos de atividades com um 
conjunto das mais expressivas obras de engenharia 
do País. Queremos, por intermédio de Moema No-
ronha, homenagear todas as engenheiras brasileiras 
que abraçaram uma profissão tão desafiadora. Só 
para lembrar: a nossa homenageada de hoje recebeu, 
em 1996, em Copenhague, Dinamarca, o Prêmio da 
International Association for Bridge and Structural 
Engineering.

- E, por último, queremos homenagear o Clube 
de Engenharia, que em dezembro próximo completa 
130 anos de atividades. A entidade, fundada em 1880 
no Rio de Janeiro, tem discutido, desde o Império, os 
problemas brasileiros. A sua história incorpora no-
mes célebres, dentre eles, os de Pereira Passos, Paulo 
de Frontin, Maurício Joppert, e Saturnino de Brito 
Filho.  

É em nome desses grandes nomes da Engenha-
ria brasileira que conclamamos todos a se empenhar 
por um legado verdadeiro pós-jogos para o País, em 
benefício de todos os brasileiros.

"Não podemos, por conta 
da colocação do País no 

cenário esportivo e turístico 
mundial, perdermos o foco 

de suas carências, agravadas 
ultimamente, em diversas 

regiões, pelas enchentes que 
destruíram cidades e provocaram 
o colapso da infraestrutura local e 

irreparáveis perdas humanas"
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Construtoras
Foram premiadas as seguintes empresas:
Construtora Norberto Odebrecht, re-

presentada pelo seu presidente, Benedicto 
Barbosa da Silva Jr. Construções e Comér-
cio Camargo Corrêa, representada pelo di-
retor superintendente , Arnaldo Cumplido;  
Galvão Engenharia, representada pelo dire-
tor da Unidade de Negócio Público de São 
Paulo, João Carlos de Magalhães;  Delta En-

genharia,  representada pelo gerente gestor 
de Negócios, Helvétio Rocha;  Mendes Ju-
nior Trading, representada pelo diretor da 
Área de Negócios Centro-Sul,  Sidney Sil-
veira Lobo da Silva Lima; Egesa Engenha-
ria, presente por intermédio do diretor ad-
ministrativo e financeiro, Adalberto Otávio 
Campos; Construtora Tenda, representada 
pelo diretor de Operações, Luís Fernando 
Bueno; Azevedo e Travassos Engenharia, 

com a presença do diretor-superintenden-
te Renato de Almeida Pimentel Mendes; 
Construtora Sucesso, representada pela 
advogada Virgínia de Medeiros Claudino 
Milani. 

Montagem mecânica e elétrica industrial
Premiadas as seguintes empresas: 
UTC Engenharia S.A., representada 

pelo diretor presidente, Ricardo Pessôa; 

A Premiação

Benedito Barbosa da Silva Jr. (Odebrecht)  recebe 
diploma de Luiz Fernando Santos Reis (Sinicon)

Arnaldo Complido (Camargo Corrêa) ao receber 
diploma de Márcio Cancellara (Abemi)

Tito Roquete Neto (Aneor), à direita, entrega 
diploma para João Carlos de Magalhães  
(Galvão Engenharia)

Helvetio Rocha (Delta) diplomado por Eduardo 
Barros Millen (Abece)

Sérgio Cunha Mendes (Mendes Júnior Trading) 
com diploma recebido de Arsenio Negro (ABMS)

Adalberto Otávio Campos (Egesa) recebendo 
diploma de João Antonio del Nero (Sinaenco)

Luis Fernando Bueno (Tenda) diplomado por  
Alindo Moura (Cbic)

Renato de Almeida Pimentel (Azevedo & 
Travassos) recebendo diploma de Hélcio Petrônio 
(Sinicesp)

Virgínia de Medeiros Claudino Milani com diploma 
entregue por Francis Bogossian
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GDK, presente o diretor Samuel Reche 
Barboza;  Alusa Engenharia, representa-
da pelo diretor comercial,  César Luiz de 
Godoy Pereira;  Contreras Engenharia e 
Construções, representada por Rodrigo 
Vidal; União Fabricação e Montagem, 
presente por intermédio do diretor geral 
Salvador Turco;  Temon Técnica de Mon-
tagem, presente o presidente Álvaro José 
Rezende Assunção e MCM Construções e 

Montagem, presente  o diretor comercial 
Pedro Morato.

Projetistas e Gerenciadoras
Engevix Engenharia, representada pelo 

presidente Cristiano Kok; Promon Enge-
nharia, presente o diretor de Negócios, José 
Octávio Lisboa de Alvarenga; Projel, repre-
sentada pelo diretor executivo, Emilio P. S. 
Abdu;  Sistema PRI, presente o diretor José 

Carlos Teani; Geossistemas, representada 
pelo presidente, Roberto Lemos Muniz e 
SEI Consultoria, que se fez representar pelo 
presidente Rogério Vieira Chaves. 

Serviços Especiais de Engenharia
Telemont Engenharia de Telecomu-

nicações, presente com seu diretor admi-
nistrativo financeiro, Alexandre Abdala 
Miranda; Metasa, presente o diretor-supe-

Francisco Rocha recebe diploma de Alindo Moura 
(Comissão de obras públicas da CBIC)

Samuel Reche Barboza (GDK) mostra diploma que 
lhe foi entregue por Marcus Vinicius Castro (Totvs)

Cesar Luiz de Godoy Pereira (Alusa) recebe 
diploma de Carlos Quich (Grupo Potencial)

Rodrigo Vidal, da Contreras, que recebeu diploma 
de Vinicius Rodrigues Morais Junior  
(gerente de Marketing da Gerdau)

Salvador Turco (União Engenharia) recebendo 
diploma de Paulo Esteves (Solaris)

Álvaro José Resende Assunção (Temon) com o 
diploma entregue por Weliton Nascimento (Arezza)

Pedro Morato (MCM) que recebe o diploma de 
Jorge Glória (diretor da Comingersoll/Doosan)

Cristiano Kok (Engevix) recepcionado por  
Luiz Fernando Santos Reis

José Octavio Lisboa de Alvarenga (Promon) 
com diploma que recebeu de Márcio Cancellara 
(Abemi)
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rintendente Luiz Carlos de Lima; Mills do 
Brasil, com a presença do diretor da divisão 
de construção,Erik Barstad; Concrejato, re-
presentado pelo diretor executivo, Fábio 
Jorge de Oliveira; Reframax, representado 
pela diretora administrativa Fernanda Gui-
marães; SH Formas, presente com o diretor 
comercial, Cláudio Possenti e Fast Engenha-
ria, presente com o diretor Antônio Domin-
gos Fasolari.  

Projetos sociais
Este ano a revista O Empreiteiro ele-

geu duas empresas, que foram homenage-
adas em razão de projetos sociais que vêm 
desenvolvendo: 

Carioca Christiani Nielsen. Ela promo-
veu a primeira classe de alfabetização em 
1991, totalizando 1500 colaboradores até 
agora e que é responsável por outro proje-
to - “Semeando Educação” -  que atende a 

500 crianças no contraturno escolar. Tânia 
Fontenelle, diretora da empresa recebeu o 
diploma das mãos de Vinicius Rodrigues 
Morais Junior, gerente de marketing da 
Gerdau.

Mascarenhas Barbosa Roscoe.  Ela de-
senvolve os projetos  “De Olho no Futuro”, 
de qualificação de mão de obra, em parceria 
com o SENAI,  e “Mãos à obra”, de apoio a 
creches e entidades beneficentes de Minas 

A Premiação

Emílio Abdu (Projel) com diploma entregue por 
Tito Valadares Roquete Neto (Aneor)

José Carlos Teani (Sistema PRI) com diploma 
recebido de Eduardo Millen (Abece)

Roberto Lemos Muniz (Geosistemas) com diploma 
que recebeu de Arsenio Negro (ABMS)

Rogério Vieira Chaves (SEI Consultoria) mostra 
diploma entregue por João Antonio del Nero 
(Sinaenco)

Alexandre Abdala Miranda (Telemont) que recebeu 
diploma de Arlindo Moura (CBIC)

Luiz Calos de Lima, da Metasa, recebeu diploma 
de Hélcio Petrônio, representante do Sinicesp

Erik Barstad (Mills do Brasil) cumprimentado por 
Francis Bogossian

Fábio Jorge de Oliveira (Concrejato) com diploma 
entregue por Alindo Moura (CBIC)

Fernanda Guimarães (Reframax) mostra o diploma 
recebido de Marcus Vinicius Castro (Totvs)
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Gerais.  O superintendente comercial, Luiz 
Alexandre Pires, recebeu o diploma  das 
mãos de Paulo Estêves, diretor da Solaris.

Moema Pará Noronha
Foi homenageada a engenheira Moe-

ma Pará Noronha e, por seu intermédio, 
homenageadas também todas as enge-
nheiras brasileiras. Moema é diretora-pre-
sidente da Noronha Engenharia, empresa 

projetista da maior relevância no cenário 
da engenharia brasileira, que está com-
pletando 78 anos de atividades. Ela conta 
no seu acervo, já na gestão da atual pre-
sidente, obras como 1ª ponte estaiada do 
País, no rio Paranaíba;  a Linha Amarela 
do Rio e estações do metrô de São Paulo, 
além de outras obras memoráveis da infra-
estrutura brasileira. A engenheira Moema 
Noronha recebeu o diploma das mãos do 
presidente do Clube de Engenharia, Fran-
cis Bogosssian. 

Clube de Engenharia
Por fim, houve uma homenagem tam-

bém ao Clube de Engenharia, que chega aos 
130 anos de atividades. Ele tem sido, desde 
que foi fundado na época do Império, um 
fórum privilegiado aberto à discussão das 
grandes questões nacionais, sob o foco da 
engenharia, no Rio de Janeiro. Francis Bo-
gossian, presidente do Clube, recebeu o di-
ploma das mãos do editor da revista, Nildo 
Carlos Oliveira. 

Uma visão de futuro
Lélio de Souza Júnior, diretor da Totvs 

Consulting, encerrou o encontro com uma 
visão de futuro para o Brasil. Elogiou o de-
sempenho das empresas objeto das pesqui-
sas do Ranking da Engenharia Brasileira e 
disse que a Totvs está preparada para aten-
der aos projetos de desenvolvimento das 
empresas nesse campo, sobretudo na área 
de gerenciamento, onde detém experiência 
global. 

Patrocínio e apoio
A Totvs foi o principal patrocinador 

do evento, que teve como co-patroci-
nadores a Pottencial, Gerdau, Solaris, 
Arezaa e Doosan. Apoiaram-no institu-
cionalmente as seguintes entidades: Ab-
con, ABCR, Abdib, Abemi, Abratt, Aeerj, 
Aneor, Asbea, CBIC, Clube de Enge-
nharia, Fiabi-Brasil, Fiesop/Ciesp/CIC, 
Instituto de Engenharia/SP, Secovi/SP, 
Sicepot/MG, Sinaenco, Sinduscon/SP, 
Sinicesp e Sinicon.

Cláudio Possenti (SH Fôrmas) com diploma 
entregue por Carlos Quick (Grupo Potencial)

Antonio Domingos Fasolari (Fast Engenharia) que 
recebeu diploma de Vinicius Rodrigues Morais 
Junior (gerente de Marketing da Gerdau)

Joseph Young entrega diploma da revista  
O Empreiteiro a Tânia Fontenelle  
(Carioca Christiani Nielsen)

Luiz Alexandre Pires (Mascarenhas Barbosa 
Roscoe) com diploma recebido de Weliton 
Nascimento (Arezza)

Moema Pará Noronha homenageada com  
diploma que recebeu de Jorge Glória  
(Comingersoll/Doosan)

Francis Bogossian homenageado por conta dos 
130 anos do Clube de Engenharia, pelo jornalista 
Nildo Carlos Oliveira

Lélio de Souza Júnior, diretor da Totvs Consulting, 
encerrou a solenidade
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Aspectos gerais da festa dos representantes  
da Engenharia brasileira
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O presidente da Arezza, Weliton Nascimento (à direita), fez a entrega da moto Yamaha, 125C, 
oferecida pela empresa, a Vicente Soares Neto, da Mendes Junior Trading. 

O sorteio foi realizado durante o evento de lançamento da edição especial das 500 Grandes 
da Construção, da revista O Empreiteiro.
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Entre as empresas que figuram no Ranking 
das 500 Grandes da Construção, a revista 
O Empreiteiro homenageou com um di-

ploma especial as 36 que se destacaram nas 
áreas de montagem, serviços, projetos, cons-
trução e responsabilidade social. 

Conheça as empresas diplomadas:
Construção: Azevedo & Travassos En-

genharia, Construções e Comercio Camargo 
Corrêa, Construtora Brasília Guaíba, Cons-
trutora Norberto Odebrecht, Construtora 
Sucesso, Construtora Tenda, Delta Constru-

Os destaques no Ranking da 
Engenharia Brasileira 2010

ções, Egesa Engenharia, Galvão Engenharia 
e Mendes Júnior Trading e Engenharia.

Montagem: Alusa Engenharia, Contre-
ras Engenharia e Construções, GDK, MCM 
Construções e Montagens, Temon Técnica 
de Montagens e Construções, União Enge-
nharia e UTC Engenharia.

Projetos: Engevix Engenharia, Geo-
sistemas Engenharia e Planejamento, PCE 
- Projetos e Consultorias de Engenharia, 
Projel Engenharia Especializada, Projetec 
Projetos Técnicos, Promon Engenharia, 

SEI Consultoria de Projetos, Sistema Pri 
Engenharia e STE Serviços Técnicos de En-
genharia.

Serviços: Concrejato Serviços Técnicos 
de Engenharia, Enotec Engenharia Obras e 
Tecnologia, Fast Engenharia e Montagens, 
Metasa, Mills Estruturas e Serviços de Enge-
nharia, Reframax Engenharia, SH Fôrmas e 
Telemont Engenharia de Telecomunicações.

Responsabilidade social: Carioca Chris-
tiani-Nielsen Engenharia e Mascarenhas 
Barbosa Roscoe.
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Azevedo & Travassos 
Engenharia

Uma trajetória de 90 anos  
na Infraestrutura e em 

outras áreas
Fundada em 1922, na cidade de São Paulo, a 

Azevedo & Travassos® vem trilhando uma trajetó-
ria vitoriosa como prestadora de serviços em en-
genharia para os setores público e privado, sendo 
responsável pela execução de importantes obras 
em todo o território nacional, que contribuíram sig-
nificativamente para o desenvolvimento do país.

Prestes a completar 90 anos a A&T tem seu foco 
de atuação dividido em infraestrutura, perfuração e du-
tos. Ao longo destes anos acumulou um histórico de 
expressivas obras rodoviárias, ferroviárias, vias urba-
nas, barragens, aeroportos, pontes, viadutos, canaliza-
ções, túneis, edifícios industriais, hospitais, escolas, 
reservatórios, adutoras, redes distribuidoras de águas, 
coletoras de esgoto, e ainda construção e montagem 
de dutos, perfuração, limpeza e restauração de poços 
para mineração de petróleo, água e sal.

No Estado de São Paulo estão concentradas 
importantes obras realizadas pela companhia, den-
tre elas, a Estrada de Ferro Sorocabana (na década 
de 1920) e a Mayrink - Santos (na década de 1930) 
e as construções de diversos túneis da rodovia An-
chieta (na década de 1940)  e da rodovia dos Imi-
grantes (na década de 1970), no trecho inicial até 
São Bernardo. Estas obras impulsionaram e marca-
ram a engenharia rodoviária brasileira.

Na cidade de São Paulo executou obras que 
ainda são de grande importância, como a avenida 
23 de Maio, a avenida Sumaré, trechos das margi-
nais dos rios Pinheiros e Tietê e o trecho 1 da Linha 
Norte-Sul do Metrô e as duas pontes do Jaguaré 
executadas pelo método de balanços sucessivos. 
São também obras importantes os prédios do Ins-
tituto de Pesquisas Tecnológicas (IPT) e da Escola 
Politécnica (hoje FAPESP); a barragem do Rio Ju-
queri para o DAEE (hoje Sabesp), o Hospital da So-
rocabana e a Maternidade Vila Nova Cachoeirinha.

Na construção e montagem de dutos, a A&T é uma 
das pioneiras, tendo iniciado estas atividades em 1972, 
com a construção de um gasoduto para a Comgás na 
Grande São Paulo. Desde aquela data vem acompa-
nhando o desenvolvimento do setor e se modernizando 
para atender  às novas demandas e exigências do mer-
cado, contanto com equipamentos especializados para 
a construção e montagem de gasodutos, oleodutos e 

adutoras, e com know how no controle de todo processo 
logístico, da solda em linha de produção e nas técnicas 
para travessias especiais, incluindo travessia de grandes 
rios e lagos por perfuração dirigida, construção de redes 
urbanas em aço carbono e polietileno e reabilitação de 
dutos. Nesta área a companhia executou, entre outras 
obras relevantes, o Gasoduto Nordestão, no Rio Grande 
do Norte, em 1984 - primeira obra realizada para a Pe-
trobras -, trechos do Gasoduto Bolívia-Brasil, Gasoduto 
Campinas Rio, Gasene e um mineroduto para transporte 
de Bauxita, no Pará. 

A Divisão de Perfuração da Azevedo & Travassos® 
teve suas atividades, também iniciadas na década de 
1980, através de contratos firmados com a Petrobras 
para a exploração e produção de petróleo em áreas 
localizadas na Bacia Potiguar, no Estado do Rio Grande 
do Norte. A experiência adquirida na perfuração, com-
pletação, limpeza e restauração de poços para petró-
leo garante sua capacidade para operar também em 
poços profundos de água, sal e mineração em geral, 
como os já executados para diversos clientes.

Entre as obras mais recentes destacam-se a 
construção do novo CIC (Centro Integrado de Con-
trole), em Araucária/PR, a construção e montagem 
do Gasoduto Gasbel II – trecho A, no Rio de Janeiro 
e a demolição, implantação de rede Queroduto, re-
composição de pavimento rígido e recapeamento 
da pista de taxiamento no aeroporto Internacional 
André Franco Montoro, Cumbica/SP. 

Ciente de que o bom desempenho só é possí-
vel com a integração de conhecimento humano e 

tecnologia, a A&T investe na qualificação e aperfei-
çoamento de sua mão de obra. 

A companhia tem mantido relações de parceria 
tecnológica com empresas nacionais e estrangeiras 
tanto para construção como para projetos, promo-
vendo intercâmbio de tecnologias e experiências. 
Em todos esses anos também acompanhou as trans-
formações do mundo, evoluindo seus conceitos e 
critérios de qualidade, segurança e saúde ocupacio-
nal, meio ambiente e responsabilidade social.

Muitos já foram os quilômetros rodados em 
linhas de trem, estradas, avenidas, pontes, tubula-
ções, assim como muitos os desafios de desbravar 
lugares e trabalhar seriamente nas mais diferentes 
condições, até que a Azevedo & Travassos® se tor-
nasse esta companhia, sólida, fiel ao cumprimento 
dos seus contratos, comprometida com seus clien-
tes e colaboradores e possuidora de uma equipe de 
grande capacidade técnica.

Construções e Comércio 
Camargo Corrêa

Uma história construída com 
grandes obras

Com mais de 70 anos, a construtora Ca-
margo Corrêa participou dos principais projetos 
de infraestrutura do Brasil e do exterior. Hoje, 
está capacitada e focada na execução de obras 
de grande porte e de alta complexidade logísti-
ca e de engenharia. 

A empresa iniciou sua trajetória com a 
construção de um trecho de 12 km de rodovia 

Camargo Corrêa: execução de obras de
grande porte e de alta complexidade logística e
de engenharia

Construção
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no interior de São Paulo. Atualmente, a empresa 
conta com mais de 32.000 funcionários traba-
lhando em sete países. Com receita líquida de 
R$ 4,9 bilhões em 2009, ela é uma das maiores 
empresas de construção pesada do Brasil.

Entre as principais obras executadas pela 
Camargo Corrêa em mais de 70 anos, desta-
cam-se as usinas hidrelétricas. A companhia 
participou da construção de Jupiá, Ilha Soltei-
ra, Porto Primavera, Tucuruí  e Itaipu e outras. 
Mais recentemente construiu as hidrelétricas de 
Serra da Mesa, Barra Grande, Campos Novos, 
Serra do Facão, Salto do Pilão. Hoje, executa 
as obras da UHE Batalha, UHE Foz do Chapecó 
e de um dos maiores empreendimentos dessa 
área na atualidade: UHE Jirau, com 3.450 MW 
de potência instalada, em construção no Norte 
do Brasil. A Camargo Corrêa é líder em constru-
ção de hidrelétricas.

Simultaneamente às obras na área de ener-
gia, ela sempre atuou em outros segmentos da 
infraestrutura. Buscou e aprimorou técnicas 
avançadas na construção do metrô paulistano 
e de outras capitais brasileiras; construiu obras 
de arte especiais e abriu estradas que se torna-
ram exemplos do desenvolvimento da engenha-
ria rodoviária. São ícones, nesse sentido, a Ro-

dovia dos Imigrantes, as rodovias Ayrton Senna 
e Bandeirantes e o Rodoanel de São Paulo.

A construtora acumulou também experiên-
cia com a construção de aeroportos, incluindo o 
de Manaus e o de Guarulhos, e tem conquistado 
grandes contratos no segmento de petróleo e 
gás, construindo e modernizando refinarias, ga-
sodutos e oleodutos.  

Diante de projetos cada vez mais comple-
xos e desafiadores, a  Camargo Corrêa tem in-
vestido em sua capacidade de gestão, de forma 
a manter a excelência em qualidade, segurança, 
respeito ao meio ambiente e às comunidades.

O padrão de qualidade da empresa é rigoro-
samente mantido em cada etapa da obra. Trata-
se de modelo exclusivo de gestão de obras para 
cuidar de todas as dimensões de cada empre-
endimento. Esse modelo de gestão acompanha 
todo o ciclo de vida e todas as dimensões de 
cada projeto.

Os procedimentos previstos no Padrão Ca-
margo Corrêa garantem a realização dos proje-
tos com qualidade e custo adequados, de forma 
a atender às expectativas dos clientes e das 
comunidades e permitir a entrega do empreen-
dimento no prazo. Essa forma de gestão situou 
a empresa como uma das poucas empresas 

brasileiras a obter as principais certificações 
de qualidade, gestão ambiental, saúde ocupa-
cional e segurança do trabalho e responsabi-
lidade social.

Construtora  
Norberto Odebrecht

O caminho da Bahia para  
a internacionalização

 A Odebrecht Engenharia & Construção, fun-
dada na Bahia em 1944, e hoje é considerada a 
maior empresa do setor da América Latina, com 
um faturamento superior a R$ 18,7 bilhões no ex-
ercício de 2009. Está presente nas três Américas, 
África e Europa, e emprega cerca de 90 mil pes-
soas. A empresa, que já executou quase duas mil 
obras em 35 países, presta serviços integrados 
de engenharia, suprimento, construção, monta-
gem e gerenciamento de obras civis, industriais 
e de tecnologia especial.

A Odebrecht iniciou sua atuação internacio-
nal em 1979, no Peru e no Chile. Em 1985, as 
obras no exterior já representavam cerca de 30% 
dos contratos em carteira. Em 30 anos de opera-
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ção fora do Brasil, ela já executou mais de 500 
obras no mercado externo. Como maior exporta-
dora brasileira de serviços, a empresa gerou US$ 
1,56 bilhão de divisas para o Brasil em 2009. 
Ao exportar seus serviços, a Odebrecht, além de 
gerar divisas para o País, proporciona condições 
para que pequenas e médias empresas nacionais 
também conquistem oportunidades de negócios 
no exterior. Dos cerca de 2.800 fornecedores 
brasileiros, aproximadamente 1.900 são peque-
nas e médias empresas.

O compromisso com o meio ambiente 
reflete-se na gestão realizada antes, durante e 
após as obras. Outra preocupação é garantir a 
promoção do crescimento socioeconômico das 
regiões onde atua. Por meio do Programa Acredi-
tar, a empresa capacita mão de obra local que 
passa a ter prioridade nas contratações. O pro-
grama foi inicialmente implantado em Rondônia, 
para a construção da Usina Hidrelétrica Santo 
Antônio. No Brasil, são mais de 68 mil inscritos 
e 27 mil formados em 21 cursos para atividades 
na construção civil. Os resultados positivos le-
varam a um acordo de cooperação técnica entre 
a Odebrecht e o Ministério do Desenvolvimento 
Social e Combate à Fome para capacitação de 
beneficiários do programa Bolsa Família, do 
Governo Federal, em obras de infraestrutura no 
Brasil.

A empresa realiza ainda o “Prêmio Ode-
brecht para o Desenvolvimento Sustentável”, 
dirigido a estudantes de engenharia, agronomia 
e arquitetura de todo o País, tendo como objetivo 
estimular a geração de conhecimento sobre as-
suntos relacionados à contribuição da engenha-
ria para o desenvolvimento sustentável. 

Hoje, a Engenharia & Construção da Ode-

brecht engloba seis empresas, consolidadas 
em 2010, conforme negócio ou área geográfica 
de atuação: Energia, Engenharia Industrial, In-
fraestrutura, América Latina e Angola, Venezuela 
e Internacional.

Odebrecht Energia: responsável pela con-
strução de usinas hidrelétricas, térmicas e nu-
cleares. Em 2008, participou da construção de 
4.238 megawatts de energia no Brasil, em cinco 
usinas hidrelétricas e seis pequenas centrais hi-
drelétricas. 

Odebrecht Engenharia Industrial: responsáv-
el pela construção de fábricas, gasodutos, plata-
formas, mineradoras, siderúrgicas e refinarias. 
Entre os projetos, destacam-se o gasoduto na 
Argentina e a refinaria do Nordeste, em Suape. 

Odebrecht Infraestrutura: responsável pela 
construção de barragens, metrôs, rodovias, fer-
rovias, portos, aeroportos, pontes, projetos de 
saneamento e irrigação. Sob sua responsabili-
dade estão os metrôs do Rio de Janeiro e São 
Paulo, a ferrovia Transnordestina (PE/PI) e o 
emissário submarino de Salvador (BA). Também 
constroi as arenas Fonte Nova (BA), Arena Per-
nambuco (PE) e Maracanã (RJ). 

Odebrecht Venezuela: destacam-se a linha 
5 do Metrô de Caracas e duas pontes sobre o 
Rio Orinoco, que liga o sul do país ao norte do 
Brasil. 

Odebrecht América Latina e Angola: há 25 
anos em Angola, atua como prestadora de ser-
viços de engenharia e construção e investe nos 
setores de bicombustíveis e imóveis, sendo uma 
das maiores empregadoras, com mais de 17 mil 
profissionais angolanos em 2009. Já na América 
Latina tem, entre outros projetos, a Rota do Sol 
(rodovia que ligará Bogotá ao norte da Colôm-
bia); hidrelétrica de Chaglia (Peru) e Porto Mariel 
(Cuba). 

Odebrecht Internacional: responsável pe-
los negócios em Portugal, EUA e África (exceto 
Angola). Na África, destacam-se obras no aero-
porto de Trípoli (Líbia) e a construção de uma 
usina de etanol em Gana. Nos EUA, foi a primeira 
empresa brasileira a realizar uma obra pública, 
com destaque para a expansão do aeroporto de 
Miami. Na Europa, sua atuação concentra-se em 
Portugal, onde participa do projeto de aprovei-
tamento hidrelétrico do Baixo Sabor. Em 2009, 
conquistou o projeto de Trem de Alta Velocidade 
Lisboa-Madri. 

Delta Construções

Tudo começou com rodovias 
no Nordeste

A Delta, criada em outubro de 1961, nm Recife 
(PE), dedicou-se, em seus primeiros anos de ativi-
dades, à implantação, conservação e restauração de 
rodovias, principalmente nos estados do Nordeste. 
Graças à qualidade dos trabalhos realizados, a em-
presa evoluiu rapidamente, conquistando uma posi-
ção de destaque no setor.

Em 1995, passou por uma reformulação estraté-
gica e decidiu partr para a diversificação. Transferiu 
sua matriz para o Rio de Janeiro, implantou filial em 
várias capitais do País e passou a atuar, também, em 
outros segmentos da engenharia como infraestrutura 
urbana, saneamento, edificações, obras especiais, 
engenharia ambiental, prestações de serviços contí-
nuos, incorporações e óleo e gás. Com isso, deixou 
de ser regional e concentrada para transformar-se, 

Odebrecht: execução de projeto de engenharia e 
de obras para pier petroleiro

Delta: viaduto sobre a Avenida T-63,  
em Goiânia (GO)
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efetivamente, em uma empresa nacional e diversi-
ficada. 

A Delta deve muito do crescimento conquista-
do a seu fundador, Inaldo Soares, que soube reu-
nir uma equipe comprometida com o propósito de 
consolidação de um negócio de sucesso. Hoje é 
liderada hoje pela segunda geração e mantém seus 
valores essenciais como inspiração para a direção 
da empresa, cuja história é marcada pela coragem 
de enfrentar desafios, pela busca e identificação de 
oportunidades, pela agilidade e capacidade opera-
cional de desenvolver as soluções de engenharia 
mais adequadas, garantindo a máxima satisfação 
dos clientes.

Algumas obras 
- INTO – Instituto de Traumatologia e Ortope-

dia. Localizado na zona portuária da cidade do Rio 
de Janeiro 

- Parque Aquático Maria Lenk – Rio de Janeiro 
- Marginal Tietê – São Paulo 
- Duplicação da RJ 106 – Maricá – RJ
- Viaduto da Avenida T-63 – Goiânia – GO
- Estação de Tratamento de Esgoto de São José 

do Rio Preto – SP 
- Infraestrutura Urbana Complexo do Alemão – RJ 
- Prometrópole – recife – PE 
- Restauração da ES-080 – Espírito Santo 
- Implantação da Rodovia PA-252 – Pará

Egesa Engenharia

Rodovias, gasodutos e 
barragens

 A Egesa é uma empresa mineira criada em 
1962 para atuar no mercado nacional de engenharia 
e construção pesada. Em 1985, um grupo de expe-
rientes engenheiros assumiu o seu controle acioná-
rio, conferindo-lhe uma nova dinâmica operacional 
e administrativa.

Durante sua trajetória, ela já realizou obras de alta 
complexidade que contribuíram para o crescimento 
e desenvolvimento do País, como a duplicação da 
rodovia Fernão Dias, a duplicação da rodovia Régis 
Bittecourt, a construção da rodovia Transamazônica, 
a construção de gasodutos da GASMIG, construção 
de parte do Gasoduto Gasbel II da Petrobras, além 
de obras de saneamento, barragens e urbanização, 
dentre outras. Atualmente, participa de importantes 
projetos, como a Transposição do Rio São Francisco, 
a obra de ampliação da Marginal Tietê, em São Pau-
lo, a construção de rodovias em Angola, na África, 
construção da ponte Estaiada entre Brasil e Guiana 
Francesa, Barragem de Setúbal e obras na Refinaria 
Abreu Lima - RNEST, da Petrobras.

Com sede em Belo Horizonte e escritórios co-
merciais em Brasília, São Paulo, Rio de Janeiro e ou-
tras capitais do país, a Egesa conta hoje com mais de 
6 mil empregados. Possui obras em todo o Brasil e 
no exterior, e atua em diversos segmentos, incluindo 
redes de gás natural, obras rodoviárias, engenharia 

ambiental, ferrovias, pontes e viadutos, saneamento, 
urbanização, transmissão elétrica, irrigação, barra-
gens, dentre outros. Também realiza serviços de lim-
peza urbana, através de sua subsidiária Bem Viver.

Corpo técnico experiente e qualificado, excelente 
infraestrutura e moderno parque de máquinas, con-
ferem a agilidade e a competência necessárias para 
executar simultaneamente, em diversas localidades, 
os mais grandiosos projetos. Por isso, a Egesa é hoje 
uma das maiores e mais importantes empresas de 
engenharia do Brasil, diversas vezes premiada por 
respeitadas publicações especializadas.

Consciente de sua responsabilidade social, a 
Egesa procura fazer da engenharia um meio de cons-
truir um Brasil melhor, preservando o meio ambiente, 
valorizando o elemento humano e criando oportuni-
dades de trabalho nas comunidades onde atua. Fiel 
a esta filosofia, a empresa cresce dia após dia, man-
tendo o padrão de qualidade que tornou o seu nome 
sinônimo de excelência em engenharia. 

Galvão Engenharia

Foco na segmentação 
e diversificação dos 

negócios
Para alçar degraus no ranking da cons-

trução brasileira e se destacar como uma das 
dez maiores do setor no ano passado, a Galvão 
Engenharia ampliou sua área de atuação, con-
quistou novos negócios e somou a seu portfólio 
uma grande quantidade de obras bem sucedi-
das.  O modelo de gestão adotado pela empresa 
que, em 2009, formou a holding Galvão Par-
ticipações, focou em cinco áreas: construção, 
energia, óleo e gás, saneamento e finanças. 

Assim, a empresa cresceu 106% em receita 
operacional bruta em relação a 2008. É interes-
sante notar que o crescimento fez com que a 
empresa rompesse a barreira dos R$ 2 bilhões, 
enquanto o PIB da construção sofreu redução 
de 6%, de acordo com dados do IBGE. A Galvão 

encerrou o exercício com lucro líquido recorde 
de R$ 281 milhões, uma cifra 130% superior 
ao que foi registrado em 2008. De 2007 para 
2008, já havia registrado crescimento em torno 
de 100% na receita bruta operacional. 

A empresa, fundada em 1996, teve seu 
primeiro contrato de expressão um ano depois, 
com a obra de duplicação da Rodovia Pedro 
Taques, em Mongaguá e Itanhaém, no litoral 
paulista. Em 2001, começou a ser construído 
o trecho Oeste do Rodoanel Mário Covas, em 
São Paulo. Cinco anos depois, a Galvão entrou 
na área de óleo e gás – setor que lhe rendeu 
crescimento de 127% na receita, em 2009. Há 
dois anos, começou uma das obras de maior 
destaque de seu portfólio: a PPP Alto Tietê - em 
parceria com a Sabesp e CAB ambiental, para 
ampliação da Estação de Tratamento de Água 
Taiaçupeba, em Suzano, na Região Metropolita-
na de São Paulo. 

A agressividade da estratégia de diversifi-
cação dos negócios se reverteu, mais recente-
mente, na conquista de contratos gigantescos, 
como a obra de transposição do Rio São Fran-
cisco, no Nordeste. Trata-se da maior obra de 
recursos hídricos do governo federal, que vai 
beneficiar 12 milhões de pessoas. Em Forta-
leza, a Galvão faz parte do consórcio que está 
construindo o Centro de Eventos do Ceará, em-
preendimento com 173 mil m², considerado o 
maior da America Latina.

Entregou o trecho Sul do Rodoanel, a maior 
obra rodoviária do País, com 61,4 km de ex-
tensão, ligando as rodovias Régis Bittencourt, 
Castello Branco, Anhanguera e Bandeirantes às 
rodovias Imigrantes e Anchieta, vias de acesso 
à Baixada Santista. 

O desempenho em 2009 posiciona a Galvão 
entre as principais empresas que atuam no mer-
cado de óleo e gás. Dentre os contratos conquis-
tados no ano estão o Gasduc III (gasoduto com 
74 quilômetros de extensão, ligando o terminal 
de Cabiúnas, na cidade de Macaé, à Refinaria 
Duque de Caxias), e o gasoduto Japeri-Reduc, 
com 47,2 km de extensão, ambos no Estado do 
Rio de Janeiro. Outra obra de destaque é o Ter-Egesa: Barragem de Setúbal, no município de 

Jenipapo de Minas, no Vale do Jequitinhonha (MG)
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minal Aquaviário da Ilha Comprida, na Baía de 
Guanabara. A Galvão Engenharia atua no forne-
cimento de materiais, equipamentos, projeto, 
construção e montagem do novo Terminal. Uma 
segunda obra que a Galvão realiza em consórcio 
fará a ligação com o terminal já existente na Ilha 

Redonda, com a finalidade de ampliar o armaze-
namento de gás liquefeito de petróleo.

Gestão de pessoas
O presidente da Galvão Engenharia Brasil, 

Jean Castro, atribui o crescimento experimenta-
do nos últimos anos à cultura da Galvão, centrada 
no planejamento e no alinhamento das equipes. 
“As pessoas da Galvão são a força da empresa 

e a nossa principal vantagem competitiva,” diz 
Castro. “Os resultados alcançados no último ano 
são fruto da constante entrega e determinação 
de nossos colaboradores, além da disciplina na 
execução de nosso plano estratégico”.

O presidente da Galvão também diz que 
o segredo do sucesso da empresa foi não se 
deixar contagiar pelo ambiente de incerteza e 
paralisia que tomou conta do meio empresarial, 
especialmente no primeiro semestre: “Sentía-
mos que a recuperação da economia era uma 
questão de tempo e por isso apostamos no 
crescimento”. Tanto que em 2009, a Galvão in-
vestiu na expansão, abrindo filiais em Angola 
e no Peru. 

No ano passado, também foram reforçadas 
iniciativas ligadas à sustentabilidade, tanto na 
execução do planejamento estratégico como 
no posicionamento institucional da Galvão. “Foi 
criada uma assessoria ligada à Presidência para 
garantir que todas as unidades de negócios le-
vem em consideração, do planejamento à exe-
cução dos projetos, não somente os impactos 
de retorno econômico e qualidade dos serviços, 
como também os mais elevados padrões de de-
sempenho socioambiental, de saúde e de segu-
rança”, diz Castro.

Galvão: Participação na execução do Terminal 
Aquaviário da Ilha Comprida, na Baía de 
Guanabara
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Alusa: construção de usinas hidrelétricas em  
São Paulo, Goiás e Rio Grande do Sul

Contreras: atuou, entre outras coisas, na 
reabilitação de dutos para a Transpetro

Alusa Engenharia

No início, a contribuição 
para a eletrificação rural
A Alusa Engenharia S.A. iniciou suas ativi-

dades num pequeno escritório no centro de São 
Paulo, em 9 de setembro de 1960, com a deno-
minação de Alusa Alumínio Engenharia Comércio 
e Indústria S.A. Nesse começo, a empresa comer-
cializava produtos derivados de alumínio; logo 
depois, passou a atuar no ramo de construção 
civil, participando e executando obras para o De-
partamento de Obras Públicas (DOP), do governo 
estadual. 

Nas décadas de 1960 e 1970, a Alusa Enge-
nharia teve marcante participação na eletrificação 
rural brasileira, construindo linhas de transmissão 
e eletrificação rural no interior de São Paulo (fo-
ram mais de 50 mil km de linhas de transmissão 
construídas e cerca de 200 mil ligações rurais), 
em uma época em que ainda não havia infraestru-
tura rodoviária.

A empresa contribuiu para que fosse levada 
energia a lugares distantes e de difícil acesso. 
Continuando sua trajetória nesse segmento, viria 
a se tornar uma das mais importantes empresas 
na construção e manutenção de redes elétricas, 
mantendo contratos para execução de obras com 
as principais concessionárias de energia elétrica 
em São Paulo, no Paraná, Bahia, Mato Grosso do 
Sul, Minas Gerais, Distrito Federal e nos demais 
estados do Norte do Brasil. Posteriormente, cons-
truiu importantes obras de Linhas de Transmissão 
de Extra Alta -Tensão e Subestações, que hoje in-
tegram o Sistema Energético Brasileiro. 

No segmento de telecomunicação, a empresa 
concentra seus esforços, sua capacidade tecno-
lógica e a experiência de pessoal capacitado à 
oferecer serviços com qualidade na construção, 

expansão, operação e manutenção de estações 
telefônicas e de rede de TV a cabo e banda larga, 
contribuindo para a expansão e desenvolvimento 
setorial no País.

Em 1999, a Alusa instalou o CCPA - Centro 
de Treinamento de Profissionais - em sua filial 
de Bragança Paulista. Fruto de um convênio com 
o SENAI, ela capacita e forma, por mais de uma 
década, profissionais em diversas especialidades, 
especialmente em cursos voltados à segurança 
e medicina do trabalho, tornando esse Centro de 
Treinamento pioneiro na certificação das normas 
ISO 9000. 

A Alusa começou a sua expansão no mercado 
internacional também no ano de 1999, instalan-
do-se nos EUA através da Alusa Engeeniring and 
Cable Company, onde foram construídos mais de 
1.000 km de rede de banda larga. No ano de 2005, 
a Alusa consolidou-se no mercado internacional, 
com a construção de uma linha de transmissão 
de 200 km no Chile. No mesmo ano, chegou à 
Argentina onde, em parceria com a Siemens, im-
plantou mais de 140 km de linhas de transmissão 
de energia. O mais novo projeto, ainda em cons-
trução, é na Costa Rica na qual a Alusa desenvolve 
sozinha uma linha de transmissão de 50 km.

A partir de 2005, a Alusa passou a atuar no 
segmento de geração de energia, acreditando na 
expansão do segmento. Atualmente, está finali-
zando a construção de quatro importantes usinas 
hidrelétricas, com aproximadamente 179 MW ins-
talados, sendo duas no Estado de São Paulo, uma 
em Goiás e outra no Rio Grande do Sul. 

Recentemente, a Alusa engenharia passou a 
atuar no segmento de Óleo e Gás, e desde 2007, 
atua na construção de refinarias e usinas de tra-
tamentos de Gás, nos estados do Espírito Santo, 
Pernambuco e Rio de Janeiro. 

Preocupada com a segurança e desempenho 
dos seus colaboradores, a empresa é certificada 
nas Normas Internacionais de Qualidade, Segu-
rança e Meio Ambiente. 

Contreras Engenharia e 
Construções

Especialização em serviços 
de energia, petróleo, gás, 
transporte e montagens

A Contreras Engenharia e Construções Ltda., se-
diada no Estado do Rio de Janeiro, iniciou suas ati-
vidades no Brasil em 1998, instalando-se no Estado 
do Rio de Janeiro, depois que a Contreras Hermanos 
vislumbrou uma perspectiva de integração regional 
proporcionada pelo Mercado Comum do Cone Sul 
(Mercosul).

A criação da empresa mostrou-se importante 
diante das possibilidades de serviços no Brasil, tanto 
no segmento de energia quanto no de petróleo, gás, 
transporte, malhas viárias, serviços de montagem de 
plantas de armazenamento e tratamento de produtos 
afins. 

A partir do acordo firmado com a Contreras 
Hermanos, ela consolidou-se através de contrato de 
transferência de tecnologia para execução de cons-
trução e montagem de gasodutos, oleodutos e outros 
tipos de dutos e adutoras; tecnologia de construção 
de obras viárias urbanas; estradas ferro e rodovias; 
utilização da modalidade de contrato EPC; módulos 
offshore para plataformas marítimas e onshore; obras 
industriais pesadas; Ecomp’s – Estação de Compres-
são de Gás, Petróleo e Minerodutos, sistema próprio 
de bombeio hidráulico de petróleo, comissionamento, 
condicionamento, pré-operação e operação assistida 
e manutenção. 

A empresa detém a capacidade de atender às 
condições técnicas exigidas para oferecer seus ser-
viços a clientes em que esta capacidade se apresenta 
como requisito essencial para a contratação. 

Montagem Industrial
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Ela busca, em todas as suas obras, colocar em 
prática a estratégica de crescimento da empresa de 
acordo com sua visão de futuro, fortalecendo e conso-
lidando a sua identidade no mercado de construções.

GDK 

Certificações de qualidade  
e responsabilidade social

Fundada em Salvador (BA), em 1989, sob a deno-
minação Geral Engenharia Ltda., a GDK S.A. incorporou, 
em abril de 2001, a tradicional empresa do setor, Da-
mulakis, agregando ao seu acervo mais de 45 anos de 
atividades e realizações no segmento de petróleo e gás. 
A empresa conta, portanto, com mais de seis décadas 
de empreendimentos de grande porte. 

Ao longo dos anos, tornou-se referência em 
seu principal mercado de atuação: os segmentos de 
construção, montagem e manutenção de gasodutos, 
oleodutos e polidutos onshore e offshore, plataformas 
de produção offshore, montagens e manutenção de 
instalações de produção de petróleo e gás, unidades 
para o segmento petroquímico e refinarias, assim como 
unidades de processamento de gás natural.

Com amplo reconhecimento de sua eficiência téc-
nica, a GDK se habilitou à execução de empreendimen-
tos nas áreas de infraestrutura (geração de energia, ro-
dovias, ferrovias, portos, mineração, siderurgia e obras 
de saneamento), construção civil e housings, dragagem 
e emissários submarinos.

Como reconhecimento de sua atuação, a GDK re-
cebeu importantes premiações, como o Prêmio Petro-
bras de Qualidade 2000, em Instalações e Montagem 
Industrial; Empresa Campeã do setor de Construção e 
Engenharia, em 2003, 2004 e 2005, do anuário Valor 
1000; Melhor Empresa do Setor de Construção no 
anuário Melhores e Maiores 2002, da revista Exame; 
e segunda colocada no ranking 2002 em Construção 
Mecânica, da revista O Empreiteiro, entre as mais im-
portantes. 

Com sede em Salvador e escritórios em São Paulo, 
Rio de Janeiro, Líbia e Peru, ela trabalha com diversas 
modalidades de contratos, em conformidade com as 
melhores práticas de segurança, meio ambiente, saúde 
ocupacional e responsabilidade social.

Está equipada com um parque de máquinas de úl-
tima geração, incluindo a maior frota de equipamentos 
Caterpillar do País, e detém recursos tecnológicos de 
ponta, em mãos de profissionais altamente capacita-
dos, que asseguram a produção de soluções integradas 
dentro dos mais rigorosos padrões de qualidade. Hoje a 
GDK conta com mais de três mil colaboradores.

Detentora das principais certificações internacio-
nais de qualidade, a GDK é uma das mais qualificadas 
prestadoras de serviços da Petrobras, participando há 
décadas dos mais importantes projetos de gasodutos 
e oleodutos. Executou, entre outros, serviços no Projeto 
Manati, na Bahia. Também foi uma das empresas con-
tratadas para a reforma da Plataforma P-34, em operação 
no Campo de Jubarte (ES), que deu início à exploração 
do petróleo do pré-sal.

A companhia prestou serviços em grandes empre-
endimentos no Programa de Modernização da Malha 
Nordeste de Gasodutos; na interligação do píer de Gás 
Natural Liquefeito (GNL) à estação de Campos Elísios, 
na Baía de Guanabara; no Gasoduto Caraguatatuba-Tau-
baté (Gastau); na Carteira de Gasolina da Refinaria Lan-
dulpho Alves de Mataripe - Rlam; no Sistema de Injeção 
de Água de Ubarana; nas Estações de Compressão de 
Coari e Juaruna, no Amazonas; na Estação Vandemir 
Ferreira para o tratamento do gás natural do campo de 
Manati, na URGNI III em Pojuca, Bahia; na ampliação da 
Estação Polo Arara em Urucu-Amazonas; e nas obras 
na área de refino como o Revamp da U-4 e offsites da 
Termobahia, na Rlam, entre outros.

Além de se destacar entre as principais empresas 
brasileiras de engenharia, a GDK S.A. é uma companhia 
compromissada com as melhores práticas de respon-
sabilidade social e ambiental. Está entre as cerca de 
cem empresas brasileiras que possui a certificação na 
norma SA 8000 (Responsabilidade Social). 

Para consolidar suas ações sociais a empresa 

criou, em 2008, o Instituto Otaviano Almeida de Oli-
veira, que visa a promoção gratuita da educação e da 
segurança alimentar e nutricional de crianças e a defesa 
do meio ambiente, apoiando o Projeto de Iniciação Mu-
sical (PIM), da Escola Comunitária São Miguel, e o Lar 
Dolores Rey, ambos em Salvador. 

Na área de meio ambiente a GDK patrocina o Pro-
jeto Maré Global. Realizado em parceria com a ONG 
Pró-Mar, a Fundação Avina e o Club MED Itaparica, o 
projeto tem como objetivo principal a recuperação e a 
conservação do ecossistema recifal da Baía de Todos os 
Santos. A GDK também desenvolve projetos nas comu-
nidades onde executa obras.

MCM Construções e 
Montagens

Fornecimento de 
manutenção e  

montagem industrial
O desenvolvimento econômico de um país passa 

obrigatoriamente pela ampliação, modernização e im-
plantação de novas tecnologias no parque industrial. 
Participar desse crescimento é a missão da MCM 
Construções e Montagens. 

Fundada em 1996, a empresa herdou o know 
how de mais de três décadas de atuação do Grupo 
Intercept, um dos dez maiores do segmento da enge-
nharia construtiva do Brasil. Desde então, a MCM vem 
atuando em todas as áreas industriais, tornando-se 
referência nas mais variadas modalidades de forne-
cimento de manutenção e montagem eletromecânica 
industrial. 

A MCM investe continuamente em novas tec-
nologias, para desenvolver as melhores práticas do 
mercado com maior eficiência, qualidade e produti-
vidade, garantindo o atendimento aos requisitos dos 
seus clientes, que buscam na MCM uma parceira de 
confiança para concretização dos seus projetos.

Sua filosofia de trabalho está presente em todas 
as fases do projeto, desde a mais simples atividade 
até as mais complexas operações. Ela  está funda-
mentada em quatro pilares: a segurança de todos os 
envolvidos nos projetos, o desenvolvimento contínuo 
dos colaboradores, a melhoria dos seus processos e, 
conseqüentemente, a satisfação dos seus clientes, 
conquistando espaço em um mercado cada vez mais 
exigente e competitivo. 

O atendimento aos padrões mundiais levou a 
MCM a implantar o sistema de gestão integrada, unin-
do qualidade, meio ambiente e segurança, atendendo 
às normas ISO 9001, 14001 e OHSAS 18001, ates-
tando sua excelência no cumprimento dos padrões 
técnicos e de gestão, na preservação do meio am-
biente e no caráter prevencionista em todas as suas 
operações. 

A confiabilidade nos serviços prestados pela 
MCM também é fruto do investimento contínuo em 
treinamento e desenvolvimento da equipe para atender 
aos mais diversos projetos, nas mais diversas espe-

GDK: sistema de injeção de água de Ubarana
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cialidades. A MCM incentiva e patrocina a educação 
formal e realiza parcerias com diversas entidades para 
aprimoramento técnico, e conseqüentemente, a me-
lhoria da qualidade dos seus serviços.

Com sede no município do Cabo de Santo Agos-
tinho, próxima ao Distrito Industrial de Suape, Pernam-
buco, está estrategicamente posicionada para atender 
às mais diversas regiões do País. Conta ainda com a 
sua central logística, a CEQ, equipada com os mais 
avançados dispositivos e ferramentas, além de uma 
moderna frota de equipamentos de elevação para as 
mais variadas cargas e condições de acessibilidade. 

A busca contínua em oferecer soluções com-
pletas em engenharia construtiva para implantação e 
modernização de indústrias fez com que a MCM de-
senvolvesse novas áreas de negócio: A MCM Metal 
Mecânica – empresa responsável pela pré-fabricação 
e montagem de spools especialmente desenvolvidas 
e produzidas sob medida, resultando em economia e 
racionalidade na execução em campo e a

MCM Calibração – laboratório certificado, com 
padrões rastreáveis, e equipe técnica certificada, es-
pecializado na calibração e na manutenção de dispo-
sitivos de medição e equipamentos nas mais variadas 
grandezas. 

O foco no planejamento está presente desde a 
fase de elaboração da proposta, na identificação das 
reais necessidades do cliente, o que garante o cum-
primento dos prazos acordados e reafirma a relação 
de parceria que a MCM defende em sua filosofia de 
trabalho. O investimento crescente em ferramentas de 
tecnologia da informação garante a identificação das 
melhores soluções de montagem e uma maior preci-
são no controle dos projetos. 

A adoção da prática dos princípios do 5S estende-
se por todos os setores da empresa, eles organizam os 
canteiros de obras, os departamentos administrativos, 
promovendo a eficiência dos processos e contribuin-
do para um dos valores mais importantes da MCM: o 
respeito ao meio ambiente, a preservação da saúde e 
da integridade física dos seus colaboradores, já que a 
prevenção de acidentes está no mesmo nível de prio-
ridade da produção, do prazo e do custo. 

Comprometer-se com os objetivos dos clientes, 
investir na formação e na capacitação contínua dos 

colaboradores, sempre com foco na segurança do 
trabalho e na responsabilidade socioambiental, essa 
é a fórmula de sucesso que MCM acredita e traz em 
todas as suas ações. 

Temon Técnica 
de Montagens e 

Construções

Crescimento  
e reconhecimento do  

valor do capital humano
Em 32 anos de fundação, a Temon conseguiu 

consolidar sua imagem de qualidade e seriedade na 
execução de instalações elétricas, hidráulicas, preven-
ção e combate a incêndio, montagens eletromecânicas, 
montagens de termoelétricas de cogeração, e manuten-
ção predial e industrial. 

Participou da construção de subestações elétricas, 
estações de tratamento de água e esgoto, sistemas es-
peciais para data centers, telecomunicações e dados. 
Ela tornou as edificações habitáveis e as indústrias pas-
síveis de operar a plena carga.

A empresa já atuou nas mais diversificadas obras 
do País, através do processo que envolve conhecimento, 
eficiência e alto grau de profissionalismo. A equipe de 
profissionais da Temon acumulou, ao londo do tempo, 
know how e experiência com a execução de mais de 
duas mil obras. 

Em 2008, a empresa obteve a certificação da 
ISO9001:2000, emitida pelo Bureau Veritas. Essa 
conquista consolida o sistema de qualidade total da 
empresa e ratifica o amadurecimento da empresa e a 
sua capacitação frente as novas exigências do mercado, 
apostando na melhoria contínua de seus processos, na 
satisfação dos seus clientes e em uma eficiente comu-
nicação interna.

Trajetória
A gestão da Temon, focada em resultados de forma 

integrada, em equipe e voltada para a qualidade, tem 
permitido o seu constante crescimento. E não é so-

mente em volume, mas também em resultado da ca-
pacidade técnica e operacional, atuando em obras de 
grande porte e complexidade tecnológica. 

Os desafios têm permitido o melhor desenvolvi-
mento da empresa, de suas estruturas e equipes. Como 
resultado, obtivemos ao final de 2009, mais um ano de 
crescimento sustentado do volume de produção e do 
desempenho. Naquele ano  participou de importantes 
obras, como a Cidade Administrativa “Tancredo Neves”, 
do governo de Minas Gerais e o novo Datacenter do 
Cenpes da Petrobrás, no Rio de Janeiro.

Para 2010, a previsão um volume respeitável de 
obras assegura o crescimento sustentado do volume de 
produção e qualifica a empresa para a re-certificação 
da ISO 9001:2008. Tem como foco para este ano, a 
consolidação dos sistemas de TI e das ferramentas de 
gestão.

Como prestadora de serviços, a Temon reconhece 
a importância do capital humano para o seu desenvol-
vimento. 

 
Principais obras

- Fábrica de Cosméticos Natura– Cajamar SP
- Data Center Principal do Banco Bradesco – 

Osasco SP
- Fábrica de Semi – Condutores Ceitec – Porto 

Alegre RS
- Data Center da Petrobrás – Cenpes -  Rio de 

Janeiro RJ
- Centro Administrativo Governo MG – Codemig 

– Belo Horizonte MG
- Centro Administrativo Senado – Rio de Janeiro RJ
- Indústria Alimentícia de Bebidas – Campari 

-  Suape PE
- Centro Imagem Globosat – Rio de Janeiro RJ
- Centro Empresarial Casa Bandeirante – São 

Paulo SP
- Shopping Barra Sul – Porto Alegre - RS
- Usina de Coogeração  de Energia – Corn Prod-

ucts/Iberdrola – Mogi Guaçú – SP
- Torre Eldorado – Edifício Comercial – São 

Paulo SP
- Torre Santander – Edifício Sede Banco – São 

Paulo SP
- Centro Empresarial Rochaverá – São Paulo SP
- Fábrica de Aços Groth – Limeira – SP

União Engenharia e UTC 
Engenharia

Tudo começou como  
um sonho. 

E já são 32 anos de história
Tudo começou com o sonho de um paulista 

chamado Salvador Vasques Auriema Turco, que che-
gou ao Espírito Santo em 1972. Sete anos mais tarde, 
alugou um pequeno imóvel no bairro da Glória, na 
cidade de Vila Velha, e com apenas dois empregados 
fundou a Serralheria União.

Após anos de trabalho e dedicação muita coisa 

MCM: presença em todas as fases do projeto, da mais simples até as mais complexas operações
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mudou. Hoje, conhecida nacional e internacionalmente, 
a União Engenharia tem sua matriz localizada na Barra 
do Jucu, em Vila Velha, com área de mais de 45 mil 
m2, e uma filial, com 63 mil m² de área, situada entre os 
municípios capixabas de Sooretama e Linhares.

A especialidade da empresa é oferecer soluções 
com qualidade, segurança e respeito ao meio ambi-
ente, tais como: serviço de engenharia, equipamentos 
offshore, subsea/submarino, tanques, vasos de pressão, 
estruturas metálicas, caldeiraria, tubulação, construção 
civil, construção e montagem eletromecânica em 
regime turn key e epc, automação, instrumentação, 
comissionamento e partida/startup da planta.

Entre os trabalhos desenvolvidos pela União En-
genharia, destacam-se:

- Sol Coqueria (2004-2005) - Arcelor Mittal - ES – 
27 mil t. Escopo: engenharia, planejamento, fabricação, 
construção civil, montagem mecânica, elétrica, instru-
mentação e controle, comissionamento, teste e partida.   

- Unidade de Tratamento de Gás de Cacimbas – 
UTGC Fase III/Módulo II e off-site II e III (2007-2008) / 
Engevix e Petrobras - Norte do ES

Escopo: Montagem Eletromecânica UPGN Caci-
mbas Fase III 11.583,65 t.

- Sistema de Gás da TKCSA – Companhia Sid-
erúrgica do atlântico (2007 – 2009) - Man Ferrostaal. 

Escopo: Fabricação e Montagem dos  Gasômetros, Es-
truturas Metálicas, Dutos e Flares. 9 mil t.

- Estação de Compressão de Gás - Ecomp de 
Capão Bonito/SP (2009-2010) – TBG. Escopo: engen-
haria, planejamento, fabricação, construção civil, mon-
tagem mecânica, elétrica, instrumentação e controle, 
acondicionamento e preservação, comissionamento, 
teste e partida. 3 mil t

- Estações de Compressão de Gás - Ecomps de 
Piuma/ES, Aracruz/ES e Alcobaça/BA do projeto Gas-
ene/Petrobras. Escopo: engenharia, planejamento, fab-
ricação, construção civil, montagem mecânica, elétrica, 
instrumentação e controle, acondicionamento e preser-
vação, comissionamento, teste e partida.   

Ecomp Pium/ES: 3.000 toneladas (2008-2010); 
Ecomp Aracruz/ES: 3.000 toneladas (2008 – 2010); 
Ecomp Alcobaça/BA: 3.000 toneladas (2008 – 2010).

- Os equipamentos submarinos para o campo 
de Tupi, os primeiros equipamentos a trabalharem em 
águas profundas na região do pré-sal. Escopo: desen-
volvimento de projeto, fornecimento, fabricação, testes 
e transporte especial até Angra dos Reis (RJ).

Descrição: 01 PLEM Profundo (Pipe Line End 
Manifold); 01 PLEM Raso (Pipe Line End Manifold); 01 
IN-LINE PLET (Pipe Line End Termination); 01 IN-LINE 
WYE. Total: 245 t.

A União acredita no crescimento da demanda de 
equipamentos submarinos, tendo em vista as recentes 
descobertas de óleo e gás em poços submarinos, 
principalmente na região do pré-sal. Para tanto, busca 
otimizar seus processos de produção, logística e con-
tinua investindo em tecnologia através de pesquisas e 
parcerias. 

“O marco da empresa é a orientação e temor a 
Deus. É como a comparação entre um navio e uma 
pequena embarcação. Se os dois tiverem leme, não 
importa o tamanho do motor. Começamos com uma 
pequena canoa, um barquinho de remo e hoje, talvez 
tenhamos um barco um pouco maior, mas continuamos 
com o mesmo leme. O leme da nossa vida é Deus, en-
tão esse é o grande diferencial”, afirma Salvador Turco, 
diretor-geral.

A União Engenharia também se destaca 
devido ao senso de responsabilidade social e 
ambiental. Desenvolve projetos sociais voltados 
para crianças, adolescentes e jovens através da 
Associação Corina Leite Ribeiro (Acole), criada 
em 1994 que funciona como um elo de integ-
ração entre a empresa e a comunidade, além de 
respeitar as normas ambientais, visando preservar 
os recursos naturais, com destinação cor-reta e 
responsável de seus resíduos.
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Engevix: partipação na importante obra urbana do 
Cebolão, em São Paulo

Engevix Engenharia

Destaque em projetos na 
modalidade EPC

Há 45 anos, a Engevix presta serviços de en-
genharia consultiva e de empreitadas integrais a 
diversos clientes no Brasil e no exterior, nos seg-
mentos de energia elétrica (geração, transmissão 
e distribuição); óleo e gás (produção, refino e be-
neficiamento e transporte); transportes (rodovias, 
ferrovias, portos, aeroportos, transportes de mas-
sa); saneamento básico (água potável e industrial, 
efluentes domésticos e industriais, resíduos sólidos 
e sistemas de despoluição do ar); e indústrias de 
base (petroquímica, de papel e celulose, siderúr-
gica, de alimentos, farmacêutica, automobilística e 
outras).

A companhia é destaque na implantação de 
projetos sob a modalidade de empreitada integral 
(EPC -Engineering, Procurement and Construction), 
que envolve engenharia, compras, construção e 
montagem de empreendimentos, sempre com a ta-
refa de prestar serviços de engenharia inteligentes 
para agregar valor aos empreendimentos dos seus 
clientes.

O trabalho da Engevix é fundamentado em tec-

nologia de ponta, inovação constante e, principal-
mente, em capital humano. A empresa encerrou o 
ano de 2009 com 2.630 colaboradores e com volu-
me recorde de pedidos em carteira: R$ 3 bilhões.

Possui escritórios permanentes em cinco es-
tados brasileiros (São Paulo, Rio de Janeiro, Santa 
Catarina, Paraná, Minas Gerais e Distrito Federal) e 
em três países (México, Peru e Angola). Mantém 
ainda unidades em outras localidades para apoiar 
obras no Brasil e no exterior.

Entre os projetos de destaque desenvolvidos 
ao longo de sua história estão o início da operação 
comercial da UHE Alzir dos Santos Antunes,com 
74 MW,no rio Passo Fundo (RS), a primeira usina 
hidroelétrica de propriedade do grupo totalmente 
concebida, projetada e construída pela Engevix e 
a inauguração, em março de 2009, dos módulos 
II e III do pólo de tratamento de gás de Cacimbas, 
situado em Linhares (ES), empreendimento que 
marcou o sucesso da maior empreitada integral 
conduzida pela empresa.

Novas perspectivas se abriram para os próxi-
mos anos com o sucesso de duas importantes lici-
tações promovidas pela Petrobras: a construção de 
oito cascos para plataformas de petróleo tipo FPSO 
do pré-sal e a prestação de serviços de manutenção 
de plataformas da Bacia de Campos. Estes novos 
contratos conduziram o Grupo a adquirir as instala-

ções da norueguesa Aibel Óleo e Gás,em Macaé,e 
abriram o caminho para a constituição da Ecovix 
- Engevix Construções Oceânicas S.A.

A Engevix também atua nas usinas do rio 
Madeira, como responsável pela engenharia do 
proprietário para a UHE Santo Antônio e pelo for-
necimento de auxiliares mecânicos para a UHE 
Jirau,mantendo sua tradição de forte atuação no 
setor de geração hidroelétrica.

A empresa passou a participar com 22% da 
ViaBahia, concessão de empreendimento rodoviá-
rio em sociedade com a Encalso (23%) e com a 
Isolux (55%),já responsável pela operação de cerca 
de 640 quilômetros de rodovias federais na Bahia 
que serão duplicadas e modernizadas nos próximos 
anos.

Ao final de 2009, a Desenvix e a Fundação dos 
Economiários Federais - Funcef, fundo de pensão 
dos empregados da Caixa Econômica Federal, 
tornaram-se parcerias para a constituição da Cevix 
- Energias Renováveis S.A., que assumiu os empre-
endimentos já em operação no âmbito da Desenvix 
(Monel, Santa Rosa, Santa Laura e Esmeralda, com 
141 MW).

A nova empresa será responsável pela constru-
ção de Moinho, Passos Maia e de parques eólicos, 
na Bahia, além de outros empreendimentos com 
recursos que atingem R$ 260 milhões e permiti-
rão a implantação de cerca de 200 MW de novas 
usinas de energia renovável. A Engevix deverá se 
responsabilizar pela empreitada integral destas no-
vas usinas.

Com a vitória em leilões para implantação de 
linhas de transmissão,em dezembro de 2009,o gru-
po está estruturando novos negócios que também 
gerarão importantes empreitadas integrais para a 
Engevix. 

Geosistemas Engenharia 
e Planejamento

Dedicação e fortalecimento 
na consultoria de engenharia 

A Geosistemas Engenharia e Planejamento 
Ltda., fundada em 1994, é uma empresa especia-
lizada em Consultoria de Engenharia, com sede 
na cidade do Recife (PE) e que atua fortemente na 
região Nordeste, nas áreas de engenharia rodovi-
ária, infraestrutura urbana, saneamento ambiental, 
arquitetura e urbanismo, construção civil, cartogra-
fia e topografia, meio ambiente e trabalho técnico-
social.

Projetos
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Tendo como sócios os engenheiros civis 
Roberto Muniz (presidente), Humberto Pinto 
(diretor comercial) e Henrique Pinto (diretor de 
produção), conta atualmente com 226 colabora-
dores, sendo 61 técnicos de nível superior, entre 
engenheiros civis, arquitetos, assistentes sociais 
e biólogos. 

A experiência técnica da Geosistemas vem 
sendo aplicada na elaboração de estudos, planos 
e projetos, supervisão de obras e gerenciamen-
to de empreendimentos. Atua junto a organiza-
ções públicas e privadas, tendo como principais 
clientes: DNIT, Incra, Chesf, Funasa, Compesa, 
DER-PE, DER-SE, Cehab-PE, Seinfra-MA, Suape, 
Consórcio Construtor da Refinaria Abreu e Lima, 
Secretaria de Turismo de Pernambuco, Promata, 
Secretaria de Saúde de Pernambuco, Estaleiro 
Atlântico Sul e as prefeituras do Recife, Olinda 
Jaboatão, Cabo, Moreno e Fortaleza.

A qualificação de sua equipe técnica e a uti-
lização de avançadas tecnologias de cartografia 
digital, geoprocessamento e softwares de ampla 
aplicação, constituem um diferencial de qualida-
de e agilidade no desenvolvimento dos trabalhos 
realizados.

Na busca contínua pela excelência dos seus 
serviços, a Geosistemas implantou, no ano de 
2000, um sistema de gestão de qualidade, que 
está certificado pela NBR ISO 9001-2000 desde 
2002, tendo sido atualizada sua certificação pela 
NBR ISO 9001:2008 agora em 2010.

Atingindo um faturamento de R$ 19,5 mi-
lhões em 2009, desde 2005 participa do Ranking 
da Engenharia Brasileira - 500 Grandes da Cons-
trução, da Revista O Empreiteiro, ficando sem-
pre entre as 70 maiores empresas do Brasil no 
segmento de Consultoria de Engenharia.

Os trabalhos desenvolvidos pelas equipes 
multidisciplinares da empresa procuram atender 
aos anseios da coletividade. Esta preocupação 
parte da necessidade de levar ao usuário final, 

o cidadão, a melhor solução técnica, levando 
em consideração a interferência desses projetos 
na vida das pessoas. A Geosistemas interage de 
modo que a contribuição técnica se respalde nos 
interesses reais das comunidades envolvidas, re-
sultando em benefício para a qualidade de vida 
de toda a sociedade. 

Principais obras
Elaboração de projeto de engenharia e de in-

fraestrutura básica, do Plano de Desenvolvimento 
Local Integrado – PDLI e Projeto de Saneamento 
Integrado – PSI das Unidades de Esgotamento 
11,12 e 13, em Olinda-PE. 

Elaboração de projetos executivos de enge-
nharia, englobando: terraplanagem, drenagem, 
arruamento e pavimentação para implantação 
das obras de infraestrutura da Refinaria do Nor-
deste, localizada no Complexo Portuário de Su-
ape, Ipojuca - PE.

 Elaboração de projetos de infraestrutura 
para o terreno onde será implantado o Estaleiro 
Atlântico Sul, no Complexo Industrial Portuário 
de Suape, em Ipojuca-PE. 

Elaboração do Programa Social – PTS e Pro-
jeto de Saneamento Integrado – PSI para área do 
Canal do Jacarezinho/Unidade de Esgotamento 
21 (UE21), localidade de Campina do Barreto.

 Supervisão e fiscalização de execução das 
obras de ampliação e implantação do sistema de 
saneamento integrado da praia de Gaibu, no mu-
nicípio do Cabo de Santo Agostinho. 

Plano de Manejo da Área de Proteção Am-
biental (APA) de Guadalupe e Instalação do Con-
selho Gestor e do Plano de Manejo do Parque 
Natural Municipal do Forte de Tamandaré, em 
Pernambuco. 

Trabalho técnico social junto a população 
beneficiada com o empreendimento de abasteci-
mento de água do sistema produtor de Pirapama.

Geossistema: projetos de infraestrutura para 
implantação de estaleiro e complexos portuários
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PCE - Projetos e 
Consultorias de 

Engenharia

A projeção para os serviços 
diversificados da engenharia

A PCE – Projetos e Consultorias de Engenharia 
Ltda., fundada em janeiro de 1990,e está voltada 
para a prestação de serviços de consultoria de es-
tudos, projetos, fiscalização e de gerenciamento de 
obras nas áreas de aproveitamentos hidrelétricos, 
sistemas de transmissão e distribuição de ener-
gia, obras hidráulicas, infraestrutura (saneamento, 
transportes, urbanismo e drenagem) e industrial 
(petróleo e petroquímica).

Atualmente, ela possui um quadro superior a 
450 técnicos sendo cerca de 40% de nível superior. 
Está instalada em uma área superior a 3.500 m² no 
centro do Rio de Janeiro e seu faturamento está na 
ordem de US$ 50 milhões/ano.

A PCE é reconhecida no mercado por sua 
excelência na prestação de serviços de enge-
nharia, consultoria e assessoria técnica, estudos 
de inventário e viabilidade, projetos básicos e 
documentos de licitação, projetos executivos, ge-
renciamento de empreendimentos, programação 
e planejamento de implantação de obras, geren-
ciamento e supervisão técnica de obras, controle 
e gestão de fornecimentos, engenharia de inte-
gração, supervisão de comissionamento/testes e 
planos diretores.

Nas áreas de aproveitamentos hidrelétricos e 
sistemas de transmissão de energia, bem como 
obras hidráulicas são destacados, dentre outros, os 
seguintes trabalhos:

- Projeto básico e executivo do AHE Santo An-
tônio (3.150 MW), no rio Madeira (RO);

- Projeto básico (parte) do AHE Belo Monte 
(11.233 MW), no rio Xingu (PA);

- Projeto básico e executivo do AHE Dardane-
los (261 MW), no rio Aripuanã (MT)

- Projeto executivo da UHE San Francisco (220 
MW), no Equador

- Projeto executivo da UHE Pinalito (50 MW), 
na Rep. Dominicana

- Projeto executivo do AHE Picada (50 MW), 
em Minas Gerais

- Projeto básico e executivo do AHE Batalha 
(52 MW), no rio São Marcos (GO/MG)

- Projeto executivo civil do aproveitamento 
para uso múltiplo de Manso (210 MW); 

- Estudos de inventário do rio Madeira (7.500 
MW). 

No exterior, a PCE está  executando, atual-
mente, o projeto executivo da Usina de Baba, no 
Equador.

Executou, ainda, os estudos de viabilidade 
técnico-econômica das UHE´s Jirau (3.900 MW) 
e Santo Antônio (3.580 MW), ambas no rio Ma-
deira, e diversos outros estudos de viabilidade 

e otimizações de estudos e projetos na área de 
energia.

Na área de pequenas centrais hidrelétricas, a 
PCE vem elaborando vários projetos dentre os quais 
destacamos os projetos executivos das PCH´s Alto 
Jauru (20 MW), Indiavaí (28 MW) e Salto Natal (18 
MW). 

Na área de Infra-estrutura rodoviária e ferroviá-
ria são destacados os seguintes projetos:

- Duplicação da Ruta del Sol, principal artéria 
rodoviária da Colômbia, com 515 km;

- Trecho da rodovia Pailon-Puerto Suarez, na 
Bolívia, com 510 km;

- Rodovia Interoceânica Sur, no Perú,  com 300 
km;

- Duplicação de ramais e pátios ferroviários 
diversos para a MRS, com 55 km;

- Duplicação da Avenida das Américas, trecho 
Cebolão – Salvador Alende, 9km (RJ),

Na área de infraestrutura urbana (saneamento, 
urbanismo e drenagem) encontram-se em desta-
que os seguintes trabalhos:

Sistema de Esgoto Sanitário da Barra da Tiju-
ca – RJ

- Sistema de Esgoto Sanitário da cidade de Rio 
das Ostras – RJ

- Sistema de Esgoto Sanitário Jaguaribe, em 
Salvador - BA

A empresa realizou, ainda, o projeto executi-
vo de urbanização das favelas do morro do Jabu-
ru e morro São Benedito em Vitória (ES), projeto 
de reurbanização da praia de Ramos (Piscinão de 
Ramos), o plano diretor de abastecimento d´água 
de Campos dos Goytacazes e diversos outros pro-
jetos.

Na área industrial elaborou os projetos básico e 
executivo de terraplanagem  e drenagem  da Com-
perj com 100 milhões de m³ (o maior movimento 
de terra do Brasil); projeto executivo da infraestru-
tura da UTE Norte-Fluminense, em Macaé, o pro-
jeto executivo da expansão da planta petroquímica 
da Suzano, em Duque de Caxias/RJ, a alteração da 
rota do gasoduto de 8” de diâmetro de propeno, 
com análise de tensões nas partes aérea e enter-
rada, para abastecimento da fábrica da Suzano em 
Caxias/RJ e a barragem de rejeitos da lavagem de 
bauxita, em Mirai/MG, para a CBA.

Maiores informações podem ser obtidas no 
site: www.pcebr.com.br .

Promon Engenharia

50 anos em contínua 
renovação

Constituída em 1960, a Promon não demorou 
a trilhar os caminhos que fariam dela uma empresa 
original, que desafiava padrões, desenhando um 
modelo de organização à frente do seu tempo. A mod-
erna visão de empresa emergiu ainda em sua primeira 
década de atividades, centrada na ideia de buscar a 
perpetuação da companhia através da dinâmica de 

contínuo desenvolvimento e renovação – no sentido 
abrangente, do portfólio de negócios ao conhecimento 
tecnológico, do corpo de acionistas às lideranças, do 
relacionamento com clientes e parceiros à sua forma 
de se fazer presente na sociedade. 

A Promon se caracteriza, desde o início da 
década de 1970, por um modelo acionário em que 
a propriedade integral do capital da companhia é 
dos seus profissionais ativos. Ou seja, os donos da 
Promon são as pessoas que nela trabalham e é por 
isso que a empresa se define como uma comuni-
dade de profissionais, responsáveis pelos desti-
nos da empresa. O 50 anos da empresa revelam 
que essa comunidade tem sido bem-sucedida. 

A marca Promon está associada a expressivos 
projetos de infraestrutura do País, desenvolvidos 
ao longo desse período. A lista de empreendi-
mentos é extensa, incluindo projetos de usinas 
nucleares, refinarias de petróleo, unidades petro-
químicas, terminais de óleo e gás, usinas gera-
doras de energia hidrelétrica e termelétrica, siste-
mas de transmissão, unidades siderúrgicas e de 
mineração, indústrias automotiva e aeronáutica, 
centros empresariais, comerciais e institucionais, 
infraestrutura de telecomunicações e soluções de 
TI, além de obras de infraestrutura e transportes 
urbanos, como metrô. 

A esse portfólio de realizações somam-se 
conquistas importantes em áreas que vão além 
do âmbito dos negócios. Uma delas é a quali-
dade do ambiente organizacional, que assegura a 
satisfação, o desenvolvimento e a motivação dos 
seus profissionais. A Promon é uma das poucas 
organizações presentes em todas as edições dos 
guias das melhores empresas para se trabalhar da 
Exame-Você S/A e da Época-Great Place to Work 

Promon: projetos de usinas nucleares a 
transportes públicos
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Institute. No âmbito da responsabilidade social 
empresarial, a companhia entrou para o Grupo 
de Benchmark dos Indicadores Ethos e, há quatro 
anos, figura entre as 20 empresas-modelo em ci-
dadania empresarial no ranking da revista Exame. 

 A empresa acredita que as organizações são 
sistemas vivos, que integram um amplo ecoss-
istema, influenciando-o e por ele sendo influen-
ciada. Assim, na definição de suas estratégias, 
dimensões como cultura, sociedade, meio am-
biente, conhecimento, parceiros e gente (profis-
sionais) são contempladas de maneira integrada 
às relacionadas aos negócios, aos clientes e aos 
aspectos econômico-financeiros, com igual im-
portância. “A Promon é uma companhia que busca 
mais que bons resultados. Busca uma existência 
com significado”, afirma o diretor-presidente Luiz 
Fernando Rudge.

SEI Consultoria de 
Projetos

Ênfase em projetos de 
mineração e siderurgia
A SEI Engenharia completou, este ano, uma 

década de fundação. A empresa surgiu após o en-
cerramento das atividades da Natron, considerada, 
até o final da década de 1990, uma das maiores 
empresas de engenharia do mercado brasileiro.

Foi no início dos anos 2000 que, com a 
retomada dos investimentos no Brasil, o enge-
nheiro Rogério Chaves fundou a empresa, apro-
veitando um contingente de aproximadamente 
80 experientes profissionais das áreas de mi-

neração e siderurgia, para constituir a base do 
conhecimento técnico da nova empresa.

Ainda não existiam grandes investimentos 
no País e o mercado para as empresas de en-
genharia oferecia poucas oportunidades. A SEI 
Engenharia, entretanto, consolidou o seu cres-
cimento sustentado, com forte evolução no fa-
turamento, tendo como meta para 2010 atingir 
o patamar de R$ 100 milhões.

Ao longo dos anos, a SEI abriu espaço no 
cenário nacional de empresas de engenharia, 
com destaque para o setor mineral, no qual 
vem desenvolvendo trabalhos de grande porte 
como, por exemplo, o projeto de engenharia 
das fases I e II do Projeto Salobo. 

Como parte de seu crescimento, em função 
de sua posição geográfica, a empresa desen-
volveu competência específica para o mercado 
de siderurgia, em que se destaca como opção 
competitiva na execução de projetos na área 
de BOP e de processo, tendo participado re-
centemente da implantação das siderúrgicas 
ThyssenKrupp CSA e da Vallourec & Sumitomo 
(VSB).

Paralelamente, a partir de 2004, investiu es-
trategicamente na contratação e na formação de 
pessoal para atendimento ao mercado de óleo 
e gás. Os primeiros resultados aconteceram em 
2006, através de um contrato com a TBG e em 
2007, com a execução para o Consórcio CMMS 
da engenharia de projeto das Unidades de HDS 
I e II da Replan.

Outros projetos subsequentes, tanto nos 
setores mineral e de siderurgia como no de 
óleo e gás, colocaram a SEI Engenharia entre 
os principais escritórios de projetos de enge-
nharia.

A empresa investiu em ferramentas de au-
tomação de projetos, controle de processos, 
tecnologia da informação e recursos humanos. 
Com a utilização de ferramentas em 3D, hoje 
executa projetos básicos e executivos integran-
do todas as disciplinas com as atividades de 
implantação dos empreendimentos.

A SEI Engenharia também se estruturou na 
área de implantação de empreendimentos, de-
senvolvendo competências em planejamento, 
estimativa e controle de custos, suprimentos e 
gerenciamento da construção.

Atualmente, está instalada em escritório 
com mais de 6,5 mil m2 de área total, em Belo 
Horizonte e no Rio de Janeiro. A equipe, di-
mensionada para os contratos em andamento, 
é composta de 650 pessoas, com crescimento 
previsto de 40% até o final deste ano, para fazer 
frente aos novos contratos.

Sistema Pri Engenharia

Planejamento e integração, 
a metodologia que deu certo

O atraso na entrega das obras, os desvios de 
orçamento e a dificuldade na obtenção da quali-
dade desejada sempre foram grandes desafios, 
tanto para empreendedores quanto para constru-
tores em geral. Ao vivenciar tais dificuldades nos 
canteiros de obras, o engenheiro José Carlos Teani 
Barbosa, que nos anos 70 trabalhava em empreit-
eiras de grande porte, chegou à conclusão de que 
alguma coisa precisava ser feita para minimizar 
esse ciclo de problemas que frequentemente as-
sombram grande parte dos empreendedores.

A oportunidade surgiu em 1978, quando Teani 
foi contratado como gerente da divisão técnica de 
obras de uma grande empreiteira para execução do 
plano de expansão da Cosipa. Foi neste período 
que elaborou a conceituação teórica da metodolo-
gia PRI – Planejamento Real e Integrado, para ser 
empregada naquelas obras.

As obras ainda não haviam sido liberadas para 
início e todos os profissionais saíam às 16 h, porém 
ele ficava sozinho no canteiro de obras até altas 
horas desenvolvendo a metodologia. Seus colegas 
da empresa não entendiam o que Teani tanto escre-
via até tão tarde da noite. Alguns respondiam: - um 
tal de “PRI”.

“Foi o período que escrevi a teoria PRI – Plane-
jamento Real Integrado - cuja metodologia indi-
cava como desenvolver o planejamento e orientar 
a construção de modo a possibilitar um efetivo 
controle, dentro da realidade da obra. Considerava 
as condições locais, a metodologia construtiva, o 
projeto, a otimização dos recursos, dentre outros. O 
processo abrangia todas as etapas da obra e con-
stituía-se no Guia do Empreendimento”, relembra 
Teani.

Quando estas obras estavam iniciando, Teani 
conheceu o engenheiro Flávio Dezorzi, que com 

SEI: atuação no projeto de grandes usinas 
siderúrgicas
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muita vontade e determinação abraçou o projeto. Assim, colocaram em prática 
a teoria PRI em dezenas de grandes e complexas obras que ocorriam na Co-
sipa. As obras em que eles trabalhavam consumiam em média seis mil metros 
cúbicos de concreto ao mês – volume significativo em se tratando de obra 
industrial.

Flávio Dezorzi tornou-se grande parceiro e amigo de Teani, cuja competên-
cia e força de trabalho foram fundamentais para o sucesso na aplicação do PRI. 
Nas obras da sinterização foi realizada a primeira experiência prática da nova 
metodologia por meio de uma equipe que ainda hoje permanece conosco.

Ao término destas obras, foram promovidos para a matriz da mesma Con-
strutora assumindo a Gerência Técnica em grandes obras como Hidroelétrica 
de Itaparica, Rosana, Linha de Transmissão Itaipu, Rodovia Trabalhadores, 
Conjuntos Habitacionais, Canalização e Urbanização do Aricanduva e muitas 
outras. A extrema dificuldade financeira, devido a atrasos de pagamentos, 
motivou a desmobilização dos funcionários. No entanto, foi nesta ocasião, 
ano de 1982, que Teani convidou Dezorzi para criar a Sistema PRI Engen-
haria.

Nesta época, Teani, sem recursos financeiros, vendeu o imóvel que pos-
suía e usou o dinheiro para custear o início da empresa. Este dinheiro estava 
acabando quando uma saída “salvadora” deu novo fôlego, mas Teani prefere 
contar noutra oportunidade.

Quase 30 anos depois, a Sistema PRI tornou-se referência de qualidade em 
serviços técnicos. No portfólio somam-se mais de 3 mil trabalhos em trans-
porte, energia, habitação, saneamento básico, telecomunicações, infraestrutura 
urbana, meio ambiente, saúde, educação, empreendimentos sucroenergéticos, 
industriais e processos agrícolas dentre outros.

Outro marco diferencial foi o desenvolvimento do PRI Manager – software 
de gerenciamento e fiscalização via internet, criado por Flávio Dezorzi, inovação 
que hoje é utilizada em centenas de obras no controle de empreendimentos, 
tanto por parte de contratantes como contratados.

De acordo com Teani Barbosa, “é importante ressaltar a equipe de tra-
balho da Sistema PRI, composta por profissionais que fazem a diferença”. São 
cerca de 350 colaboradores atuando em gerenciamento de projetos e obras, 
planejamento, fiscalização, elaboração de projetos, engenharia de valor, dentre 
outros.

A Metodologia PRI continua se aprimorando com base nas mais modernas 
técnicas de gestão, orientadas segundo a norma NBR-ISO 10.006 versão 2006 
e pelo Guia Oficial do Conjunto de Conhecimentos do Gerenciamento de Pro-
jetos, publicado pelo PMI – Project Management Institute, líder mundial entre 
as organizações profissionais na área de gerenciamentos de projetos, obras e 
empreendimentos.

Sistema PRI: participação em projetos de transporte urbano, como da CPTM
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Fast Engenharia e 
Montagens

De shows e eventos 
esportivos a grandes obras 

de engenharia
 A Fast Engenharia e Montagens S.A. detém, hoje, 

um extenso currículo de obras realizadas para os mais 
diversos segmentos e finalidades. A empresa iniciou 
suas atividades, em outubro de 1986, comercializan-
do acessórios para fôrmas de concreto.

No início dos anos 90, passou a atuar em eventos, 
com a montagem de palcos para shows e campanhas 
políticas e de arquibancadas para o Carnaval. Foi nes-
sa década que a empresa montou, em São Paulo, as 
primeiras arquibancadas para o Grande Prêmio Brasil 
de Fórmula 1 - trabalho que continua a fazer até hoje. 

Nos anos 1990, a Fast também passou a realizar 
a montagem de andaimes para  o segmento industrial, 
o que evoluiu, na década seguinte, para a montagem 
de andaimes também para a indústria naval. Com o 
crescimento dos negócios, a empresa inaugurou, em 
2004, no Rio de Janeiro.

Em 2007, já certificada com a ISO 9001, a Fast 
atuou na execução da infraestrutura para os Jogos Pan-
americanos do Rio de Janeiro. Dando seguimento ao 
seu processo de especialização em acesso total, em 
2008, montou a sua fábrica de elevadores tipo pinhão 
e cremalheira, a Fast Transportes Verticais.

Em 2009 fechou este processo com a aquisição 
das primeiras Plataformas de Trabalho Aéreas (PTAs), 
tornando-se a única empresa no mercado brasileiro 
que detém fabricação própria e locação de elevado-
res, locação de PTAs e locação/serviços de estruturas 
tubulares.

 Com equipe de profissionais altamente especia-
lizada, a Fast está capacitada para o gerenciamento 
total da obra, no que tange a acessos. A prestação de 
serviços inclui locação de equipamentos, logística, 
projetos e montagem/desmontagem com mão de 
obra própria.

 
Investimentos

- Para 2010, a empresa planeja totalizar o investi-
mento de R$ 20 milhões.

- Em 2011, a previsão é de R$ 50 milhões.
- Todos os investimentos são feitos com recursos 

próprios. 
 

Algumas obras
- Ampliação da Quattor (Antiga PQU)
- Plataformas Transocean 

Serviços

- Fórmula 1
- Estaleiro Brasfels
- Contrato corporativo Fosfértil
- Jogos Pan-americano Rio 2007

Metasa

Especialização em 
estruturas metálicas

Em 30 de dezembro de 1975 foi fundada a Meta-
sa, com a denominação inicial de Metalúrgica Arcovila. 
Suas primeiras atividades datam de setembro de 1976. 
A fábrica foi instalada às margens da RS 324 no km 82, 
na cidade de Marau/RS.

No início, com apenas 16 funcionários, ela pro-
duzia exclusivamente esquadrias metálicas. A partir de 

1981, já com seis anos de funcionamento, lançou-se na 
fabricação de estruturas metálicas, assumindo lugar de 
destaque entre os fabricantes nacionais e começando, 
assim, a busca da excelência de seus produtos e satis-
fação dos seus clientes.

Hoje, a empresa tem capacidade instalada para 
aproximadamente 4,5 mil t/mês e conta com mais de 
900 colaboradores atuando nas duas unidades indus-
triais, ambas no Rio Grande do Sul, e uma em Santo An-
dré (SP). Além dessas unidades fabris, a Metasa possui 
escritórios comerciais em Porto Alegre, Rio Grande do 
Sul e São Paulo (SP).

A Metasa está entre as maiores empresas brasileiras 
que oferecem soluções diferenciadas de engenharia em 
estruturas metálicas para construção civil. Foi a primeira 
no Brasil, neste segmento, a ser certificada pela norma 
ISO 9001 Versão 2008. No ano de 1996 foi lançado o 

Metasa: passarela estaiada para pedestres e 
ciclistas, em Rio Branco, no Acre

Fast: execução de infraestrutura para os Jogos 
Pan-americanos do Rio de Janeiro
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Mills: equipes especializadas em todo território 
nacional, das divisões Construção, Jahu, Serviços 
Industriais e Rental

QTM – Qualidade Total Metasa, através da implementa-
ção do GQT – Gerenciamento pela Qualidade Total no 
modelo japonês, bem como pela realização de vários 
programas como Programa Qualidade para Comunida-
de, Centro de Treinamento Técnico, Gerenciamento da 
Rotina, Kaizen e ISO 9001. Consolidada como sinônimo 
de qualidade, ela quer ser considerada também referên-
cia de responsabilidade social e ambiental.

Com foco de produção em estruturas e compo-
nentes metálicos, a Metasa segmenta seu negócio nos 
mercados de papel e celulose, petroquímica, mineração 
e siderurgia, infraestrutura e energia, óleo e gás e com-
ponentes metálicos.

A empresa investe constantemente em novas tec-
nologias e profissionais qualificados para que possa 
apresentar uma visão geral e prévia da obra e agilizar 
o projeto como um todo. Todas as etapas dos proces-
sos são planejadas criteriosamente para que o resulta-
do seja o especificado pelo cliente. A Metasa projeta, 
desenvolve, fabrica e comercializa estruturas metálicas 
para edifícios de andares múltiplos, edifícios para pro-
cessos, pavilhões industriais, pontes, torres, pipe racks 
e plataformas offshore. O resultado pode ser observado 
em diversas obras no Brasil e América Latina.

Mills Estruturas e 
Serviços de Engenharia

Plano de investir R$ 1,1 
bilhão até 2013

A Mills nasceu, em 1952, com vocação para o 
pioneirismo, quando trouxe para o Brasil os primeiros 
equipamentos tubulares, uma tecnologia até então des-
conhecida no País.  

Nas décadas seguintes, importou novas tecnolo-
gias e passou a oferecer serviços diferenciados, através 
de importantes parcerias, com empresas internacionais, 
como a canadense Aluma Systems (especializada em 

fôrmas leves de alumínio) e a alemã Noe (fabricante de 
fôrmas), entre outras.

Em 1997, acompanhando a demanda do mercado, 
ela criou a unidade de negócios Mills Rental, que pro-
moveu a introdução das plataformas aéreas no mercado 
brasileiro, em parceria com a americana JLG Industries 
Inc, para vendas e locação de equipamentos.

A busca por expansão e por novos mercados de 
atuação, fez com que ela comprasse, em 2008, a Jahu 
Indústria e Comércio Ltda. (uma das maiores e mais 
antigas fornecedoras de andaimes e escoramentos le-
ves), passando a atuar também no segmento de cons-
trução residencial e comercial. 

Com soluções diferenciadas de engenharia, a Mills 
atua em projetos como o Programa de Aceleração do 
Crescimento (PAC) e o Minha Casa, Minha Vida, ofe-
recendo um sistema de fôrmas inovador que permite a 
otimização de cerca de 40% no tempo das obras. 

Em toda a sua trajetória, a empresa teve partici-
pações expressivas em vários e expressivos projetos 
de infraestrutura e construção civil do País: constru-
ção de Brasília, Ponte Rio Niterói (RJ), o Aeroporto 
do Galeão (RJ), Rodovia dos Imigrantes (SP), Metrô 
e Rodoanel (SP).

Cenário atual
Hoje, a Mills mantém equipes especializadas 

atuando em todo território nacional, distribuídas 
em quatro divisões: Construção, Jahu, Serviços 
Industriais e Rental.

Em abril de 2010, ela promoveu a abertura do seu 
capital, passando a operar no novo mercado na BM&F 
da Bovespa. Essa decisão foi tomada para que pudesse 
estar preparada para atender aos seus clientes frente ao 
crescente aquecimento do mercado.

A demanda gerada pela exploração do pré-sal, os 
projetos de infraestrutura e o aquecimento do mercado 
de construção civil levaram a Mills a elaborar um plano 
de investimento no valor de R$ 1,1 bilhão para os próxi-
mos três anos. O investimento será utilizado na compra 
de equipamentos e no crescimento orgânico, com am-
pliação do número de unidades, de 20 para 38. 

Para Ramon Vazquez, presidente da Mills, rece-
ber o prêmio conferido pela revista O Empreiteiro 
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SH Fôrmas: obras de engenharia como metrôs, 
barragens, aeroportos, pontes, viadutos, edifícios, 
usinas e centrais hidrelétricas, complexos 
industriais, comerciais e esportivos

representou o “reconhecimento por todos os nossos 
esforços nos últimos anos, em que sempre busca-
mos prestar serviços com excelência e foco no de-
senvolvimento do País”.

Reframax Engenharia

Experiência  no mercado 
de Refratários e isolamento 

térmico
A Reframax Engenharia S. A., fundada em 1999, 

reúne um corpo técnico e gerencial com mais de 30 
anos de experiência no mercado de aplicação de refra-
tários e isolamento térmico.

Na última década, a empresa realizou mais de duas 
mil obras para, aproximadamente, 200 clientes, como 
consequência do contínuo investimento feito nos seus 
profissionais e em novas tecnologias que impactaram 
positivamente nos resultados dos serviços prestados.

Desde 2004, quando obteve o certificado ISO 
9001:2000, a Reframax vem trabalhando na melhoria 
contínua dos seus processos. Hoje, a empresa está 
em processo de certificação ISO 14001 e OHSAS 
18001, por acreditar na importância do desenvolvi-
mento sustentável.

Com atuação em todo território nacional e em 
outros países da América Latina, como Argentina, 
Peru, Colômbia, Trinidad Tobago, entre outros, a Re-
framax atende a diversos setores da indústria de base 
–  siderurgia, mineração, papel e celulose, cimento 
e cal, petroquímica, vidro e energia. A empresa tem 
como clientes os principais grupos integrantes desses 
setores, o que a leva a uma busca incessante pela ex-
celência e qualidade.

SH Fôrmas

Locação e vendas de 
sistemas de fôrmas para 

concreto
Considerada líder no fornecimento de fôrmas 

para concreto e escoramentos metálicos no Brasil, 
a SH disponibiliza seus sistemas para locação e 
venda, através de 13 unidades e diversos escritóri-
os comerciais que, juntos, permitem a empresa ter 
a mais ampla distribuição do País.

Com mais de 40 anos de atividades, a SH 
participa da execução de milhares de obras de 
engenharia de amplo alcance social tais como 
metrôs, barragens, aeroportos, pontes, viadutos, 
edifícios diversos, usinas e centrais hidroelétricas, 
complexos industriais, comerciais e esportivos.  

Além disso, tem participado da reforma de pré-
dios e monumentos históricos, e de montagens e 
“paradas” de manutenção de diversas refinarias e 
indústrias.

A empresa atribui seu sucesso, reconhecido 
por diversos prêmios, certificações e a preferência 
de importantes clientes em todo o Brasil e também 
no exterior, a sua “filosofia” que prioriza  a inova-
ção, a qualidade, a ética e o valor dos recursos 
humanos, o que lhe tem permitido oferecer, aos 
clientes, solução técnica e econômica ideal.

Telemont Engenharia de 
Telecomunicações

Serviços e tecnologia em 
telecomunicações

A Telemont Engenharia de Telecomunicações S/A 
é uma empresa de prestação de serviços, fundada em 
1975, originalmente, para realizar atividades associadas 
à implantação de redes telefônicas. 

Em 2001, o Grupo Dan-Hebert comprou inicial-
mente uma participação na empresa e, logo no ano 
seguinte, acreditando no potencial desse negócio, ad-
quiriu o seu controle majoritário.

De lá para cá, a Telemont evoluiu para áreas de alta 
tecnologia, oferecendo, ao mercado de Telecomunica-
ções, serviços altamente qualificados e com expressiva 
abrangência nacional. 

Atualmente, a empresa conta com mais de 10 mil 
empregados e possui filiais em 10 estados (MG, ES, 
SP, RJ, GO, TO, MS, MT, AC e RO) e no Distrito Federal. 
Tornou-se uma das empresas líderes nesse segmento.

A qualidade dos serviços e a ousadia dos dirigen-
tes, que buscam incessantemente torná-la uma empre-
sa de ponta, colocaram a Telemont como integrante de 
um restrito universo das empresas de serviços de tele-
comunicações, que desenvolve desde a implantação de 
infraestrutura até a operação e manutenção de sistemas 
de telefonia fixa ou móvel, abrangendo redes ópticas e 
comunicação de dados.

Telemont: serviços altamente qualificados e com abrangência nacional
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Carioca: Terminal Aquaviário de  
Barra do Riacho (ES)

Carioca Christiani-
Nielsen Engenharia

Aprimoramento contínuo e 
desenvolvimento profissional

Fundada em 1947, no Rio de Janeiro, por João 
Carlos Restier Backheuser, a Carioca iniciou suas 
atividades executando projetos de urbanização mu-
nicipal. Em 1988, adquiriu a Christiani-Nielsen En-
genheiros e Construtores, braço da empreiteira de 
origem dinamarquesa que atuava no Brasil desde 
1917. A partir de 1992, surgiu a Carioca Christiani-
Nielsen Engenharia, produto da fusão das duas 
empresas. 

Ao longo das duas últimas décadas a em-
presa apresentou um processo de crescimento 
sustentado, intrinsecamente ligado ao aprimo-
ramento contínuo da gestão organizacional, ao 
desenvolvimento profissional de seus colabora-
dores e à evolução dos programas de qualidade, 
segurança, meio-ambiente e saúde, o que lhe 
tem proporcionado diversas certificações nas 
áreas de gestão ambiental e de saúde e segu-
rança ocupacional, além da NBR ISO 9001 para 
“Projetos, gerenciamento e execução de obras 
de engenharia”.

Acompanhando a evolução do mercado, a 
Carioca investe no segmento de concessões de 
serviços públicos, principalmente nas áreas de 
saneamento básico e rodovias. Líder no setor de 

obras marítimas e portuárias e com um portifólio 
onde constam milhares de quilômetros de rodo-
vias, montagens industriais, metrôs, aeroportos, 
barragens, oleodutos e gasodutos, obras de urba-
nização e saneamento básico, edificações e obras 
especiais, ela está posicionada entre as maiores 
construtoras do País.

São 63 anos de obras símbolos da qualidade 
e do nível tecnológico da engenharia nacional, 
que testemunham a capacidade, tradição e com-
petência da empresa. Dentre centenas de obras 
podemos citar algumas realizadas mais recente-
mente: Terminal de Embarque do Aeroporto San-
tos Dumont – RJ; Terminal ThyssenKrupp CSA – 
RJ; Terminal de GNL – RJ; Terminal Aquaviário de 
Barra do Riacho – ES; Rodoanel Sul – SP; Alarga-
mento da Calha do Rio Tietê – SP; Molhes do Rio 
Grande – RS; Gasoduto Urucu – Manaus – AM; 
Transposição do Rio São Francisco – PE; Comple-
xo Industrial do Moinho Dias Branco – BA. 

Filosofia empresarial
Para garantir a continuidade dos negócios, e 

estabelecer referenciais de comportamento com 
os quais cada colaborador deve se comprometer, 
a empresa estabeleceu um conjunto de crenças e 
valores que balizam as suas aspirações. São eles:  

- Crescimento auto-sustentado garantido por 
uma preocupação constante com os resultados 
empresariais.

- Afirmação da cidadania através do respeito 
permanente à dignidade dos colaboradores.

- Cumprimento dos compromissos assumi-

dos com os nossos stakeholders, preservando a 
imagem institucional.

- Consecução dos resultados empresariais 
estabelecidos sem fazer concessões à segurança 
e à qualidade dos empreendimentos.

- Desenvolvimento profissional permanente 
dos colaboradores como forma de garantir a con-
tinuidade do negócio.

Ação social  
Tendo como fundamento os valores que cul-

tua e a crença de que as empresas têm um papel a 
desempenhar no desenvolvimento social do país, 
a Carioca implementa uma série de ações de res-
ponsabilidade social e de preservação do meio am-
biente como parte integrante e inseparável de suas 
atividades empresariais. Essas ações beneficiam 
mais diretamente os colaboradores e suas famílias 
e as comunidades do entorno de seus empreendi-
mentos. São, entre outros itens, ações nas áreas de 
educação, saúde, cidadania e integração social.

Instituto João e Maria Backheuser
Criado em 2008 sob inspiração do funda-

dor da Carioca e de sua esposa, o Instituto João 
e Maria Backheuser abriga ações de respon-
sabilidade social da empresa. A entidade tem 
como objetivo principal desenvolver projetos 
na área educacional. Seus recursos financeiros 
são oriundos de contribuições dos acionistas 
das empresas do Grupo Carioca e se destinam 
exclusivamente ao desenvolvimento de suas 
ações. Atualmente, sua atividade principal é 
o Projeto Semeando Educação, desenvolvido 
no município de Casimiro de Abreu – RJ e que 
atende cerca de 500 crianças com o objetivo de 
complementar a educação escolarizada de seus 
participantes. 

Mascarenhas  
Barbosa Roscoe

Mais de três mil empregos 
diretos em cada obra

Fundada em Belo Horizonte, no dia 9 de abril de 
1934, a MBR teve início como os engenheiros João 
Roscoe e Antônio Mascarenhas Barbosa. Em 1936, a 
MBR venceu sua primeira grande concorrência pública, 
a construção do Hospital Estadual Colônia São Fran-
cisco de Assis, em Bambuí, na região centro-oeste de 
Minas.

Responsabilidade social
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MBR: fábrica de cimento da CSN, Arcos (MG)

Na década de 50, conhecida como a era do desen-
volvimento de JK, a MBR assumiu obras que represen-
tavam grandes desafios à engenharia daquela época, 
como a construção da trefilaria da Belgo Mineira, em 
Contagem (MG).

Nos anos 60 e 70, em função da grande abrangên-

cia da MBR, no setor da construção civil brasileira, a 
empresa continuou durante todo o período do “milagre 
econômico”, a ganhar mercado e abrir inúmeras em-
presas coligadas no segmento do concreto usinado e 
telecomunicações.

Durante o período de baixa no mercado dos anos 
80, a empresa conseguiu manter-se firme durante as 
fortes crises econômicas que abalaram o País, realizan-

do obras importantes para grandes grupos siderúrgicos 
e de mineração.

Em 1990, ocorre à primeira mudança acionária, 
quando após 56 anos de trabalho, João Roscoe decide 
deixar a empresa.

Para dar continuidade à história de sucesso, o ca-
rioca Luiz Gonzaga Tannus, adquire a empresa em 1994 
e convida o engenheiro Luiz Fernando Pires para ajudá-
lo na empreitada. Em 1999, Pires passa a presidir a em-
presa e assume o controle acionário da empresa.

Atualmente, a empresa está entre as maiores em-
presas do país em seu segmento e gera mais de três mil 
empregos diretos em suas obras.

Com o objetivo de manter o seu crescimento 
sustentável, a empresa investe fortemente na gestão 
de pessoas e em avanços em soluções de engenharia, 
com o objetivo de alcançar a excelência na execução 
de seus serviços.

Na MBR, a responsabilidade social está presente 
no seu dia a dia da, estando sempre atenta às comuni-
dades onde executa suas obras.

Através do setor de Ação Social, desenvolve pro-
gramas de desenvolvimento de mão de obra e reformas 
em creches, entidades beneficentes, praças, entre out-
ros projetos sociais.

Além do setor próprio, a empresa mantém Projeto 
Viva que visa à conscientização dos funcionários nas 
obras e nos escritórios, a partir de soluções de gestão e 
promoção da qualidade de vida para os colaboradores, 
parceiros e sociedade em geral.

Dessa maneira, a MBR vem se comprometendo 
com a melhora da qualidade de vida das comunidades 
em que tem atuado e  participando do desenvolvimento 
do País há 76 anos.
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TAV Brasileiro

O 
Brasil amarga as carências do sane-
amento básico, os investimentos in-
satisfatórios na educação, o caos no 
transporte urbano, o colapso nas es-
tradas utilizadas na movimentação da 
economia, o apagão aéreo e portuário, 
a tragédia da saúde pública. Mas, e 

daí? Ele poderá ter Trem de Alta Velocidade.
Pelo menos, o edital está nas mãos 

dos interessados e, no dia 16 de dezem-
bro próximo, rigorosamente a partir das 11 
horas, deverão ser conhecidas na sede da 
BM&FBovespa,  as empresas brasileiras ou 
estrangeiras que participarão do leilão para 
realizar as obras. Por enquanto, ele é apenas 
um projeto, mas já conta com uma estatal, 

O trem-bala deixa outras
prioridades na plataforma

Quem não gostaria de ter um trem-bala à mão para sair de São Paulo às 7 
da manhã e chegar ao Rio uma hora e meia depois sem passar pelo suplício 
da ponte-aérea? Ocorre que esse projeto despreza outras prioridades, até 
projetos ferroviários, menos onerosos e mais úteis ao crescimento do País

Nildo Carlos Oliveira

criada com pompa e circunstância, para 
“planejar e promover o desenvolvimento do 
transporte ferroviário de alta velocidade no 
País”, a Empresa de Transporte Ferroviário 
de Alta Velocidade S. A.

O exemplo europeu, japonês e até chinês, 
cuja estatal Shangai Maglev Transportation 
opera o trem de levitação magnética (Ma-
glev), está na cabeça de muita gente que so-
nha com fenômeno ferroviário semelhante.

O transporte ferroviário jamais saiu do 
imaginário brasileiro, pela eficácia, pontuali-
dade, utilidade e possibilidades de abertura 
econômica, em especial nas rotas de penetra-
ção, tais como a Araraquarense, a Mogiana, 
a Alta Paulista e os trens do Nordeste, que 
fizeram história, até nas novelas do poe-
ta Jorge de Lima: “O trenzinho ia varando o 

Nordeste, vinha de Natal, atravessando zonas de 
praia, zonas de mata, cidadezinhas, canaviais, 
algodoais, queimando o carvão de Cardiff, ora a 
lenha das matas. (O descaso do governo permitia 
que as balduínas da companhia inglesa, a Great 
Western, comessem as nossas árvores)”.  

Mas o que está em causa não é um pro-
grama ferroviário, essencial à economia, 
como recentemente me detalhou o diretor-
geral do DNIT, Luiz Antônio Pagot, em 
matéria publicada nesta revista (OE nº 483), 
nem o significado de uma obra desse tipo 
para a engenharia, em suas várias modali-
dades. O que chama a atenção é outra coisa: 
ela não é prioritária. 

Do ponto de vista da engenharia, não 
deixa de ser atrativa. Arrasta-se por um tra-
çado  que corta formações geológicas onde 
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Shikansen, o exemplo japonês 
de trem de alta velocidade (TAV)
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há comportamentos geotécnicos extrema-
mente complexos; instiga a engenharia vol-
tada para a abertura de túneis, uma vez que  
serão necessários realizar escavações ao lon-
go de 90,9 km  e desenvolver outras obras 
importantes, como 107,8 km de pontes. Re-
sumindo: em um trajeto de 530 km, apenas 
312,1 km avançarão na superfície. Ele terá 
nove estações obrigatórias, incluindo duas 
em Campinas, uma em São Paulo (SP), outra 
em Guarulhos, uma em Aparecida do Norte, 
duas que ainda não foram definidas, possi-
velmente por questões políticas, e duas no 
Rio de Janeiro. No Vale do Paraíba há uma 
briga de foice entre municípios, cada um de-
fendendo uma estação à sua porta. 

Sob esse aspecto, o TAV é importante. 
Quando, no entanto, são formulados outros 
questionamentos, a coisa  muda de figura. 
As operações de um trem de alta velocidade 
são invariavelmente caras. Na Europa, elas 
contam com subsídio oficial. E, aqui, nin-
guém fala disso mas é quase uma certeza

Um estudo que o Ibmec-RJ fez há algu-
mas semanas a pedido do jornal O Estado de 
S. Paulo mostra o seguinte: para que o TAV 
SP-RJ não se torne deficitário e precise a todo 
momento de recorrer ao bolso sem fundo do 
Tesouro público, será necessário – “a partir 
das variáveis do edital, como investimento 
inicial, tarifa percurso e capacidade”, que 
ele opere com lotação integral durante todo 
o percurso entre as duas cidades. Somente 
assim, poderá ser possível garantir-lhe a via-
bilidade econômica. 

O TAV, em cuja obra serão despejados 
R$ 33,1 bilhões – e já se sabe que se tratam 

de valores cujo aumento jamais será colo-
cado em dúvida – terá tarifas de R$ 149,85 
nos horários normais e de R$ 199,73 nos ho-
rários de pico. As revisões tarifárias serão 
realizadas a cada cinco anos. Sonha-se que 
ele reduzirá, a seu favor, a ocupação atual da 
ponte aérea Rio-SP.  É uma especulação, que 
não considera a capacidade concorrencial 
da ponte-aérea, dos carros particulares e do 
transporte por ônibus, pela Dutra. 

Reportagem da revista Exame, duas pá-
ginas da qual vão aqui reproduzidas, reto-
ma esse tema e pergunta: “Quem precisa do 
trem-bala?” – mostrando que, com o dinhei-
ro a ser aplicado na construção e operação 
do TAV entre Campinas, São Paulo e Rio, po-
dem ser realizadas várias obras, estas assim, 
da maior prioridade: 3.500 km de ferrovias 
regulares, distância suficiente para ligar por 
trilhos Florianópolis (SC) a São Luís (MA); 
3.400 km de corredores de ônibus – extensão 
suficiente par desafogar o transporte cole-
tivo em todas as regiões metropolitanas do 
País; 60 km de metrô subterrâneo – extensão 
capaz de praticamente dobrar a rede existen-
te na capital paulista ou quase triplicar a do 
Rio de Janeiro; 35 terminais aeroportuários – 
o suficiente para duplicar a capacidade dos 
aeroportos de todas as capitais brasileiras e  
reformar e restaurar corredores rodoviários, 
dentro dos padrões americanos e europeus. 
As estradas federais são responsáveis por 
60% do fluxo de passageiros do País.

Diante desses argumentos, vem a cons-
tatação: o trem-bala vai abandonar outras 
prioridades na plataforma.   

Revista Exame mostra que todos os TAVs são subsidiados anualmente pelo governo
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Em evento recente sobre 
a construção de estádios para 

a Copa de 2014, patrocinado 
pelo Instituto de Metais Não 
Ferrosos (ICZ), o sul-africano 

Rob White chamou a 
atenção para um fato cor-
riqueiro a todos os interes-
sados em jogos de futebol, 

em qualquer parte do mun-
do. White, que representou a International Zinc 
Association da África do Sul (Izasa), perguntou 
aos jornalistas presentes à coletiva, no hotel Ca-
esar Business em São Paulo, quantos segundos 
de uma partida de futebol o mais atento torce-
dor, por mais que se esforce, consegue lembrar 
no dia seguinte. Um ou dois minutos? Alguns 
segundos? Já o legado de uma Copa do Mundo 
continua por vários anos ou décadas e, segun-
do ele, “deve ser bem feita, na primeira vez, 
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Um legado discutível
Apesar da liberação dos recursos, a construção de estádios para a Copa do 
Mundo de Futebol, de 2014, parece empacar na baixa capacidade de gestão 

do poder público – ou no embate dos interesses políticos

porque o tempo é curto e o dinheiro vem do 
contribuinte”.

Sábias palavras que nem na África do Sul 
foram levadas a sério. A julgar, pela tradição bra-
sileira, elas também correm sério risco de virar 
poeira no ar. Se tem uma coisa em que o Brasil 
acumula larga experiência é em obras concluí-
das na última hora, deixando explodir os orça-
mentos, atropelando as licitações realizadas e 
pouca preocupação com a qualidade. Isso ocor-
reu nos Jogos Pan-americanos do Rio de Janeiro. 
Nesse momento, dos 12 estádios previstos para 
sediar jogos da Copa, o mais adiantado, a Are-
na Cuiabá ou Novo Verdão, está começando a 
terraplenagem. Se continuar nesse ritmo nas ou-
tras cidades-sede, a Inglaterra, provável sede da 
Copa de 2018, definirá as cidades que vão sediar 
a abertura e a final antes que o governo paulista 
e a prefeitura paulistana resolvam em qual está-
dio pretendem abrir os jogos.

Com um custo médio por arena na faixa dos 
R$ 464 milhões, os empresários brasileiros con-
tinuam fazendo cálculos de investimento em 
infraestrutura (além dos estádios, mobilidade 
urbana, aeroportos e portos), de R$ 33 bilhões 
para cima, um incremento no turismo por volta 
de R$ 9,4 bilhões, acréscimo nos tributos em até 
R$ 16,8 bilhões e a criação de 330 mil empregos 
diretos, além de outros 380 mil temporários. E 
o governo calcula que o consumo das famílias 
pode alcançar um adicional de R$ 5 bilhões.

Tudo certo, se não tivéssemos o péssimo 
exemplo do Pan do Rio, que sairia por R$ 414 
milhões e acabou custando a “bagatela” de R$ 
3,7 bilhões. Se fizermos a engenharia rever-
sa dessa explosão de orçamento, vamos ver 
o investimento na infraestrutura da Copa ca-
minhar para algo em torno de R$ 300 bilhões. 
Apenas para dar dois termos de comparação: a 
Copa na Alemanha, em 2006, saiu por R$ 30 bi-

Surgido como a alternativa da cidade de São 
Paulo, para ser o palco da abertura da Copa 2014, 
o Corinthians apresenta o seu projeto de estádio, 
em Itaquera
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lhões (ou € 9 bilhões), com um custo médio por 
arena de R$ 291 milhões. Na África do Sul, cus-
tou R$ 15 bilhões, com custo médio por estádio 
de R$ 271 milhões. Por que o Brasil já começa 
pensando em custos bem acima dos alemães e 
sul-africanos?

Pan do Rio 2007
Previsão inicial

R$ 3,7 bilhões
R$ 414 milhões

R$ 300 bilhões

Custo final

Se a mesma proporção for 
mantida, os custos finais só 

de infraestrutura podem 
chegar a 

Copa 2014

Copa da Alemanha 2006
Custo totalR$ 30 bilhões

Copa da África do Sul 2010
Custo finalR$ 16 bilhões

Vários analistas concordam num ponto: 
existe um risco bastante alto de falhas graves 
em administrar vários projetos ao mesmo tem-
po, considerando a baixa capacidade de gestão 
do poder público: as já citadas dificuldades 
com orçamento e qualidade da obra, além da 
exclusão de alguma cidade (casos de Curitiba e 
Natal), a divulgação negativa do estilo brasilei-
ro de ser e, pior de tudo, a falta de garantia do 
legado à população. O governo já liberou os re-
cursos para os projetos de mobilidade urbana, 

um conceito amplo que envolve vários modos 
de transporte e subsistemas locais, intermunici-
pais e rodovias, mas ver isso fora da prancheta 
são outros quinhentos.

Nesse pacote, estão incluídos os BRTs (Bus 
Rapid Transit) de nove das 12 cidades e a am-
pliação do metrô somente em São Paulo, mas 
como o esquema de financiamento do BNDES 
abre uma brecha na Lei de Responsabilidade 
Fiscal, as prefeituras podem encaixar aí vários 
investimentos urbanos que podem figurar 
como legados. Exemplos: paisagismo, ilumina-
ção pública, reconstrução de passeios.

Nem tambor, nem vuvuzela
Das 12 cidades brasileiras escolhidas pela 

Fédération Internationale de Football Associa-
tion (Fifa), duas largaram na frente: Cuiabá e Ma-
naus. O antigo estádio Governador José Fragelli, 
em Cuiabá, foi demolido e o projeto do Novo 
Verdão, na capital mato-grossense, foi desenvol-
vido pelo escritório paulistano GCP em parceria 
com o Davis Broody Bond de Nova York. O está-
dio, com quatro lances independentes de arqui-
bancadas, coberturas sustentadas por pórticos, 
esquinas abertas e ajardinadas, fará parte de um 
conjunto com a arena, parque e ginásio, numa 
área de 300 mil m2. A cobertura de telha metá-
lica e manta de TPO (Thermoplastic PolyOlefin) 
e o fechamento da fachada com membrana de 
PVC dotada de brise garantem sombreamento e 
ventilação, importantes numa cidade que chega 
a fazer 45º C no verão.

O projeto foi concebido para minimizar as 
operações de corte e aterro na terraplenagem. 

A própria “concha” das arquibancadas, em pré-
moldado de concreto, fica dividida por jardins 
que isolam os sistemas e umidificam o ar. “O 
estádio e os carros criam uma ilha de calor. Por 
isso, criamos esse recurso adiabático”, explica o 
arquiteto Sergio Coelho, da GCP. Mais: o pavi-
mento e a cobertura respeitam o índice de re-
flectância para minimizar o efeito da incidência 
solar. A membrana vinílica do fechamento e os 
brises deixam vazar as visuais externas do es-
tádio e o paisagismo das áreas verdes ao redor 
da edificação.

Segundo o arquiteto, a presença do está-
dio vai induzir uma requalificação urbana do 
entorno, no bairro conhecido como Verdão. 
“Com o centro da cidade degradado e o vetor 
de crescimento seguindo para o norte, a área 
ficou subutilizada”, diz o arquiteto. Sem ti-
mes de grande expressão no cenário nacional 
nem clubes representantes nas séries A ou B do 
Campeonato Brasileiro, a grande dúvida era se 
a nova Arena se tornaria um elefante branco no 
meio do cerrado. A solução foi criar um sistema 
de arquibancadas removíveis que, depois da 
Copa, reduz a capacidade do estádio de 42.423 
para 29.327 espectadores. O recurso – usado 
em outros estádios do mundo, como o ANZ 
Stadium, sede dos Jogos Olímpicos de 2000, em 
Sidney, na Austrália, ou o estádio de Kobe, no 
Japão, que abrigou jogos da Copa do Mundo 
de 2002 – permite que a cobertura e a arqui-
bancada, em estrutura metálica aparafusada e 
desmontável possa ser utilizada em outros em-
preendimentos como ginásios e rodoviárias.

Além do BRT de Cuiabá, o legado do Novo 

O Verdão, de Cuiabá (MT), que 
terá parte da cobertura da sua 

arquibancada desmontada, após 
a Copa, e aproveitada em outras 

obras 
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Verdão inclui quadras poliesportivas e de skate, 
um street mall, um estacionamento que se inte-
gra ao bosque e área para concertos de música 
sertaneja, rock ou competições de motocross. O 
projeto indica ainda um espelho d’água e uma 
mata integrados a outra área com restaurante, 
choperia e marquise, com sanitários e ponto de 
encontro. A Arena Cuiabá está preparada para 
receber a certificação de Leadership in Energy 
& Environmental Design (LEED), pois atende 
a quesitos como redução de energia, climatiza-
ção, baixo uso dos motores, sistemas hidráuli-
cos de reúso e estação para recircular esgoto tra-
tado. “A água pluvial coletada, como contém 
alguns sais minerais, não dá para reusar 100% 
no gramado”, comenta Coelho. Mas o estádio 
pode ser construído sem certificação LEED. O 
custo da obra de estádio sustentável, segundo 
ele, pode chegar a 1 ou 2% a mais.

Piranha no pirarucu
No caso amazonense, depois que as mar-

quises, arquibancadas e a velha estrutura do 
Vivaldão vieram abaixo, a Andrade Gutierrez 
deu início à terraplenagem. A empreiteira vai 
seguir o masterplan de 100 mil m2 elaborado 
pelo escritório de arquitetura paulistano Sta-
dia em conjunto com o grupo alemão gmp 
Architekten, responsável pelos projetos do 
Cape Town Stadium, do Nelson Mandela Bay 
Station, em Port Elizabeth (onde a seleção bra-
sileira foi eliminada pela Holanda, na Copa 
passada), e pelo Moses Mabhida, em Durban, 
na África do Sul.

A cobertura metálica sustenta uma mem-
brana de fibra de vidro com PTFE (polytetra-
fluoroethylene) branca e translúcida que con-
tinua pelas paredes laterais de fechamento, 
sugerindo elementos da cultura local como 
cestos indígenas e pele de animais, o que ga-
rante mínimas perdas energéticas, de luz e 
ventilação naturais. “Pelas formas especiais, a 
estrutura metálica será o maior desafio logís-
tico da obra, pelas dificuldades de transporte 
em Manaus, onde quase tudo só chega por 
barco ou avião”, explica a arquiteta Fernanda 
Rodrigues de Magalhães, da Stadia. O projeto 
coloca a arena em um pódio de 9 a 10 m acima 
da avenida, na região centro-oeste da cidade. 
“O masterplan sugere que, após a Copa, esse 
pódio abrigue canteiros e gramados de uso 
público”, diz Fernanda.

Embora não tenha a flexibilidade da Arena 
Cuiabá, 95% do material demolido da arena de 
Manaus serão reutilizados no próprio canteiro 
e em outras obras na capital amazonense. Se-
gundo os planos da secretaria de esportes lo-
cal, os agregados serão usados nas fundações. 
O solo, a grama e a areia serão reaproveitados 
no entorno do complexo esportivo e as cadei-
ras e toda estrutura elétrica serão doadas para 
32 municípios do Amazonas. Além de seguir o 
programa da Fifa, as exigências do ministério 
dos Esportes e do BNDES, esses procedimen-
tos de reciclagem contam pontos para as me-
tas verdes da certificação LEED.

Dentro da área do masterplan, maior e 
separado do perímetro da Fifa, estão previs-
tos vários equipamentos no entorno. “Nesses 
locais, o projeto indica estruturas de overlay 
como a da vila de hospitalidade (onde fica 
o sambódromo) e o centro de mídia e futuro 
centro de convenções (ainda não está deci-
dido) no ginásio”, explica Fernanda. A cons-
trução da arena em Manaus – planejada para 
ficar pronta em dezembro de 2012 como can-
didata à Copa das Confederações – deve ge-
rar 1,5 mil empregos diretos e outros 4,5 mil 
indiretos. Durante os jogos da Copa, os setores 
de  hotelaria, transporte terrestre, aéreo e  ali-
mentação seriam alavancados pela presença 
de torcedores. O transporte terrestre e aéreo 
do Amazonas  passará por transformações 
com a reforma do Aeroporto Internacional 
Eduardo Gomes, cujo terminal dobrará de ta-
manho, chegando a 80 mil metros quadrados. 
Dos 258 hotéis existentes em Manaus, apenas 
80 atendem as exigências da Fifa.
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Copa 2010 versus  
Copa 2014

África do Sul
- 350 mil turistas: 46% europeus, 41% 
norte-americanos 
- Gasto médio por turista (excluindo passa-
gens): R$ 11,41 mil 
- Estadia média: 17,6 dias
Brasil
- Previsão para a Copa de 2014: 600 mil 
turistas (a maioria de países da América do 
Sul) 
- Gasto diário: R$ 650,00 
- Estadia média: 17 dias

(Fonte: Pesquisa FGV)

Projeto do Estádio Vivaldo Lima, o novo Vivaldão, 
de Manaus (AM)
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Bola em jogo
Enquanto São Paulo vacila na decisão 

de abrigar o jogo de abertura da Copa, com 
a interferência política para se construir um 
novo estádio, Brasília se lança como forte 
candidata com o Estádio Nacional, projetado 
pelo escritório paulistano Castro Mello. De-
senhado para se encaixar ao longo do Eixo 
Monumental onde se concentram as mais 
importantes obras arquitetônicas de Brasília, 
a arena chama a atenção pelo anel de com-
pressão do sistema de cobertura que será 
construído em concreto de alto desempenho 
moldado in-loco. Os pilares de sustentação, 
as arquibancadas e lajes serão em estruturas 
pré-moldadas. Para a cobertura fixa está pre-
vista a utilização de cabos de aço, placas de 
aço e steeldeck com placas de vidro. Na par-
te central retrátil, além dos cabos de aço será 
utilizada uma membrana Tenara da Gore, 
um material resistente e maleável.

Quinto colocado no ranking das obras 
mais adiantadas, “o atual Mané Garrincha de 

Brasília foi projetado pelo nosso escritório em 
1970 para ser um estádio olímpico com pista 
de atletismo e capacidade prevista para 110 

mil lugares. Acontece que as competições de 
atletismo foram raríssimas nesses 40 anos e 
a construção nunca se completou”, explica 
Eduardo de Castro Mello. Com o novo pro-
jeto, desaparece a pista de atletismo, o campo 
será rebaixado em 4,50 m e a arquibancada 
inferior se aproxima das linhas laterais e de 
fundo do campo. Para maior conforto, haverá 
uma cobertura para todos os locais de públi-
co no estádio.

Terceiro colocado entre os projetos mais 
avançados, o projeto de reforma do Minei-
rão, em Belo Horizonte, foi desenvolvido 
pelo escritório do arquiteto Gustavo Penna 
com apoio dos escritórios alemães gmp (Von 
Gerkan, Marg), de Berlim, e SBP (Schlaich, 
Bergermann), de Stuttgart. A cobertura, leve 
e translúcida, na cor branca, será formada por 
um anel de tensão e cabos de aço suspensos 
por um sistema estrutural independente, que 
não provocará nenhuma interferência na vo-
lumetria do estádio. “Não se notarão essas 
intervenções, apenas alguns pilares metálicos 

Exigências do 
Ministério dos 

Esportes e do BNDES
- coleta seletiva e reciclagem de lixo
- reciclagem de material de demolição, com-
pra de material nas redondezas para economi-
zar combustível e gerar empregos, canteiros 
protegidos para não espalhar poeira
- aproveitamento de água da chuva nos ba-
nheiros e gramados
- ventilação otimizada
- iluminação natural, geração de energia 
com painéis fotovoltaicos
- uso de biocombustíveis e facilidade no 
uso de transporte público selo LEED
- podem custar entre 3 a 10% mais caros
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poderão ser vistos pelos vãos da fachada”, 
esclareceu o arquiteto Ralf Amann, para a 
jornalista Nanci Corbioli, da revista Projeto-
Design. Segundo o arquiteto Gustavo Penna, 
a cobertura vai criar uma área de penumbra 
sobre o gramado e isso deve melhorar a qua-
lidade das transmissões de TV. O custo da re-
forma atingiu um orçamento inicial de R$ 800 
milhões, mas parece que esse número, pelo 
menos no papel, foi revisto para baixo.

Em matéria de Programa de Metas Ver-
des da Fifa, Salvador fará esforço para acom-
panhar a tendência que “contaminou” os 
outros projetos. Além do sistema de reúso do 
esgoto tratado, aproveitamento da água da 
chuva, diminuição e reciclagem do lixo gera-
do e sustentabilidade energética, com o uso 
de ventilação e iluminação naturais, o estádio 
Nova Fonte Nova nascerá sobre os escombros 
implodidos da antiga estrutura, uma maneira 
que o governo estadual encontrou de apro-
veitar o que sobrar da demolição. A maior 
parte do entulho do anel supeior, implodido 
700 kg de explosivos no final de agosto, pas-
sa por um equipamento de britagem e será 
reaproveitada em serviços de terraplanagem 
e pavimentação na região metropolitana de 
Salvador. 

Com isso, será possível reduzir a utili-
zação de recursos naturais na construção da 
nova arena e em outras obras de Salvador e 
Região Metropolitana. Depois que o desaba-
mento de parte das arquibancadas no anel 
superior matou sete pessoas, em 2007, o go-
verno estadual decidiu por a demolir a Fonte 
Nova. Apesar das polêmicas, os gestores do 
Nova Fonte Nova planejam utilizar o mesmo 
modelo multiuso do Amsterdã Arena, casa 

do time de futebol Ajax e parceiro na ope-
ração da arena baiana. A estrutura abrigará 
também sala de imprensa, quiosques, lojas, 
um centro de negócios e um museu do fu-
tebol. Logo após o “show” implosivo, o go-
verno baiano decidiu oficializar a intenção de 
sediar o jogo de abertura.

A região de Recife optou pela construção 
do estádio Arena Cidade da Copa, em São 
Lourenço da Mata, município a 20 km da 
capital pernambucana. “O projeto foi desen-
volvido para tornar o novo estádio uma das 
referências do País, sendo que a visibilidade 
terá prioridade para que todos os torcedores 
tenham uma visão perfeita do campo, sem os 
conhecidos pontos-cegos”, afirma o arquiteto 
Daniel Fernandes, responsável pelo projeto. 
Fernandes tem no currículo projetos de está-
dios como o da nova arena da Ponte Preta, 
em Campinas, do Grêmio, em Porto Alegre, 

Americanos transformam arquibancadas  
de um dia para o outro

Enquanto os ingleses e brasileiros se preparam para remover estruturas de arquibancadas 
depois das Olímpiadas de Londres ou da Copa da Fifa 2014, os americanos batem recordes 
de conversão de beisebol para futebol e vice-versa. Há anos. Para as equipes que trabalham 
no estádio Oakland Alameda, na região de São Francisco, Califórnia, tudo se resume a uma 
operação – a mais rápida possível – de gruas e movimentação de cargas. Mais (para futebol) 
ou menos (para beisebol) sete mil assentos sobre um deque de apoio, a expansão (ou redução) 
de seções de arquibancadas e podem entrar as equipes para a disputa de mais um embate dos 
Raiders ou dos Athletics.

Uma empresa local faz isso há 13 anos seguidos e precisa de dois turnos de 12 horas com 
equipes treinadas para mover dois guindastes de 90 t e um de 120 t para terrenos acidentados. 
Se o próximo jogo apertar demais o cronograma, no problema: a equipe reconfigura o estádio 
para o público de beisebol trabalhando da meia-noite de um dia até o meio-dia de outro.
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e como consultor técnico para a reforma do 
Maracanã, no Rio de Janeiro.

O local escolhido para a construção da 
arena, São Lourenço da Mata, ocupa uma 
região metropolitana ainda desocupada, mas 
localizada em uma área com grande poten-
cial de crescimento. O empreendimento teria 
o papel de impulsionar o desenvolvimento 
da região. Nas cercanias da nova arena, está 
planejada a implantação da Cidade da Copa, 
daí o nome do estádio, um empreendimento 
para construir nove mil unidades habitacio-
nais. A proposta é investir em projetos futu-
ros para o estádio, que possam ir além dos 
jogos de futebol, com eventos como shows 
de grande porte. A viabilidade da arena de 
Recife será estruturada como uma Parceria 
Público-Privada (PPP). O nome oficial ainda 
deverá ser escolhido, entre Arena Capibaribe 
e Arena Maracatu.

Fim da fila
Milhões de brasileiros assistiram a dois 

jogos em estádios recém-construídos que 
podem servir de inspiração para as cidades 
brasileiras que ocupam a parte final da fila 
na corrida pela construção das arenas. O 
New Meadowlands Stadium, em East Ru-
therford, Nova Jersey, abrigou o amistoso 
Brasil 2x0 Estados Unidos, na apresentação 
oficial da seleção do técnico Mano Menezes, 
atraindo um público de 77.223 torcedores que 
pagaram entre US$ 40 e US$ 365 para ver o 
jogo. Poucos veículos na mídia chamaram a 
atenção para o fato de que em Nova Jersey, 
nos Estados Unidos, reside uma das maiores 

Mané Garrincha, de Brasília (DF)
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Estádio
Preço

(milhões R$)
Capacidade  
(no lugares) Projeto/Construtora Entrega/Prazos/Observações

Arena Cuiabá, Novo Verdão* 343 42 – 43 mil
Santa Bárbara/Mendes Júnior, 
gerenciadora: Concremat
GCP, Sergio Coelho

dezembro de 2012
cronograma de fundações e  
estaca-raiz: setembro de 2010

Arena da Amazônia, Manaus* 500 44,3 - 47 mil Andrade Gutierrez dezembro de 2012-2013

Reforma do Mineirão, em Belo Horizonte 666 (BNDES 
e governo 
estadual)

67 mil Gustavo Penna
obras começam em janeiro de 2011
entrega: dezembro de 2011,  
terceira fase: dezembro de 2012

Recife, Arena Cidade da Copa,  
São Lourenço da Mata*

464 46,15 mil
Odebrecht/ISG/AEG

dezembro de 2012-janeiro de 2013, 
aguarda licença de instalação 
Cidade da Copa, R$ 1,6 bilhão 
Daniel Fernandes

Porto Alegre, Beira-Rio
160 60 mil

Fernando Balvedi, Gabriel Garcia e 
Maurício Santos  
Hype Studio)

dezembro de 2012.
Internacional quer vender o antigo 
estádio dos Eucaliptos (1931)

Estádio Nacional de Brasília* 696 70 mil
Castro Mello
Andrade Gutierrez/Via

Nova Fonte Nova, Salvador 591,7 50,4 mil

Setepla Tecnometal Engenharia e 
estúdio alemão Schulitz Architektur 
+ Technologie / 
OAS/Odebrecht

obras começam em setembro de 
2010
Entrega: dezembro de 2012

Rio de Janeiro, reforma do Maracanã 720 76-86,1 mil vários concorrentes
dezembro de 2012

Fortaleza, Castelão 623 60 mil favorecimento à empresa Marquise

Curitiba, Arena da Baixada 138-145 41,3 mil

Arena das Dunas, Natal* 350-400 45 mil

Populous em parceria com o Couti-
nho, Diegues & Cordeiro do Rio de 
Janeiro e o potiguar Felipe Bezerra, 
Stadia, Fernanda Rodrigues de 
Magalhães

Estádio do Corínthians, Itaquerão,  
São Paulo

300

48 mil lugares 
com 

possibilidade de 
converter para 

60 mil

Populous ou HKS, Coutinho, Die-
gues & Cordeiro do Rio de Janeiro 
/ Odebrecht

*Não serão sustentáveis após a Copa, segundo a consultoria Crowe Horwath

comunidades de brasileiros fora do Brasil. O 
estádio custou US$ 1,7 bilhão, numa parceria 
entre os times de futebol americano Giants 
and Jets de Nova York, e pode abrigar até 
82.000 torcedores. 

O outro estádio, o Omnilife, do Chivas 
em Guadalajara, no México, pertencente 
ao empresário Jorge Vergara, custou R$ 352 

Como deverá ser o Mineirão, em  
Belo Horizonte (BH), depois da reforma
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milhões. Com capacidade para 45 mil torce-
dores, o Omnilife foi projetado pelo Studio 
Massaud Pouzet e foi palco do primeiro jogo 
da final da Libertadores, entre o Internacional 
de Porto Alegre e o Chivas. O time brasileiro 
ganhou de virada por 2 a 1.

No caso do estádio do Internacional, o 
Beira-Rio, em Porto Alegre, os gestores de-
ram início a uma reforma básica de R$ 160 
milhões que inclui uma cobertura metálica, 
novos vestiários e mais espaço para o pú-
blico que passaria dos atuais 56 mil para 62 
mil espectadores. Se a arena multiuso ame-
ricana ficou em US$ 1,7 bilhão, para muitos 
brasileiros, a reforma do Maracanã, no Rio 
de Janeiro, por R$ 720 milhões parece um va-
lor salgado demais. Cinco consórcios e uma 
empresa – Sanerio, BA Engenharia e Hexago-
nal; Cetenco, Construcap e Convap; Queiroz 
Galvão e Carioca e Christiani-Nielsen; Pauli-
tec, Estacon e Recoma; e Odebrecht, Delta e 
Andrade Gutierrez, além da OAS que entrou 
sozinha na licitação – disputam o contrato e 
a promessa de entregar a obra até dezembro 
de 2012.

Em Fortaleza, a licitação de reforma do 
Castelão está embargada por suspeita de 
favorecimento a uma empresa concorrente. 
O valor da obra está estimado em R$ 623 
milhões e a arena deve comportar 60 mil 
lugares. O projeto do escritório de Hector 
Vigliecca, arquiteto uruguaio radicado em 
São Paulo, prevê a construção de um com-
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Programa da Fifa 
Acessibilidade: acesso em ampla esplanada articulada com as rampas; bilheteria, controles, 

circulações secundárias; 
Área esportiva: arquibancadas inferiores e arquibancadas superiores; tribunas especiais; ca-

marotes; cabines de imprensa para mil jornalistas; centro de mídia, TV compound e cabeamento, 
lounge de mídia, estúdios de narradores, miniestúdio; cadeiras VIPs e área very VIP; áreas para 
os times e pessoal da organização, 

Área de infraestrutura: administração, coordenação do evento, organização do estádio, LOC 
(Comitê Organizador Local), setor de apoio para voluntários; 

Segurança de eventos: polícia e bombeiros, atendimento médico, primeiros-socorros, sala 
de teste de dopping; armazenamento e reaproveitamento de água; captação de energia solar; 
comunicação visual; estacionamento; heliponto; central de computação; 

Áreas para atividades complementares: estacionamento de uso contínuo; auditório; conces-
sões e praça de alimentação; comércios específicos; exposições; espaço para computadores, 
geradores e chillers.

plexo olímpico e um centro de compras, no 
terreno de 300 mil metros quadrados em 
que se localiza o estádio.

A capital paranaense, Curitiba – que 
abrigou jogos da Copa de 1950, no estádio 
Vila Capanema, do Paraná Clube – agora 
sofre para encaminhar a finalização da Are-
na da Baixada a um custo de R$ 145 milhões 
e deixar o estádio com 41,3 mil lugares. 
Tanto Curitiba como Natal correm o risco 
de serem cortadas pela Fifa, mas o BNDES 
garantiu que vai financiar a reforma do es-
tádio curitibano. A Arena das Dunas, de 
Natal, chegou a ter projeto desenhado pelos 
americanos da Populous (responsável por 
projetos de estádios como Wembley e Emi-
rates, na Inglaterra, o Olímpico de Sydney, 

na Austrália, e o Soccer City de Joanesbur-
go), em parceria com o Coutinho, Diegues 
& Cordeiro do Rio de Janeiro e o potiguar 
Felipe Bezerra. Sairia por R$ 400 milhões, 
para receber até 45 mil lugares.

No caso de São Paulo, nem o estádio está 
definido. O primeiro capítulo da novela pau-
listana começou quando a Fifa considerou a 
reforma do Morumbi, de autoria do arqui-
teto Ruy Ohtake, superficial demais e acor-
da  São Paulo do sonho de sediar o jogo de 
abertura. Aí começa o vaivém de propostas 
e contrapropostas: construir o Piritubão, no 
bairro de Pirituba, uma arena multiuso para 
shows e eventos, com centro de convenções e 
exposições, hotéis e edifícios comerciais, para 
45 ou 65 mil lugares, a um custo de R$ 700 

Implosão do estádio Fonte Nova,  
em Salvador (BA)
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milhões; reformar o velho Parque Antarctica 
do Palmeiras e transformar na Arena Palestra 
Itália, num projeto que conta com o apoio da 
construtora Wtorre, para 45 mil lugares e um 
orçamento previsto de  R$ 300 milhões, até o 
final de 2012; e até a proposta de reformar o 

tombado Pacaembu entrou nas cogitações. O 
estádio Pacaembu teria o campo rebaixado, 
receberia um segundo anel de arquibanca-
das, dois túneis laterais de trânsito, estacio-
namento para 5 mil carros, pelo preço de R$ 
500 milhões, ampliando a capacidade de 40 
mil para 65 mil pessoas, um projeto inspirado 
no estádio Olímpico de Berlim.

Vista do complexo do Beira Rio,  
em Porto Alegre (RS)

A reforma do Morumbi de início sairia 
por R$ 130 milhões, mas esse número logo 
pulou para R$ 630 milhões. O poder públi-
co não quis entrar com recursos e chegou 
a vazar a informação que, para o governo 
paulista, interessaria mais sediar o Con-
gresso da Fifa e do International Broadcast 
Centre, dos jornalistas que vão cobrir o 
evento futebolístico. Segundo os rumores, 
a Copa atrai um público interessado em 
gastar pouco durante um curto período de 
tempo enquanto os congressos trazem mi-
lhares de participantes que gastam muito 
por várias semanas. Para o arquiteto pau-
listano Nadir Curi Mezerani, autor de um 
projeto de estádio em pré-moldado, São 
Paulo perdeu a chance de construir um es-
tádio novo nos dois dos melhores terrenos 
da cidade: no atual parque Vila-Lobos e no 
local onde hoje funciona o Ceasa.

Agora surge a proposta de aproveitar um 
futuro projeto de estádio do Coríntians, já 
apelidado de Itaquerão. Uma das primeiras 
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ideias seria construir o estádio corintiano em 
Guarulhos, com projeto de Augusto França 
Neto. Seguiria as exigências da Conmebol, 
para 56 mil pessoas, com apoio financeiro do 
banco Banif. O Itaquerão, do arquiteto Edu-
ardo Castro Mello, teria dinheiro do grupo 
financeiro Advento, ao qual pertence a cons-
trutora Serpal, com projeto excutivo da Tes-
sler, para 50 mil pessoas. Mas, apesar de o 
presidente do Coríntians, Andres Sanchez, 
negar a versão, a proposta aprovada – a ter-
ceira – teria surgido a convite do presidente 
Lula à Odebrecht que faria o estádio para 48 
mil pessoas com espaço para cadeiras retrá-
teis, por R$ 300 milhões, sem dinheiro públi-
co, no terreno do atual centro de treinamen-
to das categorias de base do clube. 

A exploração do nome renderia à cons-
trutora R$ 30 milhões por ano com venda 
de naming rights por 11 a 15 anos. O proje-
to escolhido foi o dos escritórios Coutinho, 
Diegues, Cordeiro e DDG. Segundo alguns 

especialistas, o projeto ainda está um pou-
co cru e precisa resolver questões como os 
acessos pela Radial Leste e pela estação do 
metrô, que fica a menos de 1 km do terre-
no do estádio, a implantação das faces das 
arquibancadas que pegam o vento sul, o 
que poderia atrapalhar a trajetória da bola. 
E ainda tem um oleoduto da Petrobras pas-
sando pelo local.

Talvez muitos torcedores brasileiros, 
acostumados ao churrasquinho e linguição 
“grelhados” no tambor metálico cortado ao 
meio, arame farpado entre a arquibancada 
e a lateral do gramado e estacionamento na 
garagem do vizinho, nem reparem as como-
didades previstas nas maquetes dos arqui-
tetos que assinam as reformas e construções 
dos novos estádios. Mas, o torcedor europeu 
ou asiático que pode chegar com a família 
em busca de arenas confortáveis e atrações 
turísticas nas cidades-sedes ou nas cidades 
vizinhas vai exigir outro padrão de atendi-
mento, além de segurança, claro.

Aspecto interno do Castelão, o estádio cearense 
para a Copa 2014

Arena das Dunas, de Natal (RN)
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Melhorias previstas incluem 
a zona portuária de Manaus

O palco principal do futebol amazonense deu lugar a máquinas pesadas  
e barro. Em vez de atletas, o que se vê ali são trabalhadores  

construindo a Arena da Amazônia

Louise Simões, de Manaus
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N
o dia de 19 de maio, o então estádio Vivaldo Lima, que, por 
mais de quatro décadas, foi palco dos principais jogos realiza-
dos no estado, começou a ser desmontado, para dar lugar à 
nova Arena da Amazônia, que promove o desenvolvimento 
sustentável.

Todos os materiais retirados da antiga construção foram 
reutilizados nos estádios e arenas do interior e capital, num 

reaproveitamento de 100% da estrutura – cadeiras, refletores, catracas, 
sistema de som, portões, cobertura e outros materiais foram doados a 
27 municípios do interior. O Estádio do Clube do Trabalhador do Sesi, 
em Manaus, ficou com o maior número de cadeiras, ao todo foram 
8.254, além de refletores e catracas.

O processo de demolição do Vivaldo Lima começou bem antes 
da Copa da África do Sul. Hoje, 60% da estrutura já estão no chão. A 
finalização dessa etapa deve ocorrer em setembro próximo. 

De acordo com estudos técnicos, deverão ser aproveitados e reci-
clados 95% da estrutura de concreto. Um britador, instalado no local 
da obra, vai contribuir para a produção de agregados para concreto, 
reprocessando o entulho. O projeto prevê ainda, medidas como o rea-
proveitamento da água da chuva, iluminação com lâmpadas alimen-
tadas por energia solar, paredes e coberturas vegetais, que ajudarão na 
diminuição da temperatura dentro do estádio.

Para 2011, espera-se concluir o primeiro piso da nova arena, onde 
vai estar o primeiro lance de arquibancada. A expectativa é que a Are-
na da Amazônia esteja concluída em dezembro de 2012, para que o 
estado possa então sediar a Copa das Confederações.

A nova arena é um investimento de aproximadamente R$ 500 
milhões, 75% desse recurso é oriundo do Banco Nacional de Desen-
volvimento Econômico (BNDES). Mas, uma copa do mundo não se 
faz apenas com o estádio, é preciso promover a reestruturação de 
toda a cidade e, dentro dos requisitos da Fifa, hoje os pontos que 
mais preocupam as cidades sede do evento são os aeroportos e a mo-
bilidade urbana. No Amazonas, existe ainda um terceiro problema, 
os portos, que para a maioria das cidades do interior do estado é a 
única forma de chegar a capital. 

Portos
As atividades fluviais, como embarque e desembarque de cargas 

e passageiros, estão concentradas no porto da Manaus Moderna e 
Ceasa, sendo o primeiro o de maior movimentação, onde atracam as 
grandes embarcações, incluindo transatlânticos. No entanto, hoje a si-
tuação do local não atende nem mesmo às necessidades de quem vive 
em Manaus. Todos os dias centenas de pessoas passam pelo porto, que 
não apresenta nenhum tipo de infraestrutura adequada. 

Carregadores misturam-se a passageiros, vendedores de passagens, 
ambulantes e taxistas. Todos aglomerados no pequeno espaço disponí-
vel de calçada e, com isso, o pedestre tenta se locomover como pode. 

A estrutura do porto é precária, não há segurança para quem che-
ga ou quem deixa a capital do Amazonas. As escadas que dão aces-
so às plataformas de embarque e desembarque estão enferrujadas e 
a maioria, sem corrimão. Por aqui passam desde crianças a idosos, 
todos correndo o risco de sofrer acidentes. Para tentar solucionar esses 
problemas, foram reservados para as obras dos portos o montante de 
R$ 90 milhões. Aspectos da área portuária que hoje, com a infraestrutura deficiente,  

não atende, sequer, às necessidades da população local
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tações, conjuntos de escadas rolantes e fixas 
e elevadores para pessoas com necessidades 
especiais. Nos mezaninos estarão as bilhete-
rias e uma área para salas operacionais. 

Ao longo do tronco central está sendo 
considerada a implantação de estações em 
pontos estratégicos para a integração (termi-
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nais Santos Dumont e Arena, onde ocorrerão 
os jogos da Copa de 2014). Estão previstas 
também paradas intermediárias para o aces-
so dos usuários. A expectativa é que este sis-
tema esteja concluída em meados de 2013.

Na segunda fase da obra, prevista para 
2014, será feita a expansão da linha até o Largo 
da Matriz. Em longo prazo, a intenção é fechar 
um anel ligando todas as regiões da cidade. 
O investimento previsto é de R$ 995 milhões, 
valor subsidiado pelo BNDES, BID, governos 
federal e estadual e iniciativa privada.

O trânsito é caótico nas principais avenidas, 
situação que tende a se agravar se não forem 
tomadas medidas de urgência

O metrô de superfície ou o monotrilho são sonhos 
viáveis, desde que haja investimentos e boa 
vontade política

Mobilidade urbana
Há alguns anos, Manaus deixou de ser 

uma cidade tranquila para trafegar, já não 
há mais um horário de pico, a todo o mo-
mento o trânsito é caótico. Com quase três 
milhões de habitantes, a capital amazonense 
tem hoje um dos piores transportes públicos 
do País. “O transporte público é a maior re-
clamação do turista estrangeiro. Nós temos 
uma oportunidade única com o monotrilho 
e o BRT, para resolver tanto o problema do 
transporte como o do trânsito na cidade, 
pois vai ligar a zona Leste ao Centro-Sul”, 
afirma o secretário estadual de esportes, Jú-
lio César Soares

O sistema de transporte público está fali-
do, com uma frota de aproximadamente 1,5 
mil coletivos, a maioria com mais de dez anos 
de uso. A população vive uma realidade com-
plicada – são horas à espera do ônibus e de-
pois de um dia de trabalho. Voltar para casa 
vem se tornando uma verdadeira aventura. 

A professora Amaya Cardoso, desta-
ca algumas das dificuldades do sistema: “É 
muito complicado você passar o dia inteiro 
numa sala de aula e no final do dia ainda ter 
de esperar durante quase duas horas por um 
coletivo que vem lotado. Sem contar com o 
fato de que esses veículos estão todos pratica-
mente sucateados. O meu filho de cinco anos 
estava sentado quando a janela do ônibus 
caiu sobre ele, por sorte não se machucou”, 
afirma a professora. 

Para atender às exigências da Fifa, Ma-
naus optou por dois sistemas de transportes 
público, o monotrilho e o BRT. O monotrilho 
será um tipo de metrô de superfície que tra-
fegará em via exclusiva, suspensa em vigas, 
que ligará, na primeira etapa, o bairro Cida-
de Nova ao Centro da cidade, tendo como 
eixo a avenida Constantino Nery. O novo 
sistema deverá atender a 170 mil pessoas 
por dia, com redução de uma hora no tempo 
de viagem. Outras vantagens decorrentes 
do monotrilho são a desobstrução de aveni-
das e a preservação do meio ambiente, por 
meio de uma tecnologia de tração elétrica 
dos trens.

O projeto prevê a construção de seis es-
tações com estrutura de lajes para a platafor-
ma e mezaninos sobre os pilares. A propos-
ta prevê ainda a acomodação da estação no 
eixo das avenidas, usando parte do canteiro 
central existente. A solução inclui, nas seis es-
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Secretário Júlio César Soares, de Esportes, acha 
que é chegada a oportunidade para o monotrilho 
e o BRT

Além da mobilidade urbana, Manaus 
também aposta na reestruturação que vem 
sendo desenvolvida no Centro da cidade para 
retirada de camelôs e a reforma e ampliação 
do porto e do aeroporto internacional.

Aeroporto
O Aeroporto Internacional Eduardo Go-

mes é o terceiro em movimentação de cargas 
no Brasil. Para a Copa de 2014, serão investi-
dos pelo governo federal R$ 362 milhões em 
obras de duplicação do terminal de passa-
geiros e aumento da sua capacidade, que vai 
passar de dois milhões para quatro milhões 
de passageiros por ano. O início dessas obras 
está previsto para fevereiro de 2011, com ter-
mino no ano anterior a Copa do Mundo.

Economia
A construção da Arena da Amazônia vai 

gerar mais de seis mil empregos, entre dire-
tos e indiretos. E são as obras públicas para 
a Copa que têm gerado grande expectativa 
no setor da construção civil. As empresas 
esperam que a execução do projeto ajude a 
aquecer ainda mais o setor. “Nós vamos ter 
três momentos muito positivos. Um será a 
pré-Copa, com a geração de milhares de em-
pregos. Só para a construção do estádio, a 
expectativa é de se criar quase 1,5 mil empre-
gos diretos. Imagine o que vamos gerar com 
o monotrilho, o aeroporto, hotéis, a uma ex-
pectativa de termos mais de 50 mil empregos 
gerados na nossa cidade”, afirma o secretário 
Júlio César Soares.

Atualmente, cerca de 100 trabalhadores 

da construção civil atuam no processo de de-
molição da estrutura de concreto e na retirada 
de materiais reutilizáveis do estádio Vivaldo 
Lima. Entre os profissionais envolvidos no 
trabalho da construção da arena, estão auxi-
liares de serviços, motoristas de transporte de 
maquinário pesado, engenheiros, cozinhei-
ros, serventes e pedreiros. 

Com a inauguração da arena, prevista 
para dezembro de 2012, outros milhares de 
empregos de caráter permanente também se-
rão ofertados devido à rede de serviços que 
estará inclusa no local – como setores alimentí-
cios, de segurança e tráfego –, para que sejam 
usados durante os sete dias da semana, o que 
vai aquecer ainda mais o mercado turístico e 
comercial da cidade. “O governo vai trabalhar 
com um projeto de gestão para que a arena da 
Amazônia não se torne um elefante branco 
após a Copa de 2014. Essa é uma preocupação 
do Brasil inteiro, principalmente nas cidades 
onde não se tem tradição no futebol, como é 
o caso de Manaus. Por isso, há a preocupação 
de que sejam instalados diversos serviços para 
que se tenha uma movimentação permanen-
te”, explica o secretário de esportes.

Para o pós-Copa, o governo está progra-
mando uma gestão que traga sustentabilidade 
econômica e permita o aproveitamento da are-
na multiuso de diversas maneiras. A arena terá 
capacidade para 60 mil espectadores. O espaço 
contará com restaurantes, lojas e estacionamen-
to subterrâneo. Além disso, estará disponível 
à população para abrigar eventos culturais e 
musicais de grande porte. A proposta é ter uma 
arena para atividades esportivas de forma geral 
e, também, para eventos culturais e artísticos, 
até porque Manaus já é uma cidade que tem 
essa característica de receber grandes eventos 
sociais. No espaço do campo da Arena da Ama-
zônia será possível colocar 48 mil pessoas sen-
tadas, com conforto e segurança.

Obras aceleradas
A partir deste mês, as obras tomam um 

novo ritmo. A conclusão da terraplenagem está 
prevista para o fim de setembro, a fim de que as 
fundações e estruturas da nova arena possam 
ser executadas durante o mês de outubro.

Semanalmente, entrarão em ação as equipes 
de técnicos das secretarias estaduais de Esporte 
(Sejel), Planejamento (Seplan), Infraestrutura 
(Seinf) e da construtora Andrade Gutierrez, em-
presa responsável pela execução das obras.
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O s poucos anos de glória do futebol ama-
zonense ainda estão na memória dos 
mais velhos, o grande Vivaldo Lima, 

à época, lotado pelas principais torcidas 
locais. “Eu me lembro bem quando todo 
aquele pessoal passava pela rua de casa, no 
centro da cidade, vestindo as camisas do 
Nacional, Fast, Rio Negro e desciam em di-
reção ao estádio. Hoje a gente assiste a um 
jogo do campeonato pela televisão e não 
tem quase ninguém nos estádios. As crian-
ças já não conhecem nossos times, desde 
cedo são acostumados a torcer por times do 
sul e sudeste”, relembra a aposentada Lui-
za Gonzaga de 81 anos, que todos os anos 
acompanha o campeonato local pelas telas 
da tevê.  

Hoje é a Arena da Amazônia que rea-
cende a esperança de ver o futebol local bri-
lhar como na década de 80. “A realidade do 
futebol profissional precisa passar por uma 
reavaliação de valores, se você não tem um 
projeto, objetivos estabelecidos, não define 

Realizar um sonho antigo
Mesmo depois de 50 anos de profissão, o cronista esportivo Arnoldo Santos 

ainda sonha em ver o Amazonas “fervilhando com o futebol local” 

ações capazes de fazer e tornar realidade o 
seu objetivo, a ponto de ter uma força que 
possa capitalizar o público em torno do seu 
desempenho, você não consegue restabele-
cer o futebol”, é assim que o cronista espor-
tivo Arnoldo Santos define o atual cenário 
do futebol amazonense. 

Para ele, a construção da Arena da 
Amazônia vai levar novamente o futebol 
local ao palco nacional do esporte, para 
isso não é necessário esperar um longo pra-
zo, o efeito pode ser imediato. “O futebol 
profissional não precisa de longo prazo, 
precisa de recursos, investidores, o que não 
temos hoje. Se eu tiver investidores para me 
proporcionar um bom time, com craques 
de fora, eu vou para a série C, depois B e 
porque não a série A?. O trabalho será em  
manter esse time, manter esse trabalho de 
substituição”, explica o cronista, completa, 
“o meu sonho, em quase 50 anos de profis-
são, é ver o Amazonas fervilhando com o 
futebol local”.

Sob a análise do cronista a arena pode 
impulsionar o futebol local, despertando o 

Arnoldo Santos: 
“O futebol 

profissional não 
precisa de longo 
prazo; precisa 
de recursos e 
investidores”

olhar de investidores nacionais e interna-
cionais “Somos representantes de um Bra-
sil diferenciado que é a Amazônia”. Mas, 
se isso não acontecer a arena, ainda assim, 
será um grande investimento. “A arena não 
está sendo construída para o futebol local, 
mas para um multiuso”.

No entanto, se não houver compromis-
sos por parte dos clubes o caminho fica di-
fícil. “Se não mudarmos a forma de pensar, 
de trabalhar, aí sim, podemos dizer que na 
arena profissional não vai caber o campeo-
nato amazonense, em função da operacio-
nalidade do estádio, ficaria inviável. Agora, 
se os dirigentes do futebol local souberem 
usar esse momento Copa do Mundo a seu 
favor, o cenário pode mudar como mudou 
com a construção do Vivaldo Lima, na dé-
cada de 80”, afirma Arnoldo Santos. (LS, 
Manaus)

O estádio Vivaldo Lima, que mudou o  
cenário do futebol em Manaus nos anos 80
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A criação de aproximadamente 900 novos 
postos de trabalho direto, o aumento da 
freguesia nos bares e restaurantes da fa-

mosa vida noturna da região Oeste de Cuia-
bá e a conquista da tão almejada segurança 
contra pequenos furtos e assaltos, que há 
anos estagna a valorização do bairro Cidade 
Alta, são as maiores expectativas manifes-
tadas pelos habitantes da capital matogros-
sense com o início de uma das mais espera-
das e vultosas obras construídas na cidade, 
a Arena Cuiabá ou Novo Verdão. 

Além da valorização financeira, a constru-
ção do principal projeto para a Copa de 2014 
deve representar, para a população cuiabana, 
o resgate do orgulho matogrossense, conquis-
tado com a abrangente visibilidade que o esta-
do já começou a ter com a escolha de Cuiabá, 
como uma das sub-sedes do evento. 

O espaço de 307 mil m2, que abrigará um 

Construção do Verdão já apresenta 
reflexos para os moradores de Cuiabá 

A capital do Mato Grosso tem grande expectativa em relação  
às obras do seu estádio para a Copa 2014

Mônica Alves, de Cuiabá

parque com restaurantes, locais para prá-
tica esportiva, área de lazer e um espelho 
d’água, contará com uma área construída de 
101 mil m2 e, até dezembro de 2012, prazo 
estimado para a finalização das obras, deve-
rá receber um investimento de mais de R$ 
400 milhões. 

Segundo Ailton Azambuja, presidente 
de um dos quatro principais clubes de fute-
bol de Mato Grosso, o Operário, a constru-
ção da arena do Pantanal e os demais inves-
timentos em prol do maior evento esportivo 
do mundo devem devolver a motivação dos 
torcedores do estado para os times locais, 
ajudando a atrair novos investidores para 
futebol regional. “Hoje, nós não consegui-
mos cobrir os custos para colocar o time em 
campo, como arbitragem, ambulância e con-
fecção de ingresso. Precisaríamos de, no mí-
nimo, quatro mil espectadores e, atualmen-

te, não conseguimos atrair um público com 
mais de 700 torcedores por partida. Com 
isso, nosso time, passou a jogar, praticamen-
te, no período do campeonato matogrossen-
se, quando nós contamos com o apoio de al-
guns patrocinadores sazonais, que investem 
no evento”, afirma Azambuja.   

As mudanças já começaram a ser sen-
tidas pelo empresário e morador do bairro 
onde está sendo construído o novo estádio, 
Martin Francisco. Ele lembra que o mesmo 
terreno que custava em média R$ 40 mil até 
o início de 2009, nos dias atuais, em função 
do início da construção do novo estádio, já 
é vendido por mais de R$ 100 mil. “O bairro 
conhecido como Verdão, que compreende 
os locais mais próximos do estádio, é um 
bairro de classe média que atrai os demais 
moradores da cidade por causa da sua in-
tensa vida noturna, que oferece uma grande 
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variedade de bares e restaurantes. A região 
estava, no entanto, com o crescimento limi-
tado em função das novas áreas de inves-
timento da cidade e, principalmente, por 
causa dos constantes problemas ligados à 
segurança pública que o bairro enfrenta há 
alguns anos. Com a construção do novo es-
tádio, além da valorização do ponto comer-
cial do bairro, que já apresentou um cresci-
mento palpável, desde o início das obras da 
arena, em maio deste ano, nós esperamos 
pelos investimentos do governo no reforço 
do patrulhamento noturno da região e na 
construção de novos postos de policiamen-
to”, reivindica Francisco.  

As melhorias trazidas com a recons-

trução do estádio também já puderam ser 
percebidas diretamente pelo comerciante 
Rafael Piaia, que gerencia um restaurante 
há uma quadra do estádio e, acerca de dois 
meses, conseguiu duplicar o número de re-
feições servidas no estabelecimento. “Para 
nós o impacto causado pela movimentação 
com as obras do novo estádio foi imediato, 
nós tivemos um incremento de 150 refeições 
servidas por dia, desde o início da demoli-
ção do antigo estádio. Como nós sabemos 
que nem metade do contingente de traba-
lhadores que serão convocados para atuar 
na obra já está trabalhando no local, a nos-
sa expectativa é que esse número aumente 
muito mais até 2012 e, para poder atender 

Rafael Piaia, 
comerciante de 

restaurante:
“... nós já contratamos 

cinco novos 
funcionários e, 
no próximo ano, 

pretendemos duplicar 
a estrutura física do 

restaurante”

A população espera que o Anel 
Viário Norte Senador Jonas 
Pinheiro melhore a vazão do 

trânsito local
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a essa nova demanda, nós já contratamos 
cinco novos funcionários e, no próximo ano, 
pretendemos duplicar a estrutura física do 
restaurante”, planeja Piaia.

Segundo o presidente da Câmara dos 
Dirigentes Lojistas de Cuiabá (CDL), José Al-
berto Vieira, além do incremento das vendas 
nos segmentos varejistas de construção civil, 
outra grande expectativa dos comerciantes da 
região está no contingente de migrantes tem-
porários que a capital espera receber nos pri-
meiros anos de implantação das obras para a 
Copa de 2014. “Num momento, os bares e res-
taurantes são os mais favorecidos com o início 
das obras. Nos próximos anos, as empresas 
varejistas da região devem começar a sentir 
o impacto do aumento da renda que entra na 
cidade, por conta dos novos profissionais que 
estão envolvidos no projeto. O comércio local 
também acredita que muitos dos especialistas 
vêm de outras regiões do país por causa das 
obras possam continuar na cidade, aumentan-
do significativamente a circulação de renda no 
segmento varejista”, declara Vieira. 

Apesar das boas expectativas, o represen-
tante do setor comercial da capital não deixa de 
enfatizar os impactos ainda imprevisíveis que 
a mudança da estrutura viária da cidade pode 
causar para o comércio localizado, principal-
mente, no centro da cidade. “Como muitos pe-
quenos comerciantes estão instalados na região 
central de Cuiabá, local que irá sofrer significa-
tivas mudanças viárias, a nossa maior preocu-
pação é como esses lojistas vão poder trabalhar 
durante as obras viárias da cidade e qual o ta-
manho do impacto que isso trará para o setor?”, 
questiona o presidente da CDL Cuiabá.

Outros projetos
De acordo com informações oficias da 

Agência Estadual de Execução dos Projetos 
da Copa do Mundo do Pantanal (Agecopa), 
responsável pelas obras da Copa 2014 em 
Mato Grosso, além da construção da arena 
do Pantanal, os principais projetos de Cuiabá 
para evento são: acessibilidade e mobilidade 
urbana e transporte público, que deverão re-
ceber investimentos na ordem de R$ 950 mi-
lhões, em mais de 30 intervenções urbanas. 
Dentre elas estão: corredores exclusivos para 
ônibus, duplicações e ampliações de vias. 

O Anel Viário Norte Senador Jonas Pi-
nheiro é a obra estrutural de 39,7 km de 
extensão que deve começar no rio Cuiabá 

e contornar a cidade até chegar à BR-364, 
próximo a saída para Rondonópolis. A via 
visa possibilitar uma segunda opção para a 
retirada do tráfego de veículos pesados de 
avenidas de escoamento do trânsito da ci-
dade, como a Fernando Corrêa da Costa e 
a Miguel Sutil, principais avenidas que cru-
zam a capital de Mato Grosso. 

Outro anel viário que deve mudar o tráfego 
da cidade é o Anel Viário Sul Rodovia dos Imi-
grantes. Essa nova avenida, de 29 km, atenderá 

a uma região com 102 bairros, que atualmente 
são ligados por apenas duas avenidas.

Também estão projetadas outras obras 
viárias que ligam os principais bairros de 
Cuiabá e a capital do estado ao município 
vizinho capital, Várzea Grande, onde está 
localizado o aeroporto da capital. De acor-
do com um dos arquitetos responsáveis pe-
las obras da Agecopa, Marcelo de Oliveira, 
até o final do mês de agosto, duas obras de 
desbloqueio e cinco obras de pavimentação 
que fazem parte do projeto viário da cidade, 
devem começar a ser construídas.

Para a Secretária de Estado de Turismo 
de Mato Grosso, Vanice Marques, a visualiza-
ção do potencial de Mato Grosso já começou 
a ser vislumbrado por investidores desde o 
final da Copa da África do Sul. “Desde mea-
dos de julho,  Mato Grosso, por ser um esta-
do diferenciado, já começou a ser procurado 
por investidores. A diversidade do Estado, 
que compreende uma das maiores produções 
agropecuárias do país e riquezas ecológicas 
únicas pela fusão de três ecossistemas, Cer-
rado, Pantanal e Amazônia, já tem feito com 
que os olhares de investidores nacionais e in-
ternacionais ultrapassem os interesses espor-
tivos pelo Estado”, destaca Marques.

A secretária afirma ainda que projetos de 
capacitação de mão-de-obra para o segmen-
to de turismo já começaram a ser implanta-
dos no primeiro semestre deste ano, como 
o curso de idiomas online, ‘Olá Turista’ e o 
“Bem Receber’, o qual por meio de parceria 
com a iniciativa privada visa qualificar, nes-
te primeiro período, 400 profissionais para o 
setor hoteleiro. 

Vanice Marques, 
secretária de Estado 

de Turismo
de Mato Grosso:

“Desde meados de julho, Mato
Grosso, por ser um estado

diferenciado, já começou a ser
procurado por investidores”

Marcelo de Oliveira, 
arquiteto da Agecopa: 
“Obras de desbloqueio 

e de pavimentação, 
do projeto viário da 
cidade, logo devem 

começar a ser 
construídas”
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N
a zona leste da Grande Londres, na ci-
dade de Stratford, no vale do rio Lea 
(ou Lee) de Baixo, um vasto logotipo 
verde, laranja, magenta e azul decora o 
canteiro de obras para a instalação do 
Parque Olímpico para os jogos de 2012. 
Além dos cartões postais – o estádio 

Olímpico e a vila, o centro aquático, o velódro-
mo (VeloPark) e a arena de basquete – uma sé-
rie de equipamentos de infraestrutura seguem 
o cronograma de obras com uma pontualidade 
britânica. Uma central de energia, subestação 
e estação de bombeamento vão movimentar o 
parque de disputas por medalhas e o dia a dia 
dos atletas, tudo com tecnologias eficientes e 
renováveis. Até o dia 27 de julho de 2012 – nin-
guém duvida disso – novas avenidas e pontes 
serão construídas para conectar o interior do 
parque e o parque ao resto da Inglaterra, sede 
dos jogos pela terceira vez (antes foram em 
1908 e 1948).

Além dos Jogos Olímpicos, Londres aco-
lherá os Jogos Paraolímpicos em locais antigos 
como o Hyde Park e o Horse Guards Parade e 
nas novas dependências do Parque. Para mui-
tos londrinos, o legado do Domo do Milênio 
fez muita gente sonhar com um paquiderme 
cor de leite, daí a preocupação com a recicla-
gem das instalações como a do Estádio Olímpi-
co, projetado para receber 80 mil espectadores 
será reduzido para 30 mil depois das olimpía-
das. Outras arenas e estádios serão relocadas 
para outros pontos da Grã-Bretanha. Pelos pla-
nos dos urbanistas, o legado resultará em uma 
prodigiosa regeneração do vale do rio Lea e de 
Stratford. A demolição de várias propriedades 
na região, claro, gerou protestos pelo baixo va-
lor das desapropriações.

Fora da Grande Londres vão acontecer 
eventos de regata em Weymouth e na ilha 
de Portland, em Dorset, a 235 km do Parque 

O princípio  
do legado

Londres quer provar ao mundo que é possível 
realizar os jogos olímpicos com uma infraestrutura 

renovável e um legado sólido

Olímpico, as provas pedestres com largada em 
Hertfordshire, distante 50 km, e as partidas de 
futebol na Ricoh Arena em Coventry, a 170 km 
a noroeste. Depois de vencer as candidatas Ha-
vana, Istambul, Leipzig, Madri, Moscou, Nova 
York, Paris e Rio de Janeiro, Londres sofreu 
para ganhar pontos no quesito transportes. Isso 
mexeu com os brios londrinos, a ponto de a au-
toridade governamental Transport for London 
(TfL) prometer vários incrementos nas prepara-
ções para 2012. O principal investimento será 
o “javelin” (dardo), de alta velocidade com 
trens-balas da Hitachi. Duas superciclovias fo-
ram inauguradas e o projeto de um teleférico 
unindo a penísula de Greenwich com as Royal 
Docks continua em estudo.

Os custos e a engenharia financeira (ou 
maratona, para quem preferir) dos Jogos Olím-
picos foram apresentados ao Parlamento, em 
2007. Os números iniciais previam um budget 
de £ 5.3 bilhões para a construção dos espaços e 
a infraestrutura das competições. Para a regene-
ração urbana do Vale do Lea, mais £ 1.7 bilhão; 
fundo de contingência: £ 2.7 bilhões; segurança 
e policiamento: £ 600 milhões; impostos: £ 800 
milhões; esportes de elite e jogos paraolímpi-
cos: mais £ 400 milhões, o que daria um total de 
£ 9.345 bilhões, ou R$ 25,55 bilhões.

Uma bagatela, considerando os investi-
mentos previstos em estádios e infraestrutura 
(mobilidade urbana, aeroportos e portos, sem 
contar o trem-bala Campinas–Rio), acima de R$ 
33 bilhões, previstos para a Copa de 2014 em 12 
cidades brasileiras. Contando com os £ 2 bilhões 
para movimentar os jogos advindos de patrocí-
nios, merchandising, venda de bilhetes e direitos 
de transmissão, o orçamento seria coberto com 
63% pelo governo, 23% da loteria nacional e 
13% da prefeitura e a agência de Desenvolvi-
mento de Londres. Esforços posteriores foram 
empreendidos para baixar essa conta. Segundo 
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"Além dos cartões postais – o
estádio Olímpico e a vila, o centro
aquático, o velódromo (VeloPark)

e a arena de basquete (foto) – uma série
de equipamentos de infraestrutura

seguem o cronograma de obras
com uma pontualidade britânica"
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o Olympic Delivery Authority (ODA), a corpo-
ração criada para tocar as obras, considerando 
a crise de 2008-2010, dá para concluir os traba-
lhos com uma verba de contingência reduzida 
para £ 1,27 milhões.

Medalha de ouro
A execução do paisagismo da vila olímpi-

ca já deu a largada para chegar em primeiro. 
Serão plantadas duas mil novas árvores, em 
parques, áreas de recreação e espaços abertos 
com ciclovias e locais para piqueniques para 
as mais de 2.800 novas residências que fica-
rão como legado na zona leste londrina. Para 
manter viva a tocha dos 26 esportes em várias 

modalidades, a Central de Energia garante 
energia elétrica e os sistemas de aquecimento 
e ar-condicionado em todas as comunidades e 
prédios onde houverem competições. A Cen-
tral vai funcionar como um boiler de biomassa 
a base de pellets de madeira e gás natural para 
gerar calor. Outra central será construída para 
gerar energia, calor e resfriamento ao bairro, 
no futuro.

A subestação primária, erguida no setor 
oeste do Parque, ao lado da Central de Ener-
gia, ficou pronta em outubro do ano passado e 
distribui energia por meio de 100 km de cabos. 
A subestação faz parte de uma rede de distri-
buição de gás, água, eletricidade, telecomu-

Obras para a Olimpíada de 
Londres contribuem para 

transformar a cena urbana

nicação e esgotos que vai alimentar o Parque 
Olímpico antes e depois dos jogos. A meta da 
ODA era ter a subestação funcionando antes 
da abertura do Estádio Olímpico para reduzir 
o gasto com geradores temporários.

Na parte sul do Parque, estão concluídas 
as obras a Estação de Bombeamento que vai 
coletar, transportar e remover os esgotos em 
uma rede nova que atende aos locais de pro-
vas, a vila e o futuro conjunto residencial. O 
prédio circular da Estação de Bombeamento 
foi o segundo prédio a ficar pronto no Parque 
e incorpora desenhos que reproduzem uma 
estação de tratamento da época vitoriana para 
marcar a proximidade com a estação de metrô 
Crosshail que serve o Parque.

Como a região onde fica o complexo olím-
pico está entremeada de córregos e trilhos fer-
roviários, mais de 30 pontes estão sendo cons-
truídas para ligar os locais de prova e as futuras 
áreas verdes do conjunto de habitações. Várias 
pontes já estão em uso e foram integradas ao 
canteiro de obras para o transporte de mate-
riais. A ponte principal com 250 m de compri-
mento 40 m de largura fará parte da cobertura 
da piscina de reinamento do Centro Aquático.

A “ilha” onde fica o Estádio Olímpico – 
cujo custo está na faixa dos US$ 800 milhões 
para deixar a arena com cara de estádio de 
futebol inglês: com bowl rebaixado e distância 
de 22,8 m no ponto mais elevado – estará li-
gada ao resto parque por uma rede de pontes 
e “estradas”. Essa rede compõe a parte mais 
importante e mais cara de todo o projeto de 
obras olímpicas. Artistas foram selecionados 
para elaborar desenhos e intervenções com 
luzes nas pontes e passagens subterrâneas ao 
longo do Parque.
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A 
Caterpillar foi a primeira fabricante glo-
bal que informou investimentos de mais 
de US$ 7 bilhões no desenvolvimento 
dos motores diesel para atender à legis-
lação ambiental, que chega agora na ver-
são Tier IV nos EUA, visando a reduzir 
emissão dos gases que contribuem para 

o efeito estufa. A empresa de Peoria, EUA, an-
tecipou que as máquinas equipadas com essa 
geração de motor diesel sofrerão um acréscimo 
de preço da ordem de 30%, a vigorar em várias 
parcelas. 

A norma Tier IV começa a valer em janeiro 
de 2011, eliminando radicalmente a emissão de 
material particulado e de óxido de nitrogênio 
(NOx) dos motores diesel com potência de 175 
a 750 HP e, em 2012, de 75 a 175 HP. Se com-
parada à norma anterior (Tier III), a redução de 
material particulado deverá ser da ordem de 

Motor diesel Tier IV pode  
elevar em 30% o custo  

final da máquina
Legislação ambiental prevê introdução dos motores Tier IV de baixa 

emissão nos EUA e Europa, que vão aumentar o preço dos equipamentos de 
construção, segundo as principais marcas

90%, e de NOx, 45%. Em 2014, a Tier IV Final 
vai cortar a emissão de NOx em outros 45%, de 
modo que o equipamento de construção terá 
emissão praticamente zero, com relação a esses 
poluentes.  

Segundo estatísticas da agência ambiental 
norte-americana (EPA), os equipamentos fora 
de estrada respondem por 47% do material 
particulado e 25% do NOx da frota móvel.  Em 
2030, quando os equipamentos antigos estive-
rem desativados, serão evitados 12 mil mortes 
prematuras, 15 mil ataques de coronária, 200 
mil casos de asma em crianças e um milhão de 
dias de trabalho perdidos por ano.

Essa norma se aplica a equipamentos no-
vos e os fabricantes se valem de duas estraté-
gias para atender às restrições ambientais.  A 
primeira combina a recirculação do gás de 
emissão resfriado (RGE) com filtro de material 

particulado(FMP). RGE é uma tecnologia intra-
cilindro que resfria parte do gás de exaustão, 
que ao retornar aos cilindros baixa a tempera-
tura de combustão, reduzindo a formação de 
NOx.  Já é usado na maioria dos motores diesel 
de veículos rodoviários hoje.

Embora essa técnica reduza o NOx, ela 
aumenta a fuligem – material particulado, cuja 
formação é proporcional à temperatura de com-
bustão. Um filtro FMP junto ao escape dos ga-
ses retém a fuligem. Para atender a essa norma 
intermediária do Tier IV, essa técnica tornou-se 
padrão entre a maioria dos fabricantes de equi-
pamentos: Caterpillar, Case, New Holland, Vol-
vo, Komasu, Terex e Cummins (esta dedicada a 
motores diesel).

A outra tecnologia para cumprir as exi-
gências de emissão intermediaria consiste em 
operar o motor a um nível de temperatura 

Equipamentos | Motores
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que diminua expressivamente a produção de 
fuligem. O NOx, neste caso, é convertido por 
redução seletiva-catalítica (RSC) em nitrogênio 
e água, misturando-se com o fluido produzido 
junto com o gás de exaustão (solução aquosa de 
uréia). Para o estágio final do Tier IV, entretanto, 
alguns fabricantes indicam que podem acres-
centar um filtro de material particulado.

O custo salgado da emissão mais limpa 
Embora os fabricantes tenham investido e 

se adiantado para atender às normas de emis-
são, a conta naturalmente vai para o bolso dos 
usuários.  Já foi sinalizado que os modelos Tier 
IV serão mais caros que os motores atuais que 
atendem à Tier III.

A Caterpillar informa que investiu US$ 7,5 
bilhões nos últimos seis anos para desenvolver 
motores mais limpos e econômicos.  Os equi-
pamentos Tier IV terão um reajuste de 12% no 
preço, diluídos em três anos, começando com 
4% em janeiro de 2011. No decorrer desse pro-
cesso, o fabricante introduziu outras melhorias 

que tornarão o custo de propriedade e opera-
ção menor ao longo do ciclo de vida do equi-
pamento, embora o preço inicial de aquisição 
seja maior.

Os fabricantes acreditam que a economia 
no consumo pode chegar a 5% ou mais. As roti-
nas de manutenção terão poucas mudanças. O 
intervalo de troca de óleo do motor não sofrerá 
alteração, mesmo que o produto seja diferente, 
mas compatível com os motores mais antigos. 
O filtro de fuligem terá que ser trocado a inter-
valos regulares, à medida que fique saturado 
com as partículas.

Um componente que preocupa os operado-
res de frotas é o RGE, que recircula os gases de 
exaustão resfriados. Embora comuns nos cami-
nhões rodoviários nos países industrializados, 
esse dispositivo é visto como um item adicional 
de manutenção, além de que a uréia congela a 
-2,7 graus C.

A possibilidade de fazer um upgrade nos 
motores mais antigos, para atender à norma 
Tier IV, causa preocupação também, embora 

seja possível do ponto de vista técnico.  Alguns 
fabricantes acham que o upgrade pode não com-
pensar pelos resultados finais de emissão, em-
bora cheguem perto dos níveis de exigência.

Como os motores de caminhão rodoviário 
já atingiram esse patamar, uma saída possível é 
adaptá-los para equipamentos fora de estrada, 
com alguma perda de desempenho, visto que a 
demanda de potência é diferente.

Califórnia já regula CO2
É de se imaginar que, lá pelo ano 2014, com 

motores a diesel sobre e fora de estrada rodan-
do mais limpos, os operadores de frota possam 
ficar mais tranquilos. Ledo engano. No hori-
zonte, já existem normas para limitar a emis-
são de CO2, como o que acontece no estado da 
Califórnia, EUA. Se o governo federal norte-
americano concordar com a norma california-
na, algo típico no sistema federativo do país, 
os outros estados podem seguir o exemplo.  E 
isso significa novos custos para os frotistas de 
equipamentos.
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A tualmente a legislação vigente no Brasil, o Conama P5, é equiva-
lente à Euro III, da Europa. Isso, entretanto, vai mudar em janeiro 
de 2012, quando se exigirá novos parâmetros para controle de 

emissões de gases, definidos pela norma Euro V. 
Para se posicionar, adequada e antecipadamente, em relação às 

exigências, a Cummins desenvolveu novos motores que empregam 
o sistema com catalisador de ureia, conhecido como Redução Cata-
lítica Seletiva (SCR). O SCR combate, especificamente, a emissão do 
NOx (óxido e dióxido de nitrogênio), transformando-o  em nitrogê-
nio e água.  

A fabricante de motores, segundo seu gerente executivo de Ma-
rketing e Engenharia de Clientes, Luís Chain Faraj, optou por adotar 
um sistema integrado, mais abrangente e eficiente, que atua desde a 
admissão do ar no motor até a saída do gás de escape.

Essa solução tem início a partir do sistema de fluxo de ar dire-
to, tecnologia que se utiliza em carros de passeio. “Foi introduzido 
um sistema mais compacto, que proporciona maior espaço e permite 

Cummins aposta  
em solução integrada

que as montadoras possam 
equipar os veículos com ou-
tros componentes”, detalha 
Chain. O filtro de ar, dentro 
desse conceito, passou a ser 
mais compacto e cerca de 
50% menor do que o filtro 
convencional existentes no 
mercado. Ainda para o siste-
ma de ar, foram desenvolvidos, para alguns motores, os turbos com-
pressores de dois estágios ou os de geometria variável.

Nesse sentido, no mercado de veículos para estrada, a Cummins 
tem alternativas de motores de quatro cilindros, de 120 CV até 400 
CV, o que compreende modelos desde 2,8 l (para comerciais leves e 
caminhões com capacidade para 5 t) até 8,9 l (para caminhões pe-
sados). Dentro dessa gama de motores, destaca-se o de 6,7 l, para 
semipesados, que é a maior fatia desse mercado. O Euro V abrange, 
basicamente, caminhões e ônibus.

Para o lançamento desses produtos, a Cummins investiu, só no 
Brasil, US$ 45 milhões no desenvolvimento de projetos e em siste-
mas de manufatura.  A empresa decidiu se responsabilizar também 
o fornecimento da ureia, necessária para o sistema SCR, por meio da 
sua rede de distribuição.

“Atender à legislação de emissões é uma exigência de mercado 
e é um ponto que todo mundo quer. Outra coisa é fazer isso agre-
gando inovação tecnológica, com eficiência e economia no consumo 
de combustível. O nosso cliente não está muito preocupado com as 
normas Euro V ou Tier 4. O que ele quer é um equipamento que 
consuma pouco, dê menos manutenção e seja produtivo”, explica o 
gerente da Cummins.

Luís Chain Faraj, gerente executivo de 
Marketing e Engenharia de Clientes
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O Anel Rodoviário de Belo Horizonte é 
uma via expressa estratégica para os 
sistemas viário e rodoviário locais. Mas 

está envelhecido. Foi construído nos anos 
50 e conecta as rodovias BR-262 e BR-381 
na intersecção dos bairros de Nazaré e Goi-
ânia, alcançando a BR-040 e a BR-356. Além 
disso, transpõe a Linha Verde e as aveni-
das Cristiano Machado, Antônio Carlos, 
Catalão, Pedro II, Via Expressa e avenida 
Amazonas. Resumindo: nada em BH se faz 
sem que se tenha o Anel Rodoviário como 
possibilidade de acesso ou referência. 

Há tempos as autoridades locais vêm 
concentrando esforços para revitalizar essa 
importante via expressa, que em seus pri-
mórdios  recebia tráfego da ordem de 30 
mil veículos/dia. Com a intensiva urbani-
zação da capital, ele hoje está sobrecarrega-
do por um tráfego calculado em cerca de 
100 mil veículos/dia. 

Por conta dos problemas provocados 
pela obsolescência do Anel, o governo fede-

TCU dá cartão vermelho para
obras do Anel Rodoviário de BH

Quem aguardava para já o início da revitalização do Anel Rodoviário de  
Belo Horizonte terá de aguardar mais um pouco. O TCU constatou 

irregularidade no edital e deu sinal vermelho para as obras.  
O DNIT reconhece que havia irregularidades.  

Teme-se que ele não fique pronto para a Copa 2014

ral, através do Departamento Nacional de 
Infraestrutura de Transportes (DNIT),  fez 
o lançamento de edital para a execução de  
um conjunto de obras a fim de revitalizá-lo. 
No fundo, seriam 17 intervenções incluin-
do construção em trincheira, passarelas, 
viadutos, instalação de radares, proibição 
de passagem de caminhões em algumas 
faixas, adoção de critério de velocidade 
máxima, sinalizações, recapeamento, am-
pliações etc.  

As expectativas eram muitas, uma vez 
que as obras são imprescindíveis. Ocorre 
que no dia 19 deste mês (agosto), o Tribunal 
de Contas da União (TCU) decidiu cancelar 
o edital. E a obra, que deveria ser conclu-
ída em três anos, possivelmente não fique 
pronta para a Copa de 2014. 

Anteriormente o TCU já havia solicita-
do a suspensão do edital argumentando que 
o projeto, elaborado  com a colaboração da 
Federação das Indústrias de Minas Gerais 
(Fiemg) e que fora doado ao DNIT, apresen-

tava irregularidades. Orçada em R$ 837,5 
milhões, ela resultar em prejuízos de cerca 
de R$ 300 milhões ao contribuinte, caso as 
irregularidades não fossem sanadas.  

Posição do DNIT
O DNIT reconheceu  que a licitação 

para as obras apresenta equívocos. Em sua 
análise, as irregularidades podem provocar 
prejuízos aos cofres públicos não de R$ 300 
milhões, mas, de R$ 42 milhões. Num caso 
ou em outro, os prejuízos são muito eleva-
dos. 

Enquanto novo edital não vem, o DNIT 
vai adotar algumas medidas preventivas   
para reduzir desastres ao longo da via ex-
pressa, tais como  sinalização e fixação de  
velocidade máxima de 70 km para 60 km. 
Instalará  radares e proibirá o tráfego de 
caminhões pela faixa de esquerda.  São me-
didas paliativas, até que se torne possível o 
início das obras de engenharia para revita-
lizar o Anel Rodoviário.

Concessões & Rodovias
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A lgumas obras, necessárias para aumentar 
o índice de segurança dos usuários, foram 
inauguradas este mês (agosto) em algumas 

estradas paulistas que se encontram sob con-
cessão. A Agência Reguladora de Serviços Pú-
blicos Delegados de Transporte do Estado de 
São Paulo (Artesp) informa que as obras inau-
guradas foram realizadas nas rodovias SP 075, 
SP 300, SP 127 e SP 280, em trechos localizados 
nos municípios de Salto, Cerquilho e Porto Fe-
liz. A inauguração contou com a presença do 
governador do Estado, Alberto Goldman, e do 
secretário dos Transportes, Mauro Arce.

O secretário Mauro Arce, dos Transpor-
tes, diz que a rodovia Deputado Archimen-
des Lammoglia (SP 075) recebeu 2,2 km de 
novas pistas, entre o km 36,6 e o km 38,85, 
além da readequação da interseção com a 
SP 308, no km 37,2. A obra totalizou inves-
timento de R$ 13,5 milhões. Já no município 
de Cerquilho foram duplicados 1,4 km da 

Obras para aumentar
segurança em rodovias de SP

Artesp informa que as rodovias paulistas  concedidas, no interior do Estado, 
estão se modernizando e que a Marechal Rondon  

terá investimentos da ordem de R$  3 bilhões

rodovia Antônio Romano Schincariol (SP 
127), do km 97,044 ao km 98,47, com investi-
mento R$ de 2,6 milhões. 

Marechal Rondon
A Rodovia Marechal Rondon (SP 300) re-

cebeu melhorias em seu trecho de Porto Feliz. 
Foram duplicados 1,3 km de pista, entre o km 
131,2 e o km 132,5, implantados 1,4 km de vias 
marginais, entre o km 132 e o km 133,4, e cons-
truído um novo dispositivo de retorno, no km 
132,4, que interliga as novas marginais e a pista 
principal e da acesso à rodovia SP 097. Nestas 
ampliações foram investidos R$ 13 milhões. 

O chamado Corredor Marechal Rondon 
Oeste foi assumido pela Via Rondon, em maio 
do ano passado e, daquela data para cá inves-
tiu R$ 46 milhões, dos R$ 3 bilhões que deverá 
empregar ao longo do período de concessão.  
O corredor deverá ser completamente amplia-
do e modernizado, com obras que incluem o 

recapeamento de todo o trecho, a construção 
de 89 km de vias marginais, 22 km de faixas 
adicionais, 3 km de acostamentos, 14 passare-
las, além da implantação e ampliação de 107 
trevos, retornos e obras de artes especiais. En-
tre as principais obras, destacam-se:

- Construção de 23 km de marginais no 
trecho de Bauru;

- Construção de 41 km de marginais no 
trecho entre Birigui e Araçatuba;

- Implantação de 20 km de faixas adicio-
nais em Bauru;

- Cinco intervenções de recapeamento em 
toda a malha durante o período de concessão.

O contrato de concessão prevê a manuten-
ção de 33 estradas vicinais, com extensão total 
de 244 km.

Com uma malha total de 417 km, o lote 
é composto pela rodovia Marechal Rondon 
do km 336,5 (município de Bauru) até o km 
667,63 (município de Castilho)

Malha pavimentada 
sob gestão privada

2007

12.797 km
9.788 km

14.993 km

2008

2009

O fortalecimento das concessionárias de rodovias
A Associação Brasileira de Concessionárias de Rodovias (ABCR) acaba de divulgar 

o relatório anual do ultimo ano (2009) de atuação da entidade.
Segundo a mensagem do presidente da ABCR, Moacyr Servilha Duarte, as conces-

sionárias de rodovias fortaleceram a presença no cenário brasileiro com ações voltadas 
à modernização da infraestrutura de transportes e do crescimento sustentável da econo-
mia. Para Duarte, a melhoria das condições de segurança, a maior fluidez na cicrculação 
de cargas e passageiros e a redução de impactos ambientais depende da incorporação 
constante de novas tecnologias na operação de rodovias.

E isso vem ocorrendo desde 1995, quando as associadas da ABCR começaram a operar. O ano de 
2009 ficou marcado pelo aumento da participação da iniciativa privada na gestão rodoviária. A ABCR 
contabilizou o exercício com 52 associadas, seis a mais do que em 2008. Em setembro do ano passado, 
o governo federal assinou o contrato de conslusão da segunda fase da segunda etapa do Programa de 
Concessão com 680 km ds rodovias BR-324 e BR-116, na Bahia. O governo paulista assinou os contratos 
de cinco trechos rodoviários no Estado concedidos em 2008, totalizando 1.763 km de vias.

Concessões & Rodovias
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O País vê a temperatura da disputa eleitoral esquentar e os debates 
entre os principais candidatos à Presidência da República tendem 
a se concentrar em temas como educação e saúde. Contudo, a in-

fraestrutura, com destaque para a situação da malha rodoviária brasi-
leira, continua como outra das principais prioridades.

As questões da má conservação das estradas, valor dos pedágios e 
a necessidade de novas concessões vêm à tona, em especial por conta 
dos compromissos do País com programas de melhoria dos acessos 
rodoviários aos portos e também em razão das obras de infraestrutura 
de transportes por causa da Copa 2014 e da Olimpíada 2016.

O estudo do Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada (Ipea) 
mostra que será preciso adequar, construir, duplicar, pavimentar, 
recuperar estradas e investir em pontes e viadutos. Aponta para o 
fato de que apenas 13% dos recursos do Programa de Aceleração do 
Crescimento (PAC) são destinados às rodovias. O instituto e tam-
bém a Confederação Nacional do Transporte (CNT) afirmam que 
70% das rodovias são deficientes ou péssimas e que em 42 mil km há 
problemas de pavimentação e de sinalização.

O governo, de sua parte, usa informações da própria CNT para 

Governo investe mais em rodovias,
mas as carências continuam

Estudo do Ipea aponta que seria necessário investir cerca de R$ 180 bilhões 
em infraestrutura, especialmente na melhoria da malha rodoviária
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contradizer esses dados. Segundo fontes governamentais, 94,3% dos 
89.552 km das estradas pesquisadas pela Confederação, sendo 60.784 
km de rodovias federais, não apresentavam buracos, em 2009. Em 
95,3% da malha, a condição do pavimento não obrigava a redução de 
velocidade. No que se refere especificamente às condições do pavi-
mento das rodovias federais, a conclusão é a de que 88,2% das rodo-
vias estavam em condição regular, em bom ou em ótimo estado. (Fon-
te: Relatório Gerencial – Pesquisa Rodoviária 2009, págs. 33, 34 e 105)

De 1995 e 2002, segundo o governo, foram investidos R$ 3,8 bi-
lhões, enquanto que no período entre 2003 e 2010 os investimentos 
são da ordem de R$ 16 bilhões.

De acordo com o Ministério dos Transportes, a arrecadação da 
Cide, entre 2003 e 2010 (até junho), foi de R$ 54 bilhões – e não de 
R$ 65 bilhões como tem sido afirmado. Desse total, R$ 12,3 bilhões 
foram transferidos a estados e municípios por vinculação consti-
tucional, restando para a União o valor líquido de R$ 41,9 bilhões, 
dos quais R$ 32,6 bilhões foram destinados ao Ministério dos Trans-
portes, que os investiu em infraestrutura de transporte, conforme 
as disposições constitucionais. O restante dos recursos arrecadados 
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Balanço do que tem sido feito  
para melhorar a Dutra

Desde o início da concessão da rodovia Presidente Dutra, em março de 1996, a CCR NovaDutra 
desenvolveu um conjunto de obras que revitalizaram a rodovia. Entre elas, a concessionária destaca:

- Construção de 35,7 km de marginais: 17,1 km, na Grande Rio de Janeiro; 12,8 km, na 
Grande São Paulo; e 7,6 km em São José dos Campos (SP).

- Eliminação de 35 travessias em nível.
- Construção de 318 km de barreiras de concreto.
- 12,1 milhões de m² de pavimento (reforma do pavimento existente).
- Construção de 33 novas passarelas.
- Construção de 16 novos trevos e acessos.
- Construção de 25 novas pontes e viadutos.
- Recuperação de 75 pontes, 33 viadutos e 15 passarelas.
- Implantação de 2,2 milhões m² de sinalização horizontal e 54,6 mil m² de sinalização vertical.
- Instalação de 120 km de telas antiofuscantes.
- Atuação em 293 pontos na contenção de encostas.
- Trevo de Guaratinguetá, no km 58/SP. 
- Trevo de Cachoeira Paulista, no km 38/SP. 
- Novo Viaduto em Pindamonhangaba, no km 92/SP. 
- 2,6 km de vias marginais em São José dos Campos entre os km 146 e 148. 
- Obras de terceira faixa em Guarulhos, Arujá e São José dos Campos. 
- Obras adicionais de segurança.

Volume de tráfego
Para efeito de comparação, e a pedido da revista O Emptreiteiro, a concessionária selecionou infor-

mações sobre o volume diário de tráfego em dois trechos da Via Dutra e dois períodos da concessão:
- Trecho de Guarulhos (SP) 
1999: 177 mil veículos/dia 
2008: 251 mil veículos/dia
- Trecho de São João de Meriti (RJ)
1999: 39 mil veículos/dia
2008: 65 mil veículos/dia

CCR investe na  
aquisição da SPVias

O grupo CCR, além das rodovias Pre-
sidente Dutra, Anhanguera e Bandeirantes, 
passou a administrar a Rodovias Integradas 
do Oeste S.A. (SPVias), que adquiriu no co-
meço de agosto, por R$ 947,2 milhões. 

Com esse volume de investimento, 
que inclui importantes vias como a Cas-
telo Branco e a Raposo Tavares, a CCR 
passou a controlar 73,4% do capital social 
da SPVias, que responde pela concessão 
de 515 km de malha rodoviária, no Esta-
do de São Paulo. No total, agora o grupo 
administra 2.400 km de rodovias paulistas, 
fluminenses e paranaenses.

A CCR tem, entre os seus sócios, as 
empresas Camargo Corrêa, Andrade Gutier-
rez e Serveng Civilsan.

A Raposo Tavares é uma das rodovias administradas pela CCR
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foi aplicado pelos ministérios de Minas e 
Energia, Ministério do Meio Ambiente, das 
Cidades e Secretaria Especial de Portos. Os 
investimentos só em rodovias, no período 
2003-2010, independentemente da Cide, se-
gundo o governo, totalizam R$ 34,5 bilhões 
e, até o final do ano, nas projeções governa-
mentais, deverão superar o valor total da 
Cide que coube à União no período.

Sobre a rodovia Régis Bittencourt (BR-
116/SP/PR que liga São Paulo a Curitiba), 
importante corredor de transporte federal 
que tem sido considerado como a Rodovia 
da Morte, o Ministério dos Transportes afir-
ma que os seus 400 km de extensão estão 

duplicados, com exceção de 30 km na região 
da Serra do Cafezal, no Estado de São Paulo. 
A rodovia é explorada em regime de conces-
são e, segundo o ministério, cabe à conces-
sionária executar a duplicação desse trecho, 
tido como o mais crítico da rodovia. A du-
plicação do trecho da Serra do Cafezal foi 
iniciada recentemente e a demora se deveu a 
dificuldades para obtenção do licenciamen-
to ambiental, que se desdobrou inclusive na 
instância judicial. A obra está estimada em 
R$ 376 milhões, deverá ser concluída até 
2012 e sua execução não implicará aumento 
de valores de pedágio, de acordo com o Mi-
nistério dos Transportes.

A rodovia Fernão Dias (BR-381/SP/
MG, que liga São Paulo a Belo Horizonte), 
apresenta um desvio de tráfego em um 
único ponto ao longo de toda a sua ex-
tensão de 560 km. Ele foi provocado pelo 
deslizamento de encosta, em conseqüência 
de fortes chuvas e afetou as fundações do 
viaduto do km 77. As obras em curso têm 
em vista estabilizar o pavimento e evitar 
o colapso da estrutura do viaduto. Provi-
soriamente, a pista remanescente foi alar-
gada, permitindo a liberação do tráfego. 
Estão em execução as novas fundações do 
viaduto, para que ele seja recuperado até 
outubro.

Minas vai aplicar R$ 110 milhões 
em terceiras vias e duplicações da MG-050

A Concessionária Nascentes das Gerais, que administra e opera o Sistema MG-050/BR-265/
BR-491, principal via de ligação entre o Centro-Oeste e o Sudoeste de Minas Gerais, deve con-
cluir, até o final de 2010, o investimento de cerca de R$ 110 milhões na construção de 55 km de 
terceiras faixas e de 10 km de duplicação. 

O diretor-presidente da Concessionária Nascentes das Gerais, Emerson Bittar, informa que 
o Sistema MG-050/BR-265/BR-491, desde junho de 2007, quando teve início a concessão, 
recebeu aportes de R$ 180 milhões, o que, segundo ele, melhorou o padrão viário da estrada. 
“A Parceria Público-Privada (PPP) tem transformado a MG-050. Esse pacote de obras que está 

sendo executado é fruto de um modelo dinâmico de con-
cessão”, afirma Bittar. 

De março a maio, foram iniciadas obras em 14 tre-
chos. Ao todo, são 11 pontos de terceira faixa e mais 
três de duplicações em Mateus Leme, Formiga e São Se-
bastião do Paraíso. “Até outubro, a previsão é que várias 
terceiras faixas sejam aberta ao tráfego”, diz Bittar.

As obras acontecem ao longo dos 371,4 km de ex-
tensão do Sistema MG-050, que começa em Juatuba, 
na região metropolitana de Belo Horizonte, e termina em 
São Sebastião do Paraíso, na divisa entre Minas Gerais 
e São Paulo. Os investimentos, segundo a concessioná-
ria, beneficiarão 30 mil veículos que passam por dia em 
toda a rodovia e uma população superior a 1,3 milhão de 
pessoas. Durante os 25 anos de concessão, o total de 
investimentos a ser realizado pela Nascentes das Gerais 
é de R$ 712 milhões.

Emerson Bittar, diretor-presidente da 
Concessionária Nascentes das Gerais
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O ministro Paulo Sérgio Passos, dos Trans-
portes, inspecionou obras da BR-101, na 
Paraíba. Instigado pela imprensa local, ele 

garantiu que as obras de duplicação da BR-104, 
que se prolonga de Campina Grande, naquele 
Estado, até a divisa com Pernambuco, em Ca-
ruaru, estão asseguradas.

Por meio da segunda etapa do Programa 
de Aceleração do Crescimento (PAC 2) posso 
garantir que estão assegurados recursos da 
ordem de  R$ 119 milhões, para as melhorias 
previstas em projeto”, disse ele, que se encon-
trava ao lado do diretor de Infraestrutura Ro-
doviária do Departamento Nacional de Infra-
estrutura de Transportes (DNIT), Hideraldo 
Caron. A extensão do trecho a ser duplicado 
é de 71,7 km e inclui a restauração da pista 
existente.

Os recursos para a BR-104
e as obras na BR-101/Nordeste

As obras da BR-101
A conclusão das obras de duplicação da 

BR-101, que o ministro inspecionou, vai be-
neficiar a economia regional. A Paraíba conta 
com 129 km da BR-101 dos quais 84 já estão 
duplicados. Atualmente encontra-se em fase 
de estudo a duplicação do trecho de 70 km da 
BR-230 entre Campina Grande e Soledade. O 
superintendente do DNIT na Paraíba, Gustavo 
Andrade acha que a duplicação da BR-101 será 
concluída no prazo previsto. 

Obra de primeira prioridade na malha ro-
doviária nacional, só recentemente, e com recur-
sos iniciais da ordem de R$ 1,7 bilhão, do Pro-
grama de Aceleração do Crescimento (PAC), a 
BR-101 Nordeste começou a ser modernizada. É 
duplicada e pavimentada e, ao longo do trecho 
de 398,9 km, que vai do Rio Grande do Norte a 

Pernambuco, tem novos acessos, e obras de arte 
novas ou restauradas. Cerca de 65% dos traba-
lhos encontram-se concluídos. 

Conforme projeto executivo elaborado 
para aquele trecho, houve recomendação para 
o emprego de pavimento de concreto - técnica 
aplicada há cerca de 40 anos no Contorno do 
Recife e que ainda apresenta boas condições de 
durabilidade. 

A BR-101/Nordeste foi dividida em oito 
lotes para efeito das obras de duplicação e pa-
vimentação. Desses lotes, três (1, 5 e 6) foram 
entregues aos Batalhões de Engenharia e Cons-
trução do Exército. Os demais lotes estão sendo 
tocados por consórcios privados. Embora as 
pistas estejam sendo executadas com pavimen-
to rígido, os acostamentos e alguns acessos são 
executados com pavimento flexível. 
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No começo do ano, o então governador e atual candidato à presi-
dência José Serra anunciou um investimento de R$ 3,9 bilhões 
para recuperação e pavimentação de estradas vicinais. No even-

to realizado no Palácio dos Bandeirantes, ele lançou as fases 3 e 4 
do programa Pró-Vicinais, que recuperaria 7,3 mil km de estradas e 
outro plano de pavimentação de estradas municipais, para mais de 
3 mil km de vias.

Até o final de 2010, somadas as etapas 1 e 2 do programa, seriam 
reformados 12 mil km de estradas. A soma do Pró-Vicinais com o 
Programa de Pavimentação, daria 15 mil km de estradas pavimenta-
das. Seriam beneficiadas as regiões de Campinas, Itapetininga, Bau-
ru, Araraquara, Cubatão, Taubaté, Assis, Ribeirão Preto, São José do 
Rio Preto, Grande São Paulo, Araçatuba, Presidente Prudente, Rio 
Claro e Barretos.

O governo prometeu que as obras iriam melhorari a vida de quase 
35,5 milhões de pessoas ou 70% da população do Estado. Segundo da-
dos oficiais, a malha rodoviária do Estado de São Paulo possui 197,7 mil 
km e destes 175,8 mil km são de estradas municipais.

Naquele anúncio, o governo disse que seriam realizadas 1.158 
obras, distribuídas por quase todas as cidades do Estado de São Pau-
lo. Até o final do próximo ano, seriam investidos cerca de R$ 5 bilhões 
nas obras. Nas etapas 1 e 2 do Pró-Vicinais, lançado no ano passado, 
foram destinados R$ 1 bilhão para a recuperação de 4,6 mil km.

O Departamento de Estradas de Rodagem (DER) informa que a 
etapa 4 está começando. Acontece que as anteriores já apresentam 
problemas. Em julho passado, o Tribunal de Contas do Estado divul-
gou uma auditoria nas obras executadas entre fevereiro de 2008 e ju-
lho de 2009. Segundo o tribunal, cerca de 70% das obras rodoviárias 
vistoriadas apresentaram defeitos após um ano da data de entrega.

O tribunal levantou algumas hipóteses para a deterioração 
acelerada das reformas: falta de estudos que induzem a erros nos 
projetos, o que inclui avaliação incorreta dos modelos de tráfego; 
má execução, com materiais de qualidade inferior; falta de reforço 
de subleitos nos pavimentos e no sistema de drenagem; falhas de 
manutenção e ausência de fiscalização municipal, uma vez que as 
prefeituras controlam as vias locais.

Na época, o secretário dos Transportes, Mauro Arce, prometeu que 

Governo paulista 
investe R$ 3,9 

bilhões em 
vicinais

Tribunal de Contas do Estado  
listou vários problemas  

que o DER promete resolver
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as empreiteiras iriam reparar os erros. Para o 
DER, as estradas vicinais são projetadas para 
um trafego inferior a 8,2 t por eixo. O abuso 
ocorre, por falta de fiscalização, quando ca-

minhões com até 12 t por eixo trafegam nas 
vias. Estradas como essas, se projetadas para 
receber cargas de 12 t teriam gastos até qua-
tro vezes maiores, de acordo com o DER. Por 

isso, os projetos são executados para evitar 
custos exagerados e desnecessários. Mas o 
órgão admite que a metodologia para prepa-
rar projetos básicos de reformas de vicinais 
pode passar por aperfeiçoamentos. Outro 
problema apontado pelo TCE foi a largura 
reduzida das faixas que facilita o desgaste, 
afundamentos e trincas.

A autarquia, em resposta ao tribunal 
reconheceu várias dificuldades, tanto que 
constituiu uma comissão interna para ana-
lisar casos específicos. Afinal, o dinheiro 
para as reformas vem de pedágios recebidos 
em outras rodovias estaduais. Para o TCE, 
as auditorias não seguiram denúncias mas 
critérios pré-estabelecidos depois de uma 
escolha aleatória. Segundo o tribunal, foram 
analisadas in loco 67 obras em estradas vici-
nais. Para o DER, como algumas vias não re-
cebem investimentos há mais de 30 anos, os 
problemas estruturais se acumulam e basta 
uma chuva para o desgaste e os escorrega-
mentos aparecerem.

O governo paulista lançou as fases 3 e 4 do programa Pró-Vicinais, para recuperar 7,3 mil km de 
estradas, e outro plano de pavimentação de estradas municipais, para mais de 3 mil km de vias
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F
icou adiada para setembro a oferta públi-
ca de ações da Petrobras destinada à sua 
capitalização, a fim de conseguir caixa 
para levar adiante o plano de investi-
mentos, agora confirmado em US$ 224 
bilhões para o período 2010-2014. Com 
a previsão de 686 projetos, a companhia 

O sonho é alto
Para ser uma das principais empresas de energia do mundo,  

Petrobras foca em 686 projetos em várias áreas

planeja tornar-se uma das cinco maiores com-
panhias de energia do mundo. Os recursos são 
28% superiores aos do plano para 2009-2013.

Exploração e produção fica com 53% do 
total - US$ 118,8 bilhões; refino e transporte, 
com 32,8% - US$ 73,6 bilhões; gás e energia, 
com 8% - US$ 17,8 bilhões; e biocombustível, 

com 2% - US$ 3,5 bilhões. Projetos no pré-sal 
ficam com US$ 33 bilhões e, os do pós-sal, 
com US$ 75,2 bilhões.

Navios
O Bloco BM-S-11, na região do pré-sal 

da Bacia de Campos, terá um navio-plata-

Extrato especial
Este suplemento foi elaborado para circular na Rio Oil & Gas Expo and Confe-

rence, que ocorre de 13 a 16 de setembro de 2010, no Riocentro, Rio de Janeiro (RJ), 
é composto por extrato retirado de matérias sobre o setor de petróleo, especialmente 
produzidas para a edição 500 Grandes da Construção, da revista O Empreiteiro.
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forma do tipo FPSO construído pela SBM 
Offshore e Queiroz Galvão Óleo e Gás, 
que será instalado na área de Tupi Nor-
deste, a 2.130 m de profundidade. Terá 
capacidade de produção de 120 mil bar-
ris/dia de petróleo leve e 5 milhões m3/
dia de gás e será entregue em 34 meses. O 

bloco é operado pela Petrobras , BG E&P 
do Brasil e Petrogal Brasil/Galp Energia.

O navio Celso Furtado foi lançado ao 
mar no mês de junho, no Estaleiro Mauá. É 
o primeiro dos quatro navios do Programa 
de Modernização e Expansão da Frota (Pro-
mef) a ser construído naquele estaleiro e o 
primeiro dos 16 que serão produzidos no 
Rio de Janeiro. Com o nome do economista 
que participou da criação da Superinten-
dência do Desenvolvimento do Nordeste 
(Sudene), o navio tem 183 m de compri-
mento e será usado pela Transpetro para 
transporte de derivados claros de petróleo. 

Sete navios que serão usados para afre-
tamento por um período de 15 anos foram 
adquiridos para o programa Empresas 
Brasileiras de Navegação (EBN), cujo obje-
tivo é diminuir a dependência do mercado 
externo de fretes marítimos. Três navios fi-
carão a cargo da Kingfish do Brasil e qua-
tro, da Pancoast Navegação.

Novas refinarias 
Um total de US$ 45 bilhões está sendo 

investido pela Petrobras na construção das 
refinarias Premium 1 (MA), Premium II 
(CE), Abreu e Lima – refinaria do Nordeste 
(PE) e na ampliação da refinaria Potiguar 
Clara Camarão (RN), onde está sendo tam-
bém implantada uma unidade de produ-
ção de gasolina.

A Petrobras deflagrou os trabalhos 
para construção da Premium I, em Baca-
beira (MA), que terá capacidade de pro-
cessamento de 600 mil barris/dia e será 
implantada em duas fases – 2013 e 2015, 
cada uma com capacidade de 300 mil bar-
ris/dia.  O orçamento inicial é de US$ 20 
milhões e a empresa já recebeu as pro-
postas das interessadas em participar das 
obras de terraplenagem e drenagem da 
área de 8 km2. 

Já a construção da Premium II, no 
Complexo Portuário e Industrial de Pecém 
(CE), está em estudos de viabilidade em 
conjunto com a empresa japonesa Mitsui. 
Segundo o presidente da estatal, Sérgio 
Gabrielli, o projeto segue o curso normal, e 
por ser um investimento de alta complexi-
dade, exige estudos mais minuciosos para 
implantação. “Os trabalhos da refinaria 
aqui no Ceará estão absolutamente dentro 
das previsões. Ao final de 2013 ela deve 
começar a operar, produzindo diariamen-
te 150 mil barris de combustível refinado e 
duplicando sua produção em 2015. É como 
um parto, não se pode adiantar as etapas, 
senão dá problema”, disse durante audi-
ência pública na Assembléia Legislativa 
do Ceará.

Destinada a produzir óleo diesel para 
atendimento prioritário à demanda cres-
cente de derivados de petróleo no Nor-

Navio Celso Furtado, o primeiro navio construído no Estado do Rio de Janeiro para o Promef, 
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deste, a Abreu e Lima, também conhecida 
como Refinaria do Nordeste (:Rnest), está 
sendo construída em Pernambuco, no 
Complexo Portuário de Suape, em área de 
6,3 milhões m2. De acordo com a Petro-
bras, esta será a mais moderna refinaria 

do País, adaptada para o processamento 
de 100% de petróleo pesado com o míni-
mo de impactos ambientais, tendo capaci-
dade de 240 mil barris/dia. 

A construção dos edifícios adminis-
trativos e de suporte foi iniciada em 2009 
pelas empresas EIT e Engevix  A execução 

dos tanques de armazenamento foi divi-
dida em dois lotes: um para construção 
de 11 tanques, a cargo da Techint, Usi-
minas e Confab. Outro para 63 tanques, 
de responsabilidade de Alusa, Galvão e 
Tomé. Contrato global de elétrica foi fir-
mado com a Orteng. A Estação de Trata-

Ponto de entrega do Gasene em Itabuna

Obras da Refinaria Abreu e Lima
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mento de Água será executada por Enfil 
e Veolia.

Com entrada prevista inicialmente 
para o segundo semestre de 2013, o Com-
plexo Petroquímico do Rio de Janeiro 
(Comperj) continua a ser executado em 
Itaboraí (RJ). Idealizado para processar 
150 mil barris/dia de óleo pesado nacio-
nal, abrigará no mesmo sítio unidade de 
refino e de 1ª. geração para produção de 
produtos básicos, e um conjunto de uni-
dades de 2ª. geração  para transformação 
dos básicos em petroquímicos.  A unidade 
de coqueamento retardado é de responsa-
bilidade das empresas Techint e Andrade 
Gutierrez. 

Gasoduto
Foi inaugurado em junho o gasoduto 

Rio de Janeiro-Belo Horizonte II (Gasbel 
II), com extensão de 267 km, dutos com 
diâmetro de 18” e capacidade de transpor-
te de 5 milhões m3/dia. Com essa obra, 
a companhia chega a um novo patamar 
com a interligação total da rede nacional 
de gasodutos. “A Petrobras se dedicou, 
nos últimos anos, a montar uma rede que 
permitisse o transporte no País inteiro, do 
gás que está no Ceará ou no Mato Grosso, 
ou o gás que está em Pelotas, no Rio de 
Janeiro ou em Santos. Fizemos o Gasene, 

que interliga a malha do Sudeste com a do 
Nordeste brasileiro. Hoje, a malha dentro 
de Minas Gerais é de 717 km em opera-
ção. Além destes, temos que somar mais 
760 km da rede de distribuição estadual”, 
explica o presidente Gabrielli.

Termelétrica
A Usina Termelétrica (UTE) Arembe-

pe, construída em conjunto com a Nova 
Cibe Energia, foi inaugurada em maio. 
Com capacidade instalada de 150 MW e 
movida a óleo combustível, a usina está 
no Pólo Petroquímico de Camaçari (Sal-
vador) e se destaca por ser 100%  flexível. 
Com 60 unidades geradoras, pode gerar 
qualquer potência entre 2,5 e 150 MW.

Biodiesel
Dois novos projetos de produção de 

biodiesel a partir de óleo de palma (den-
dê) estão sendo desenvolvidos pela Pe-
trobras Biocombustível. O primeiro é o 
projeto Biodiesel Pará, com usina própria 
com capacidade de 120 milhões l/ano, 
para abastecimento da Região Norte. Ou-
tro, um projeto de produção em Portugal, 
em parceria com a Galp Energia, denomi-
nado projeto Belém, para produção de 250 
mil t/ano de biodiesel para atendimento 
do mercado ibérico.

Pesquisador na unidade piloto de biodiesel
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Obras em andamento vão
reduzir níveis de poluentes
A Refinaria Presidente Bernardes, de Cubatão-SP (RPBC),  

vem executando um conjunto de obras para reduzir os níveis de poluentes,  
o que resultará na melhoria da qualidade da gasolina, da nafta e do diesel e,  

em linhas gerais, do meio ambiente

Há algum tempo a Petrobras anunciou me-
didas de modernização tecnológica e am-
biental na refinaria de Cubatão. A ideia 

era obter a redução do teor de enxofre na 
gasolina a partir da implantação e adapta-
ção de unidades de processamento químico, 
dentro das instalações da refinaria. 

A refinaria foi inaugurada em meados 
de 1950 e, à época, abastecia cerca de 50% 
do País. Atualmente responde por cerca de 
11% da produção de derivados do petróleo 
brasileiro. Mais recentemente, embora ela 
tenha conquistado certificações de qualida-
de, meio ambiente, saúde e segurança nos 

processos de responsabilidade social, a Pe-
trobrás decidiu que a refinaria deveria ser 
objeto de nova fase de atualização tecnoló-
gica. Para esse fim, destinou-lhe investimen-
tos da ordem de US$ 2 bilhões até 2012. 

Um dado importante nas obras em an-
damento é que elas não interferem no flu-
xo de trabalho da refinaria. Esta é uma das 
interfaces mais curiosas do projeto. Elas 
empregam peças pré-moldadas e estruturas 

metálicas. Numa fase posterior, haverá uma 
parada reduzida nas operações da refinaria 
para implementação dos trabalhos. 

Ajuda, na programação para que não 
haja interrupção na rotina da refinaria, o uso 
das peças pré-moldades e das peças metáli-
cas. Como a unidade fica perto do porto de 
Santos e com acesso por algumas das gran-
des e melhores rodovias do País, não houve 
dificuldade nos planos de logística.





O salto tecnológico que a Petrobras deu em pesquisa e desenvolvi-
mento foi acompanhado por empresas brasileiras e seus respecti-
vos profissionais que se dedicam a desenvolver produtos e servi-

ços com base nas concepções dos técnicos do Centro de Pesquisas e 
Desenvolvimento Leopoldo Américo Miguez de Paula (Cenpes), da 
estatal. Por cinco anos consecutivos, a companhia está entre os oito 
maiores investidores em pesquisa e desenvolvimento da indústria 
de óleo e gás do mundo. Foram US$ 900 milhões em 2008 e 2009.

Ao levar à frente a política de exigência de conteúdo nacional 
cada vez mais crescente em seus empreendimentos, a Petrobras con-
quistou a posição de indutora da expansão da indústria nacional, 
“pois além dos desenvolvimentos de equipamentos e materiais, pos-
sibilita que muitas empresas busquem associações com empresas 
estrangeiras. Há uma migração importante de empresas do exterior 
em torno do Cenpes e na região da Bacia de Campos”, diz Guilherme 

Pires de Mello, diretor de Petróleo e Gás da Associação Brasileira de 
Engenharia Industrial (Abemi) e diretor de Operações da Techint.

Fornecedores internacionais têm se instalado no parque tecno-
lógico da Cidade Universitária na Ilha do Fundão (RJ), onde ficam 
as instalações do Cenpes, como a Schlumbergern e a Baker Hughes, 
prestadoras de serviços especializados para exploração e produção, 
e a FMC Technologies, fabricante de equipamentos marítimos para 
produção de petróleo. “Temos informações de diversas outras com 
planos semelhantes. Nosso intuito é que elas se instalem no Brasil com 
atividades de pesquisa, para que não tenham somente fábricas, mas 
também pesquisas em parceria com a Petrobras e com universidades 
brasileiras. Na prática, com cada uma dessas empresas a Petrobras 
construiu uma carteira de projetos de pesquisas em conjunto, onde 
em conjunto aportamos dinheiro, recursos humanos e pessoas”, expli-
ca Carlos Tadeu da Costa Fraga, gerente executivo do Cenpes.

Oportunidade de ouro
Embaladas pelo nível de contratações da Petrobras e pelo pré-sal, indústria 

nacional e empresas de engenharia apostam no mercado futuro
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E é a criação de parcerias com universi-
dades brasileiras e a reprodução no Brasil 
dos laboratórios que antes usava no exterior, 
que colaboraram para dar origem a um par-
que tecnológico nacional de ponta. Carlos 
Fraga explica que está sendo desenvolvido 
o que chama de “relações intelectuais mais 
intensas”, com o desenvolvimento de pes-

quisas em conjunto e a criação, por parte 
das empresas estrangeiras, de centros de 
pesquisa no Brasil. “É um movimento que 
a imprensa tem batizado de a criação do 
Vale do Silício do pré-sal”, comenta. Por ex-
tensão, esse movimento aplica-se também à 
área de refino, gás natural, biocombustível e 
meio ambiente.

Águas profundas
O desenvolvimento de produtos e ser-

viços para exploração em águas profundas, 
incluindo, por exemplo, produtos como 
as árvores de natal molhadas (conjunto de 
válvulas instalado sobre o solo oceânico, 
que controla a pressão e a vazão de poços 
submarinos), também decorre de parceria 
das empresas com o Cenpes. Para Guilher-
me Mello, “o pré-sal abre importante cam-
po de negócios para ser desenvolvido com 
grande valor agregado: tecnologia de ponta. 
As perspectivas para o País são muito boas”, 
afirma.

Em sua análise, ressalta o fato de que 
as empresas brasileiras que atuam na área 
de petróleo e gás, em sua maioria, estejam 
associadas a  estrangeiras. “Gera desenvol-
vimento e emprego de qualidade”, afirma, 
acrescentando que isto se deve à Petrobras 
e ao Programa de Mobilização da Indústria 
Nacional de Petróleo e Gás Natural (Pro-
mimp), para fortalecimento da indústria na-

Carlos Tadeu da Costa Fraga, gerente executivo do Cenpes
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cional de bens e serviços da área, visando ao 
aumento de sua participação para atender 
à demanda nacional e externa, o que acele-
rou o processo de transferência de conteúdo 
para a engenharia nacional. 

“É uma via de duas mãos: as estrangeiras 
têm interesse porque o Brasil tem demanda 
de produtos e serviços e nós de que tragam 
tecnologia”. Como resultado do trabalho 
do Cenpes e da Petrobras, várias indústrias 
e empresas de engenharia já têm capacita-
ção tecnológica para atender ao alto nível 
exigido, inclusive na área de transporte de 
petróleo e gás, envolvendo etapas como per-
furação, captação e exploração, atendendo a 
toda a cadeia (upstream e downstream): tu-
bos, válvulas, estações de bombeio, etc. “Al-
guns itens ainda são adquiridos lá fora, mas 
é questão de tempo”, diz. Na área de gás, 
destaca a instalação do Gasene (Gasoduto 

da Integração Sudeste-Nordeste) e do Gas-
duque (Gasoduto de Duque de Caxias), com 
instalações complexas, que foram de grande 
desafio operacional, com dutos de grande 
porte e para suportar altas pressões.

Desafio
A Abemi tem participado de missões 

brasileiras no exterior, como a que foi à 
China em 2009, objetivando associações 
estratégicas. “As entidades levaram repre-
sentantes da indústria para reuniões face a 
face com empresas locais e já há ofertas de 
equipamentos para sondas de perfuração e 
pórticos de grande porte para a montagem 
de estaleiros”, informa Mello.

Diante desse cenário, o desafio é manter a 
política de conteúdo nacional e o nível de in-
vestimento. “Isso demanda continuar o pro-

cesso de qualificação profissional e, dentro do 
marco que vivemos, tornar ágeis o suficiente 
os licenciamento ambientais para as indús-
trias e estaleiros. É um processo que não é 
simples”. Em sua visão, o setor corre perigo 
de se desestruturar, com o intervalo entre o 
PAC I e a maturação e o desenvolvimento 
dos projetos do PAC II. “Temos de garantir 
a continuidade, pois temos pessoal altamente 
qualificado e equipamentos. A preocupação é 
manter a capacidade instalada”.

Cenário é otimista
Uma das empresas parceiras da Petro-

bras no fornecimento de produtos e serviços 
é a Jaraguá Equipamentos Industriais. Cria-
da em 1957 para atender às necessidades da 
Petrobras em termos de equipamentos, ao 
longo dos anos formou uma relação muito 
próxima com a companhia, caracterizando-

se pela posição de pioneirismo em relação 
ao desenvolvimento de materiais especiais.

“Há diversos desenvolvimentos, como 
equipamentos com aços especiais de alta re-
sistência, como Clad e super duplex”, informa 
Cristian Jaty Silva, co-presidente da empresa 
e diretor de Fabricação da Abemi. Ele explica 
que conseguir fabricar equipamentos com es-
sas ligas especiais requer tecnologia especial, 
pois são ligas muito sensíveis a trincas.

Para o executivo, o pré-sal irá requerer, 
ainda, a criação de uma nova linha de pro-
dutos, de modo a “evitar acidentes como o 
atual no Golfo do México, onde o material  
especial não resistiu às condições de uso, 
provavelmente foi uma válvula trincada ou 
corroída. No pré-sal os poços são ainda mais 
longos e  o petróleo os gases são altamente 
corrosivos, o que demanda cuidados ainda 

maiores no desenvolvimento de produtos 
adequados, que resistam às condições físico-
químicas do petróleo e das profundidades”.

Na concepção, os equipamentos a se-
rem usados pela Petrobras no pré-sal são 
os mesmos que usa nos campos tradicio-
nais, “Trata-se de uma grande oportuni-
dade para a indústria brasileira, porque 
desenvolverá tecnologias que são novas no 
mundo e poderá fornecê-las posteriormen-
te para outros pré-sais. O desenvolvimento 
conjunto indústria-Petrobras será cada vez 
mais intenso. As empresas mais rápidas te-
rão um diferencial”, diz.

Jaty Silva lembra que a engenharia bra-
sileira havia sido desmobilizada nos anos 
1980 e hoje já formou muita gente na área de 
petróleo e gás. “Há 30 anos não se construía 
uma refinaria – Revap (Refinaria Henrique 
Lage) foi a última. Hoje estão sendo feitas 

quatro simultaneamente: Rnest (Refinaria 
do Nordeste ou Abreu e Lima), Premium I 
(Refinaria do Maranhão),  Premium II (Refi-
naria do Ceará) e Comperj (Complexo Petro-
químico do Rio de Janeiro). 

“A indústria tem esperança de que essa 
onda a recoloque em posição de destaque 
como no passado. A questão do conteúdo 
nacional exigido pela Petrobras para seus 
fornecedores garante a chance de recuperar 
a competitividade por falta de investimen-
to nos últimos anos. Para a Petrobras, seria 
cômodo e mais barato importar equipa-
mentos, mas ela faz questão de dar opor-
tunidade às empresas brasileiras. Por isso, 
a indústria nacional não pode se acomodar. 
Deve investir, treinar pessoas, lançar pro-
dutos, pois hoje há um cenário de 20, 30 
anos com o pré-sal”, conclui.






